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La reforma del artíalo 11 
-G3D-

Una Pastoral deí Obispo de Jaca, Se diré a los 
candidatos y ^ los electores 

—• QB 
E l O M s p o éd J a c a , d o c t o r d o n F r a n ­

c i s c o B l n u t o e ValiJBDfte, h - d i r i g i d o a l 
C l e j o y_ a, l o s f i e l e s d e s u d i ó c e s i s u i i a 
a d m i r a b l e P a s t o r a l , q u e s e t i t u l a : ¿En 
visperas de pfirsecución'i—\Vigile'mos, 
oremos... y cumplamos el deber\, y que 
Se h a ft3cráto, « p r a v i n i é n d o l e s c o n t r a a l ­
g o q u e s e d i c e t r í i m a r s e e n s o m b r a s , y 
q;ue, d e l l e v a r s e a e i e c t o , i n f l i g i r í a d a ñ o 
g r a v í f l í m o a l á F « , a l a I g l e s i a c a t ó l i c a 
y a EBpa&an). 

C o m l a n z a e l i T u n i n o s o d o c u r r j e n t o h a ­
c i é n d o s e e c o d e l p r o p ó s i t o q u e s e a t r i ­
b u y e a l G o b i e r n o (Je r e f o r m a r el a r ­
t í c u l o 11 d e l a C o n s t i t u c i ó n y d e i m ­
p l a n t a n l a l i b e r t a d d e c u l t o s . S e r e s i s t e 
a c reea- e l sa ib io a u t o r q u e t a l i n t e n t e n 
h o m b r a s , p o r c u y a s v e n a s c o r r e l a s a n ­
g r e d e m a d r e s c r i s t i a n a s y p i a d o s a s . S i n 
a m b ' a j g o , n o d e s c o n o c e q u e e x i s t e n a n ­
t e c e d e n t e s d e p a l a b z ' a y o b r a e n l o s q u e 
a h o r a o c u p a n a l P o d e r a u e h a c e n v e ­
r o s í m i l e l - f a t í d i c o p r o y e c t o . R e c u e r d a 
q u e a l g u i e n , q u e h o y e j e r c e i n f l u e n c i a 
s o b r e e l G o b i e r u o , a f i r m a b a u i i d í a a n ­
t e l a m u l t i t u d s u h e t e r o d o x i a , y e n o t r a 
o c a s i ó n d e c l a r a i ) a cjue e l p r o b l e m a d e 
l a r e c o n s t i t u c i ó n n a c i o n a l e s a n t e t o d o 
i j i p r o b l e m a ñc libertad de conciencia. 
O b s e r v a c ó m o l o » g o b e r n a n t e s a c t u a l e s , 
q u e t a n d e s u n i d o s v i v í a n , f i n g i e n d o I n ­
e x i s t e n t e s p e l i g r o s p a r a l a l i b e r t a d , " c e ­
r r a r o n f i l a s c o n t r a u n m o v i n ú e n t o n o ­
b i l í s i m o d e a p o s t o l a d o s o c i a l q u e b e n ­
d e c í a e l P a p a , b u s c a b a s u f u e r z a e n l a 
E u c a r i s t í a , s e i n i c i a b a c o n f e r v o r o s o s h o ­
m e n a j e s a i R e y c a t ó l i c o , b u s c a b a l a c o ­
o p e r a c i ó n d e t o d o s l o s c r e y e n t e s y h o m ­
b r e s d e b u e n a v o l u n t a d y n o a s p i r a b a , 
I ] c a l u m n i a s a p a r t e , c o m o l a s q u e e l s e c -
t a i i s m o i n v e n t ó y el e g o í s m o a y u d ó a 

Las relaciones con 
el Vaticano 

A l g u n o b p e r i ó d i c o s d e l a n o c h e p u b l i -
c a r p u a y a i " u n t e l e g r a m a d e R o m a d a n ­
d o p o r c i e r t a l a p r ó x i m a r u p t u r a d© r e ^ 

t u r a d a BeJigixSa y ¡Moi d e c l a r a l i b r e e sa | l a d o n e s c o n e l V a t i c a n o . 
a i s agua ta ra ; s i e s t o r b a i u r a m e n t o e o l o s , g ^ j ^ j j ^ j j ^ t e l e g r a m a n o h a y o í r a v e r -
IribuaiaíeBíi, l o s u p r i í n a . ( H o y p o d r í a a ñ a r ! , , „ , . " , „ , „ , „ ; „ ^ ^ , ^ , . 
,!,;> „i .„,,¡L t_ í\ , , i_j^.!i _ : * T r _ i _ ! d a d opie e l p e l i g r o y a d e n u n c i a d o p o r 

e l m e n a a j e d e l C a r d a n a l S o l d e v i l a . E l 
l ü r e l o m i n e n t e Cj í rdeniqua s i a l g ú n con-
taejero d e l a Odrorna lUgna o l j u r a r aJ 
a o e p t a r l a oaartera e o l e oneoi. d o e s e aio*o 
re l ig ioso , d a d o n d e n a o e l t í t u l o m á s sa^ 
g r a d o y l a s u p r e m a garj ía d o l a fideilidad 
ijue h a d o g u a r d a r s e , ^53 l o a c e p t a u n a 
prcMUGja K-oürieint-c.) I.u eirtad do o p i n á ó n , 
los dorocJios d e l honabí j a oaxinipotencia 
d e l E s t a d o , l a aupue lnac d a l P o d e r c ivU. . . 
sicm, p a l a b r a s a l tásonantei h u e r a s , pa.ra se ­
d u c i r m u l t i t u d e s ; en e l , ndo .=ólo se ta-aá-a 
d e e x f l u i r a l a Iglfs-ia c í a v i d a públicg' .» 

«Oreemos- q u a can. l a g p e c i c s a fó innul« 
d e q u e e l E s t a d o , con, suajcisimo s ó l o quio-
r e d e f e n d e r s u BoboraDia ]a l i b e r t a d reli-
gioeía d e s u s Eiibdit'OS', l í g l e e i a s e r í a */ni-
s a d a y v í c t i m a a l a vez , i£E;k> q u o l.i n i ie-
v a toleranjoia c ivi l y l a b e r t a d &> C U I U K 
son los p r i m e r o s a c t o s ilfia p e i s e c u c i ó n ro-
ligioa».. .»-

A d v i e r t e l a P a s t o r a l i n e c e s i d a d d e 
'.•!-tar m u y d e . s p i e r t o s , p q u e « l a s " s e c t a s 
p i o t ñ : i t a n t e s l a b q r a j í s i i i e s c a n s o ) ) , y r e -

Se cree que esta tarde habrá crisis 
-Q[:> 

La actitud de la opinión en defensa dei artículo 11 obligará 
a Pedregal a salir del Gobierno. Alcalá Zamora quiso 

dimitir el domingo 
—QE— 

L a c u e s t i ó n p o l í t i c a e n t r ó a y e r e n u n p o n , s e ap robó , m a s n o t a r d ó en s u r g i r el 

a r t í c u l o p r i m e r o d e l C o n c o r d a t o v i g e n t e 
d i c e t e x t u a l m e n t e : 

uArtírnlo primero. La Relifjián cató­
lica apostólica romana, que con exclu­
sión de cualquier otro .culto continúa 
siendo la única de la nación espa/flola, 
sk conservará siempre en los dominios 
de su majestad católica, con todos los 
derechos y prerrogativas de que debe 
ijozar según la l e y de Dios y lo dispues­
to por los sagrados cánones.» 

B a s t a l e e r e l a r t í c u l o p a r a c o m p r e n ­
d e r q u e n o p u e d e m o d i f i c a r s e a r b i t r a ­
riamente p o r u n a J e l o s p a r t e s s i n a f e c ­
t a r a l a t o t a l i d a d d e l t e x t o c o n c o r d a d o , 
p u e s t o q u e c o n s t i t u y e s u d e c l a r a c i ó n 
f u n d a m e n t a l . 

F u e r a d e e s t o , s e a d v i e r t e a l a s c l a ­
r a s e l i n f u n d i o q u e s u p o n e e l t e l e ^ a -
m a m e i r t c i o n a d o . 

c y e r d a l a r e a l o r d e n cflO d e j u n i o <lc - • ; ^^- • ^ rfodo a g u d o , d e r e í a - ! q u e p l a n t e a b a la cues t i ón , , t r a t a n d o d e c^- |- , ^ ,7"" """". , ^ 
q u e a u t o r i z o , c o n i l a l e t r a y e l ''r"i_^ .. , L „ „ i „ , io „ T » h « c b o m í e I v i d a r a u n el ní.r-,i^nftl s ^ i . U v i í a «» . t - n f „ . ^ t r t ) b > e m o t i e n e y a o r d e n a d o s u c a l e n -

E s c o m p l e t a m e n t e e x t e r n i i o r á n e o h a 

1910 

e s p í i - i t u a u t é n t i c a m e n l e n t e r p r e t a d o d e i 
a r t í c u l o 1 1 , l o s s i g n o s e e r i o r e s q u e d e n 
a c o n o c e r l o s c u l t o s c i d e n t e s d e l d e 
la R e l i g i ó n d e l E s t . a d o . 

M a s l a v i g i l a n c i a q u r e c o m i e n d a e l ' ' ' ' ' " ' ' 
d o c t o r F i n i t o s V a l i e n t e o e s s ó l o p a s i - | J ° ; 
v a , s i n o m u y a c t i v a . l i n o s d e s e n t i r y | 

m o m e n t o d e g r a n i n t e r é s y v a r i e d a d . 
C o n t o d a su i m p o r t a n c i a , e l p r o b l e m a 

d e M a r r u e c o s h a p o d i d o s e r l l e v a d o d e t a l 
m a n e r a , q u e n o h a d a d o l u g a r a c o m p l i c a ­
c i o n e s d e m a y o r c u a n t í a ; p e r o h a s u r g i d o 
o t r o e n e l q u e n o c a b e n e q u í v o c o s , y e s e 
e s l a r e f o r m a d e l a r t í c u l o 1 1 d a l a C o n s ­
t i t u c i ó n . 

D e e n t r e los r u m o r e s d e s c o n c e r t a n t e s y 
c o n t r a d i c t o r i a s q u e c i r c u l a r o n a y e r , h e m o s 
p o d i d o e n t r e s a c a r n o s o t r o s y c o n f i r m a r l a 
s i g u i e n t e v e r s i ó n e x a c t a d e lo q u e o c u r r e : 

L a c a i t a - e x p o s i c i ú n de l C a r d e n a l S o l d e ­
v i l a a l p r e s i d e n t e de l C o n s e j o h a t e n i d o la 
v i r t u d d e i m p e d i r q u e , c o m o s e i n t e n t a b a , 
s e t r a t a r a d e o n m o d o v a g o y a m b i g u o en 
l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l l o q u e .se r e i i e r e 
a l a r e f o r m a d e l a C o n s t i t u c i ó n e n lo q u e 
a f e c t a a los de re< 'hos d e l a r e l i g i ó n , y los 
r e f o r m i s t a s , m e j o r d i c h o , s u r e i i r e s e n t a n t e 
e n e i G o b i e r n o , e l s e ñ o r P e d r e g a l , p l a n t e i i 
l a c u e s t i ó n a l p r e s i d e n t e , d i c i é n d o l e q u e 
a h o r a m á s q u e n u n c a e r a p r e o i s o q u e s e 
a f i r m a s e c l a r a m e n t e la d e c i s i ó n d e i r a e s a 
r e f o r m a . 

A c u s a b a a l C a r d e n a l S o l d e v i l a d e s e r e i 

lie K o i u a u o i i e s t . -üa ló l a c o a t r a ­
q u e e x i s u a u n t r e ol projvósiU) púb l i -

i n c i d w i t e 
jKl coiido 

d iüc iún 

oo d e i r a u n a anc ión ¡K)lítica y e i a u m e n t o 
do lí*! c o n t i n g e n t e ^ m i l i t a r a s , y p robó ocm 
etjtadí-,1ira-í la VHrdad ,in e^.te ' a i i i n e n t o . 

r<nitr ' ;t , ' . el' s e ñ o r Alc-alá / a m o i - a , jus t i í i -
ca i ido 1.J q u o -pudif'ra p a r e c e r a b s u r d o con lu 
exp l i cac ión d e q u e los nu«voK re«impla?,os lle­
g a n compleit-o», p o r q u e ai'm n o s e h a r r o d u c i -
d o f n olios la n a t u r a l d i s m i n u c i ó n por e n -
f e r m e d a d e a , perin!<iO.^ y otiras c a u s a s n a t u r a ­
l e s , pe ro e l «corp a c o r p s de jó sn .-Jemilla, 
y t e r m i n a d o el iViusojo, el m i n i s t r a do la 
G u e r r a e x p r e s ó su p r o p ó s i t o d e d i m i t i r , [x>r-
q u e e s t i m a b a q u e n o lo as i s t í a !a conf ianza 
n i el a p o y o m o r a l d e s u » c o m p a B e r o s . 

E l p r e s i d e n t e in te i rv ino p a r a d e g v a n e c o r los 
ef icrúpulos del se,ñoT A l c a l á Z a m o r a , y logró 
h a c e r l o d e s i s t i r d e s u s p r o p o s i t e s , a s e ^ i r á n -
d o l e q u e si t o d a g s u s propoios tas e r a n ena-
m i n a d ^ d e t e n i d a m e n t e n o e r a p o r la p e r s o ­
n a d o q u i e n p r o c e d í a , s i n o p o r l a i m p o r t a n c i a 
q u e e n t r a ñ a b a n . 

A s i t e r m i n ó el Conse jo . 

Aún p iensan en el cSecreto 

Los estudiantes católicos 
recibidos por el Papa 

^—*o:^— 
ROJMA, 2.- f i t a n i a ü a n a h a s i d o r e ­

c i b i d a e n a u d i e n c i a p r i v a d a p o r e l Psapa 
u n a c o m i s i ó n d e l a C o n f e d e r a c i ó n Na.-
c i o n a l d e E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s d o B s -
pafi;<„ c o m p u e s t a (Xir los s e f io re s M a r t l n -
S . l nchez , L a t o r r e , P e r p i g n á y V a l i e n t e . 
S u S a n t i d a d te. i n t e r e s ó v i v a m e n t e p o r 
la o b r a q u e r e a l i z a n los e s t u d i a n t e s e s ­
p a ñ o l e s , y p r o n u n c i ó l a s s i g u i e n t e s p a l a ­
b r a s , q u e t r a n s c r i b o í n t e g r a ? : 

<'Vo t e n t r o nincSio s u s t o e u c o ­
n o c e r o s , - - a lnda ros j b e n ü e e i r i í s , 
j q u i e r o q u e e s t a b c n U i e l é u l a 
c s l e i i d í i i s a t o d o s los e s t u d í a u -
t e s p s p a ü o i e s . Yii l u e I n f o r m é 
IT>ii- ei C a r d e n a l K e i i l l * c h d e 
v u p s t r n o r g a n i z a c i ó n , v u e s t r o s 
t -x i tos y T i i e s t r a s f u e r z a s , y do -
•^00 q u e c o n o z c á i s a l o s e s t u ­
d i a n t e s c a t ó l i c o s d e I t a l i a y 
q u i e r o q u e l a s p r i m i c i a s d e anís 
b e n d i c i o n e s u e s t a p e r e g r i n a c i ó n 
s e a n p a r a los e s t u d i a n t e s c a t ó ­

l i c o s <|p E s p a ñ a . * 
Lo.s e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s s a l i e r o n s a ­

t i s f e c h í s i m o s d e l a i n o l v i d a b l e a c o g i d a 
q u e lea d i s p e n s ó S u S a n t i d a d . — S a f A n a . 

¿Revolución en Rumania? 
M o n c s , a c o n s e c u e n c i a d e u n h e c h o q u e v i d a r q u e el C a r d e n a l S o l d e v i l a s e a t e n í a 

^ P I J ^ l ' o d a v í a / m u y l e j o s d e c o n v e r t i r s e ' a p r o p ó s i t o s p ü b l i c a m e n t « m a n i f e s t a d o s p o r 

e n r e a l l d ' a d . 

K n 

P o r ú l t i m o , p e r s o n a s b i e n i n f o r m a d a s 

r e b o s a r a C r i s t o , v i v i r . v i d a d e C n s - ! " o . a ^ e g ™ q i i e e l - ^ i m á t S T -
, . , ' . , , . , 1 )10 h a h e c h o d e c l a r a i n m d i p i o m a x i c a a i 

t o , r e a l i z a n d o m e j o r . s u . v a n g e h o e n e l , ^ ^ ^ ^ ^ p a m p r o m e t i é n d o s e -si m a n t e n i m i e n ­

t o d e l « s t a l u q u o » e n l a c u e s t i ó n r e h -
o r d e n de. l a r e f o r m a i n v i d u a l y d e l o s 

d e b e r e s s o c i a l e s , m e d i a a e l a o r a c i ó n y 

l a f r e c u e n t o r e c e p c i ó n le l a S a g r a d a j ^'^^_.J^ 

E u c a r i s t í a . 
E s p e c i a l í s i m a i m p o r t a i i a r e v i s t e n l a s 

p r o p a g a r ! , s i n o a r e s o l v e r e l p r o b l e m a | g r a v e s p a l a b r a s q u e t r t s c r i b i m o s f n t e -

s o c i a l , s e g ú n l a s n o r m a s d e l a J u s t i c i a ! g r a m e n t e s o b r e l o s d c h - e s dSe l o s f i e -
y l a C a r i d a d c r i s t i a n a s » . 

Y e n c u e n t r a c o n f i r m a c i ó n a l o s p r o ­
p ó s i t o s l io . s t i les a l a I c i e s i a e l O b i s p o 
t i - . i n c a f'U \ a r i a s d i í p o . ^ i c i o n e s d e e s t e 
' • • ; : M - ; , , ' a l o i n m o !a q u e s u p r i m i ó 

l a f i e s t a d e S a n t o T o m á s y l a q u e d e -
c j i u o u i i i l a t c r a l m e i n e s o b r e l a c n a j e n a -
c iu i i d e l p a t r i u í o u i o a r t í s t i c o d e l a I g l e ­
s i a , r n i i t e r i a c o n c o r d a t a r i a . 

l ^ x c l a m a e n e s t e p u n t o e l O b i s p o d e 
J í i ' . a : < i . . . c e l e b r a r í a m o s t a m b i é n q u e e l 
E s t a d o s u b v i n i e s e m e j o r a l o e s e n c i a l 
<\r[ c u i t o y ¡I ¡a c n n , ~ o ; ' v a c i ó n d e l o s t e m -
] i l n s . y q u e ]n\ c o n s i g n a c i ó n — e s c í i s í s i -
n':-. o i - a s u f ! c i o r , t e a t o d a s l u c e s — d e s t i -
DíMía .'i, e s t o ú l t i m o e f e c t o s e d i s t r i b u -
y,---,-- e rp i i t a t i va - . r . eT i t c . y n o f u e s e j a j n á s 
r . i ü i / . r d n c o m o m e d i o d o a t r a c c i ó n p o ­
l i ' ] p..-> 

Xi) o j j s t a r i i e l o s a n t e c e d e n t e s -r-xpues-
t - s y l a v e r a c i d a d d e l a s p e r s o n a s q u o 
tí: h a n i n f o r m a d o , n o p u e d e n i q u i e r e 
c r - o r el P r e l a d o q u e s e i n t e n t e r e f o r m a r 
ei r . r t í c u l o 1 1 . 

N > c o n c i b e q u e l a r e f o r m a s e v e r i f i ­
q u e s i n o p o r u n a s C o r t e s C o n s t i t u y e n ­
t e s , y c o n c e p t ú a a l e v o ' s o o c u l t a r a l c u e r ­
p o e l e c t o r a l e l p r o p ó s i t o d e l a r e f o r m a . 
¡\!a? ¿ e n n o m b r e d e q u é e s e n c i a d e m o -
f T í i t i í a s e i m p l a n t a r í a é s t a ? ¿ Q u i é n l a 
p i d e ? > - I a g i s t r a l m e n i . e e l i m i n a el O b i s ­
p o d e l o s s u p u e s t o s s o l i c i t a n t e s a l a M a ­
g i s t r a t u r a , q u e d e s e a n o l i b e r t a d áe c u l ­
t o s , s i n o l i b e r a c i ó n d e l c a c i q u e e i n d e ­
p e n d e n c i a : a l E j é r c i t o , q u e a n h e l a q u e 
s e le c a p a c i t e i n t e r n a y e x t e r n a m e n t e , 
p a r a r e v e r d e c e r c u a n d o l a P a t r i a l o d e ­
m a n d e l a u r e l e s y t r i u n f o s ; a l a s U n i -
v e r s i d a d e ? , q u e h a r t o c e l e b r a r í a n u n n o -
Ide r é g i m e n a u t o n ó m i c o , y , f i n a l m e n t e , 
a l a s c l a s e s t r a b a j a d o r a s . ( ( L i b e r t a d d o 
cij l t o s — c o m e n t a — a l pobi t .e p u e b l o , a 
q u i e n s e q u i t ó ¡ a fe , y c o n l a fe e l e n ­
c a n t o d e l a v i d a y h a s t a e l c o n s u e l o d e 
l a e s p e r a n z a . » 

Y p r o c u r a n d o i n v e s t i g a r l o s m o t i v o s 

d e ¡ a m a . l h a d a d a r e f o r m a . T u c e el e lo ­

c u e n t e P r í n c i p e d e l a I g l e s i a : 

« H a b r í a m o s d o p o n a * q u e ee c e d í a a l a 
p,»i(eBÍón d e S o a i e d a d e s serael tae q u o ac-aso 
buKcatísn. a q u í la c o m p e n s a c i ó n d e l a Jri-
í lueaicia c^uo p i e r d e n e n n a c i o n e s q u e fue­
r o n s u s feudos o mot-rópol is . . . O q u e s e r e ­
m u n e r a b a n fWín-icios y cac tporac iouas p o l í t i ­
c a s , e n t r e g a n d o pod.^z^s (1« l a t ú n i c a d e l a 
I g l e s i a . . . O q u e , ' c o m o m á s d e a n a v e z a b a 
o o u r r i d o , s e s u s c i t a b a d e i n t e n t o e l í a n t a s -
'ma dio l a ouciai-ióp. r o l i g i o s a — q u o on E s p a ñ a 
« n u n c a d© ven-dad l ia ox i s t ido» , y hoy e.:i 
t o d a EiLTopfi, s i l io eg e n Ru&ia, t a m p o c o 
e s i s t i e — p a r a at lraer eobro eae a s p a o t r o m i ­
r a d a s q u e c o n v e n g a a p a r t a r d o l a propLa 
incpü t -ud y que—on- t o d o c a s o — h o y anfSKis-
t i a í a s c o n V e r g o i en l a s reclUsimas y p a v o -
ros i s i rnas oucs-tir»nos q u e a l a imc i6n p l a n -
tejadas e s t á n a m a n e r a d o incógni tas i ind_e.s-
c i f r a b l e a : (cuestión d e M a r r u e c o s , c u e s t i ó n 
do difíciiplisa p ú b l i c a , c u e s t i ó n do H a c i e n ­
d a . cueisti(5n soc i a l . . . » 

E x a m i n a l u e g o e l P r e l a d o l o q u e s l g -

n i f i c a i i a l a r e f o r m a , e n e l t e r r e n o r e l i ­

g i o s o . 
« E n á l t i m o t ó r t o i n o — ¡ m e n t i x a j s y sofis­

m a s a p a i - o l — l a c o n s o l i d a c i ó n d e aque l l a 
l i l>e-tad p a r a r í a ov¡ p e r s e c u o i ó n h o r r i b l e eon-
ti-* la I g l e s i a c a t ó l i c a v c o n t r a foilc-s loe 
ospa.ñoleí! católi-oos. 'rod'"--: los e r ro re s \ ' ¡vi-
riaii : to'-laa l-i-̂  b l a s f e m i a s d-r-jaría.nstt o í r ; 

C o n v i e n e q u e n u e s t r o s l e c t o r e s s e p r e 

v e n g a n c o n t r a e s t e g é n e r o d e i n f o r m a 

c l o n e s , d e o r i g e n d e s c o n o c i d o , q u e r e 

s u l t á n c o n t r a p r o d u c e n t e s y d a ñ o s a s . 

E C O N O M Í A S ! 
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S A l . i i M A N C . - \ , ' i . - - A y e r se ce l eb ró 
u n a a s a m b l e a m a g u a d e los l a b r a d o r e s 
d e tod,a In p r o v i n c i a , a o o r d á n d o a e p e ­
d i r l a s u s p e n s i ó n d e lo« e fec tos t r i b u t a -
riof, en a( ,uellos p u e b l o s d o n d e s e h a y a 
r e c i b i d o e l a v a n c e c a t a s t r a l . , 

A s i m i s m o p e d i r á n l a d i s m i n u c i o o d^» • 

p r o s u p u e p t o ávÁ E s t a d o e n u n 2,5 p o r lOÜ. 

D o s m i ! noweoien tos v e i n t i n u e v e mlllcmea 
d e s a p e r á v i t e n e l p r e s u p u e s t o i n g l é s . 
T v E A F I E L Ü , 2 . — E l a ñ o f inanc ie ro h a 

t e r m i n a d o con u n s u p e n i v i t d e m á s do 
101 millonefe de l i b r a s , a p r o x i m a d a m e n t o 
2 .920 m i l l o n e s d e i i e se tas . E s t a snuna s e 
dodicai-á s e g u r a m e n t e a l a redíwwáón d e 
l a d e u d a . 

l e s a n t e l a s p r ó x i m a s e c c i o n e s : 

'xVigi ienics , v e n e r a b l e s .Tmatnos y a m a -
dísinioii h i jo t i ; v i g i l e m o i . l a b o r a n d o ; o re -
^.106, ovange l i z i indo , y ¡ c juplamog t o d o s e l 
d o b e r l Y e n e&te p u n t o l inos d-e s e r ola-
r i j amos , n o pe-Bsando e n ada , n o p r e o c u -
púijidoHias n a d a , s i n o que-inmodi-átia-niante 
u-eéipuc's otj moi-ir compare-s^^nos aiato (..'«ri»-
U^, (jua n o s h a d e ju/.gair. 

Sefi|'Ai y e n t i e n d a n los imdidatos a l a s 
C o r t « i f u t u r a s — a q u e l l o s e n speoia i q u e p o r 
s o r d e r .-ucstra diócjesis o p o r u c h a r e n d i s t r i -
tf.B compren tÜdos en l a j u r i s ^ c i ó u e c l e s i á s t i ­
ca d o este I ¡bi.s^ia^io- ( í cban 'qiLierací roiogcir 
nuü.str:-a voz p a s t o r a l — - q u e i, HQ e.X(jut;aít''.n 
d o pet-ado g r a \ ' e , iii mx^í j» ix l ián s e r t e n i ­
dos c o m o -/.buenos hijoe.» d l a I g l e s i a los 
q u e p a o t a r o a c o a vitíf-as e l iu-nfo e l o c í o r a l 
o »e c o m p r c t ü o t i e r e n d e alg'n m o d o , con. e l 
P o d e r p i ib l i co o ( » a aln-im d e e u s r i ípre-
f e n t a n t e s o c o n qu i enqu iec q u e fuese , a 
cüup(.-r,iir a l a ' i m i j l a n t a d o n d e l a att iücrie-
tiaD.a, a n t i c a t ó l i c a y ajirtiena-ñola l i b e r t a d 
d e c u l t o s ; e n l e u d i é u d o a e qu<ee c(X>peracióa, 
p o r d i s t i n t o s r e e p e c t o s , en jasiomea l a pa­
l a b r a y en o c a s i o n e s e l s i snc io ; y d a u a s 
ISs combi i^ae iones par lameni l r i as q u e p a r a 
s a c a r Im l e y e s ba-y, se p u l e c o o p e r a r al 
é x i t o d o una. r e f o r m a i m p í a a vocee v o t a n ­
d o e n p r o , a vccasi absteri if idose d e v o t a r , 
a vece» h a c i é n d o l o e n blainc y hastia a l g u ­
n a vez h a c i é n d o l o e n cont r , 

T>e a d v e r í i í e s , adítonás. juo ei a l g u i e n 
tuvie.se l a torj jeza o debil i(ki d e empe-ñar i T e n d r á n q u e i n d e m n i z a r a d e m á s l o s d a ñ o s 
su palabra de prestas- ol api'o al proyeato I causados por la gran guerra 
do r e f e r e n c i a u o t r o s e m é j a t e , oontn-a los ' 

e l G o b i e i m o . 

i „ , . „ r . „ o *„ rirvtn n n p s e í*'' -i^f^ ^ e l G o b i e r n o s e d i o c u e n t a d » l a 
c u a n t o a l a ^^^P"«^t^'- "<>t^a' ^ " « ^ t r a s c e n d e n c i a d e l c a s o , p o r g u e c o n o c e l a s 

e n t r e g a d a a l p r e s i d e n t e d e l C o n . s e - , ^ ^ ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ d e m á s m i n i s t r a s e n e s t a 
p o d e m o s a f i r m a r q u o n o e ' ^ ^ s i e . ^ ^ ^ ^ ^ c u e s t i ó n y s a b e q u e n i n g u n o d e « l í o s e s t i m a 

o p o r t u n o p l a n t e a r conflictrog d e ord-en r e l i ­
g i o s o e n m o m e n t o s e n q u e n a d i e l o r e i c l a m a 
n,i p o r n i n g ú n c o n c e p t o e s t á n e n p r i m e r 
t é r m i n o . 

E l se f io r G a s s e t l o d i c e c l a r a m e n t e e n 
« E l I m p a r c i a l » , e l c o n d e de R o m a n o n e s lo 
m a u i f l o d t a s i n a m b a g e s , y d e l se f ior A l b a 
d i c e n s u s a m i g o s , y ©s v e r d a d , q u e jamíSs 
h a l i a b l a d o d e l a n e c e s i d a d d e e s a r e f o r m a 
n i s e h a m a n i f e s t a d o p a r t i d a r i o d e m e d i ­
d a s e x t r e m a s e n o r d e n r e l i g i o s o . T a m p o c o 
e l se f ior A l c a l á Z a m o r a s e c r e e o b l i g a d o a 
u n a s o l i d a r i d a d c o n los r e f o r m i s t a s e n e s t e 
p u n t o . 

A l a s i n d i c a c i o n e s q u e e l p r e s i d e n t e l i i zo 
a l se f io r P e d r e g a l , c o n t e s t ó é s t e i n s i s t i e n d o ; 
y h a s t a e l m o m e n t o n o h a y mfi». 

L o s r e f o r m i s t a s , l a J u n t a c e n t r a l d e l 
p a r t i d o c e l e b r ó u n a r e u n i ó n p a r a t r a t a r 
d e e s t e a s u n t o , y p a r e c e q u e l a m a y a r í a s e 
p r o n u n c i ó p o r l a i n t x a n s i g e n c i a ; p e r o ofi­
c i a l m e n t e n a d a s e h a d i c h o a l G o b i e m o m&s 
q u e l a m a n i f e s t a c i ó n d e l se f ior P e d r e g a l . 

Esrte a g r e g ó q u e , s i s o r e s o l v í a c o n t r a s u 
p r o p o s i c i ó n , é l a b a n d o n a r l a s u pne- s to ; p e r o 
s i n q u e e s t o s i g n i f i c a r a r a p i t u r a d e l a c o n -
c e n t r a t i ó n , p o r q u e l o s r e f o r m i s t a s , dte.sde 
f u e r a d e l G o b i e m o , s e g u i r í a n s i e n d o p e r ­
f e c t o s m i n i s t e r i a l e s . 

Q u e d a p o r d e f i n i r l a a c t i t u d d e l m a r q u é s 
d e A l h u c e m a s , p e r o c r e e m o s q u e n o e s t á 
m u y c o n f u s a t a m p o c o . E b c i e r t o q u e e n su 
d i s c u r s o d e l S e n a d o h a b W d e l a r e f o r m a de l 
a r t í c u l o 1 1 ; p e r o l o h i z o c o n t o d a s l a s s a l ­
v e d a d e s q u e l e d i c t a b a s u c a t o l i c i s m o , y 

La s i t u a c i ó n e s g r a v a o n T r a n s l l v a n l a 

B E U A P E S T . 2 . - - C o m a n i c a n d e C l u g 
{ T r a n s í I v a n i a ) , q u e l a s i t u a c i ó n e n R u ­
m a n i a e s t a n g r a v e , qae s e t e m e e s t a ­
l le d e i m m o m e n t o a o t r o l a r e v o l u c i ó n . 
L o s p e r i ó d i c o s d i c e n q u e t o d a l a f a m i ­
l i a i ' e a l r u m a n a s e h a t r a a l a d i a d o a A l ­
b a .frj í ia. l o q u e ha. o r ig^ inado - l a o c u ­
p a c i ó n m i l i t a r dií d i i h a c i u d a d y d o t o ­
d a l a T r a n s i l v . i n á a . 

S e h a n l l a m a d o a l a s q o i n t a e , p e r o 
d i c h o d l l l a m a m i e t n t t ^ s n a h a n o b t e n i í í o 
r e si l l i a d o s . 

P o r o t r o l a d o , l a j u v e n t u d u n i v e r s i t a ­
r i a dfi C l u g h a h e c h o d e m o s t r a c i o n e s 
s a n g r i e n t a s c o n t r a , e l G o b i e r n o y c o n t r a 
l o s j u d í o s . S o h a r e f o r z a d o l a g u a r n i ­
c i ó n d e C l u g y s e h a v u e l t o a c e r r a r 
la T u i i v o r s i d a d . 

Seis ministros condenados 
en Bulgaria 

s a n t o s d-arachoa d o l a Ig le ta y c o n t r a lo 
q u o el intcri-fe s u p r e m o d e Is a l m a a y a u n 
el mi.smo ¡•'.'ítado oxiger t , y favorocido por 
los p ú b l i c o s P o d a r e s a p r e o d e t r a i c i o n a r 
l a coDci-eaioia o l a oondicáón i e h a o e r b u e n a 
l a prc^tn-esa p e c a m i n o s a t r i u f a s e en los co­
m i c i o s ; d e a d v e r t i r e s , r epe imos , q u e , ob-
t-onida y a d'a ca ta m a n e r t í l a ic-ve.stjdura 
p a r l a m e n t a r i a , e l comprornit) n o ob l iga r í a 
a v o t a r , p o r h a b e r s e c o n t r a l o s-olaxi invat-e-
r i a in ju í í ' a e i l í c i t a . ¡Mas t o a v í a q u i e n vo­
t a s e así cometiorfa i d é n t i c m a n t e p e c a d o 
g r a v e , p e c a d o g r a v í s i m o , qu< d i s t a y a poco 
d o l a apos ' tas ía f o r m a l . 

S e p a n {v- tentá-etnllaia ¡igua-lnente cuainitos 
p o r i m p e l i ó d o l a l e y l i aya i d e cViiitir sN-
üragio e n l a s p r ó x i m a s eleccójneg d e n t r o d e 
nx ies t ro O b i s p a d o , q u e poce-án gjravigima-
morit-e^—en l a h i p ó t e s i s de u i e s e i n t a n t e 
l a i m p l a n t a c i ó n d o l a l i lx j r id d e cu f to s— 
d a n d o eu v o t o a c a n d i d a t o s p i e so cro^/oro 
o t o m i e r o con algi'in í u n d í ^ ' l j n t o sorin h a - ' '^ 
bráin die a p o y a r e n ol P a , r a m e n t o aquelUa j i{0-MA, 2. —El a l t n c o m i s a r i o d e F e -
iTMiovaciófi i m p í a . S i n q u e a c u l p a axnino- i i - r o c a r r i l e s y c ó n s u l g e n e r a l d e l a s t r o -
c-aoei—antcüs dairiaJ-o u n í e o color d e t r a i o i ó n p,;ic f n - s c i s t a s d e P l a m o n t e , h a p u b l i c a -

^ 1 l o Judas—e-1 hac-eo-lo p o r a oí jporanza d e i (^^ u n a r e a l o r d e n p r o h i b i e n d o e l d u e l o 
, i t ipjoras m a t e r i a l e s , ol,tei)ci()i d o " ' 

n o c o m o c o s a p r o p i a , g i n o c o m o p a r t e diel 
p i r o g r a m a , p o r s e r ©1 d e u n o d e loe g r u p o s 1 p u e s i o n í a qxie a c u d i r a o t r o a o t o 
c o n c e n t r a d o e , q u e 41 t e n i a q u e e x p o n e r p o r ­
q u e , c o m o jefe;, e r a el l l a m a d o a p u b l i ­
c a r l o . T a n l e v e e s e l c o m p r o m i s o , s i cxisit-e, 
q u e , s e g ú n n u e s t r a s im;presi€«nes, n o l e o b l í -

I gairá a s e g u i r n i n g f i n c a m i n o q n e s e p a -
¡ r e z c a a l d e l sefSor P e d r e g a l , 

o — — I E n r e s u m e n , q n e s i , c o m o p a r e c e , l o a r e ­
f o r m i s t a s i n s i s t e n e n m a n t e n e r su p o s i c i ó n , 
s e p r o d u c i r á u n a c r i s i s p a r c i a l y s o e l i m i ­
n a r á d e l p r o g r a m a l a p a r t e v i t a n d a , 

A f i l t i m a h o r a s e h a b l a b a d e u n a s o l u c i ó n 
i n t e r m e ( B a „ q u e n o c r e e m o s v i a b l e , p o r q u e 
e l e q u í v o c o , p o s i b l e d e m a n t e n e r e n o t r a s 
c u e s t i o n e s , e n As ta n o s e r t a t o l e r a d o . 

d a r i o p a r a e s t a s e m a n a , q u e s e c u m p l i r á o 
n o , s e g ü n m a n d e n l a s c i r c u n s t a n c i a s . 

A t u q u e n o s e c u m p l a , m e r e c e l a p u b J i -
c a c K i n , a t í t u l o d e c u r i c « i d a d . 

H o y , C o n s e j o , e n e l q u e , p^ji t x t e s o d e 
e x p e d i e n t e s ^ q u i z á n o p u e d a u l t i m a r s e e l 
p r o g r a m a e l e c t o r a l . 

S i a s i o c u r r e , d e s p u é s d e ded ica r - a l d e s ­
c a n s o e l d í a d e m a ñ a n a , s e r e u n i r á n e l 
j u e v e s p a r a a c a b a r l a d e c l a r a c i ó n m i n i s ­
t e r i a l , q n e s e r l a p r o p u e . s t a al R e y e n u n 
Oonsefjp q u e s e c e l e b r a r í a e l v i e r n e s e n su 
p r e s e n c i a . E n e s e m i s m o C o n s e j o s e r l a fir­
m a d o e l d e c r e t o d e d i s o l u c i ó n y c o n v o c a t o ­
r i a p a r a p u b l i c a r l o e n l a « G a c e t a » de l s á ­
b a d o . 

Otro C o n s e j o 

Ete ta t a r d e , a l a s c i n c o , s e r e u n i r é e l C o n ­
s e j o d e m i n i s t r o s . 

* t- * 
Ej m i n i s t r o do l a Gobt rna ,c ióu d e s m i n t i ó 

e s t a a » d r t ^ ^ a los r u m o r e s d e c r i s i s q u a ' 
v i n i e r o n d r c u l a n d o d u r a n t e e l d í a , y refi- ¡ 
l i ó n d o s e a l disgu-^to del sefior A l o a l á Z a m o r a , i 
a ñ a d i ó q t ie 6?a a s i m t o r e s u e l t o : ' 

— H e h a b l a d o h a c e tmo.s m o m e n t o s c o n él 
—aúatl iü—-, y n o t i e n e ei m e n o r pro j jós i to d e 
d i m i t i r . E s o e s t o c o n c l u i d o . 

— S i n e m b a r g o , ios rumore. ' ; - d i j o >in pe ­
riodista—envuelven t a m b i é n a l s e ñ o r P e d r e ­
ga l , a t r i b u y é n d o s e l e c i e r t a s a c t i t u d e s oon refo- j p u b l i c ó a y e r d o m i n g o p o r l a n i a r i a n a , 
r e n c i a a la r e f o r m a del a r t í c u l o 11 d e l a | d e s p a c h o e n i l q u e s e r e c o g í a u i ^ a i n f o r -
C o n s t i t u c i ó n . í m a c i ó n r e c i b i d a d e C l u g ( T r a : ' i lvan ' .^"-

— N a d a h a y r e s p e c t o a e l l o —(iont^itó e l I p o r e l o e r i ó d i c o Neo, según l a c u a l e r a 
m i n i s t r o — , pne« s i e n d o u n a s u n t o de l c u a j ¡ m u y g r a v e l a s ; i t u a c i 6 n e n l i u m a n i a , y 
n o se h a trafeado e n Conse jo , c a r e e » t o d a v í a i s e t e m í a q u e e , = t a l l a r a l a r e v o l u c i ó n . 
d e e s t a d o oficial . P o r t a n t o , n o e x i s t e n i e l | T r a n s c u r r i d a s y a má-S d e c u a r e n t a y 
p l e i t o n i ei d i s g u s t o . | o c h o h o r a . s doftdi; q u e e m p e z ó Í> c i r c n -

Di jo , por ú l t i m o el m i n i s t r o q u e IKIV, a l a s j la . - el m-f^nciona-dn r u m o r , y d e s e r c i e r -
c i n c o , Ee c e l e b r a r á Conse jo , y o b s e r v ó q u e t o ó s t e . m n y d e c t r a ñ a r es q u e n o s e 
n o c a u s a s e extraJSes'.a q u e el s e ñ o r A l c a l á , h a y a r e c i b i d o , n i atqiü n i e u L o n d r e s , 
Z a m o r a 1© ajb'andonara a l g u n o s m o m e n t o s , I n i n g u n a n o t i c i a o f i c i a l n i p a r t i c u l a r 

q u e 1 Q c o n f i r m e . 

P . - \ R I S , 3 . H a s t a a h o r , i n o s e h a r e ­
c i b i d o e n e s t a c a p i t a l , n i t a m p o c o e n 
E o n d r e f i , n o t i c i a a l g u n a m e r e c e d o r a d o 
c r é d i t o r e s p e c t o a l i u , n i o r d e h a b e r e,--
t a l l f i d o l a r e v o l u c i ó t í i e n R u m a n i a . 

E s e n i m o r f u é e s p a r c i d o f>or u n t;;-
l e g r a u u i f e c h i u l o . e n P^lda,pc-i-t, q u e so 

S O F Í A , 2 . — S e h a h e c h o p ú b l i c a l a s e n ­
t e n c i a c o n t r a l a s m i n i s t r o s q u e f o r m a ­
b a n p a r t e d e l G a b i e n t e H a d o s l a v o f f , 
a r u s a ( i o s c o m o r e s p o n s a b l e K d e Ta i n ­
t e r v e n c i ó n d e B u l g a r i a o n l a g r a n g u « -
r - ra . R a d o s l a v o f f T o n t c h l e f f , Pa^cheff , 
P o p o f f , D i n t c h e f f , Pe t -kof f h a n s i d o c o n ­
d e n a d o s a d e t e n c i ó n p e r p e t u a . E l g e n e ­
r a ! N a i d o n e f f , a q u i n c e a ñ o s . E l g e n e ­
r a l í s i m o J e k o f f y A p o s t o l o f f y K e n i t c h -
k ] , a d i e z a ñ o s , v el g e n e r a l B a y d j o f f , 
a c i n c o a ñ o s d e d e t e i i c i ó n . A d e m á s h a n 
s i d o t o d o a e l l o s c o n d e n a d o s s o l i d a i i a -
m e n t o a l p a g o d e l a i n d e m n i z a c i ó n d-e 
l o s p e r i t i i c i o - ^ i l ' g u e r r a , q u e a s c i e n d e 
a 32 .700 m i l l o n e s d e l eva . s . 

El duelo prohibido entre 
los fascistas 

t o d a s l a s i n i q u i d a d e s a p a r e c e r í a n e x p u e s t a s ! t r a 

s n b v o n c i o -
Bí-s. carr.otcra.-i, c sc in - las . o t e . p a r a I O Í )>UC-
bl€«, o c a rgos , pre-beoidaRi, s inecu-a t i , t í t u ­
los , e t c . , p a r a e l i n d i v i d u o . 3 o t-odo se p r o -
(mete em vísperaKi d e elocci>nes y c u a n d o 
tarnito i n t e r e s a l a caipt-aci(in d e v o l u n t a d o s , 
n o s i e n d o r a r o q u e h a s t a lO of rezca p a r a 
l o j f-ívnrplcií., s in p e r i u i c i o <b c n i c i f i e a í en 
p ú b l i c o a l a I g l e s i a . 

Conoz-can a-simiamo l o s olcc-toref, ca tó l i cos 
d e n u e s t r a d iócos ie q u e oblg.ados (jn con­
c i e n c i a \ d e n e n a c o m l m t i r po ' t o d o s los m e ­
d ios lícit-ois lae c a n d i d a t u r a s lo aque l los qi ie 
s e s a b e vota-ría.n e n l a s Oort-«s c o n t r a l a l i-
borta-d d e l a I g l e s i a y d e l a s a n i a B e l i g i ó n 
ca t -ó l ioa ; q u e o s t o e s , e n s u i s l a n e i a , ] equ í -
VOC/03 a u n l a d o ! , ol votalr l a ibe r i ' i d d o c u l ­
t a s o e l coopera-r d e a l g ú n irodo a q u e i n s ­
t a u r a d a s e a . P e b o r e-j.iricto l andrán los ca­
tó l i cos e-loctorris de d a r el suí^raijio a los 
ca i id ida t i - s q u e so s a b e luch i r í ín al-.ierta y 
dc-nod-ndíVncato c o n t r a d i c h a ibert-ad y con 

c o m o ea monstr-. ' .oso b a z a r gucuasa l del m i s ­
m o in f i e rno . Sólo l<i B e l i g i ó n de h V c r d o d 
q u e d a r í a c o m o nniicrt.?!. l a V i r t u d c a n d e i i a d a 
a o b s c u r i d a d y silcT'-cio r !a F e t a n cnip--ili-p-
c ida c o m o ei p rop io pa í s q u e , ü-postu. ar.d') 
d a h a o h o , t o l e r a r a c o b a n l o el desal 'ucri) .» 

A n t e p e l i g r o s t a n c o n . s i d o r a b l e s , r e c o -

t T i i e n d a e l O b i s p o d e J a c a u n a v i g i h t n -

r i a a c t i v í s i m a , y c o r r o b o r a su.= r e c o m e n ­

d a c i o n e s c o n el . s i j íu ic i i to t e s t i m o n i o d o 

l a a l t a a u t o r i d a . d i l i l ' l a r d e n a l G u i s a -

s o l a : 

ssquieava p r o y e c t o s a a á l o g o s ; y d e 

« P a r a l leviir 
l a Roü^.-'ii'iii y 
acción aiii-irn-

a vaho 
!n Tsles 

' ¡" io .n .-
fji-mpl 

la scpiu-oción 
i el d i s í r a / 

l;i ' - tolcrrui 
Uíodo 

fR\ -oreccr—también e>n f o r m a Kcita^—el t r i u n ­
fo de CKtos ca ra l i da i to s : v, cotno n o b e b i e r a 
de i'sífS!, d o v i ) ' a r en b l a n c o , ¿o T-otiir a u n a 
¡íi^r-.Tiia p i a d o s a , ¡i un iiiáv-tir do aqueü.'is 
( 'a incuiTibas eu d o n d e e! c c - s f i s m o d é s p o t a 
de la Bí t ína corronq-iida privií a la I^rlesia 
do Cr i s t o has*a do la libt^-.-tad del .lire y del 
der(^--ho y c o n s u e l o d e l a \v.7. c e l e s t e . 

\ o os tar ín de mii-s, fuera d e a lgún cftso e n 
q u o flparczc.n c o m o i -v idcnte y sc- ' íurísinia la 
íidciliríad a l a 1 !-'le.'!Í.'i yior ]n gra-s-; pi íxlad 
d---l clr-gible, qu-:' a los candi'lato^j so oxi-
g ieso la p r e v i a der-.laraci('»n csc t i ta y jur.-ida 
d o n u c , d a d o el ca«(>, procoderi 'tn co rao b u e -

e i i t r o ! P-'K cat-ólioos >• sí\iri'ui l as iniSpir-u-ioTips d e 
-j I.;1' la nuforidn-d cclc.-:¡i;t,¡i-;i m |o (uui a l a r-,>-
ia;'-... i t'í"i(l:i r i ' fcr .nn , s <i'r<is s tMucian 'es se re­

di I 
l a r d e c n i c n d c r l i toisr í . i • ' la. Î 'i un j iuña-
do do incródiilo-.- rec.hv.vV' la c-elí^bracióa do 
iin a c t o relicí-ioiso, ol Tistr.íl;) ai-uea-da s-upri-
m i r l o ; si! r e h u v e el íjiritrii-nonio c . tnón ico , 
e t*abl« ' . e ramn oMigatf/.-Mi ¡.I i!!'i(.riiii>:ii(> ei-
fñl; s i a l g u n o s a l u n m o s d o las cs.-aoiiis oíi-
¡^i¡Sg a o ^uknrein m a i t r i c u l a r s a e g l a aei£nai- t . o r e » 

T e r m i n a I.M l i c n i í o s ; . r a s l ü i a l Cdit u n a 

í i n m i r a b l e s ú p l i c a a ! S e ñ o r p a r a q u e i l u ­

m i n e a l o s f o b c n n - n t í ' S . q u e h o y . p o r 

f o l l a d e C S ] ! Í : " Í O , n o r o c - . t ^ e m o s , t o r o q u e 

la. ( i a ' . c m c s a c o u o f e r a n u c - t r o s l e c -

e n t r e l o s f a s c i s t a s y a m e n a z a n d o c o n 
i a e x p u l s i ó n a l o s q u e c u n t r a v e n g a n t-s-
t a o r d e n . T o d a d i s e n s i ó n e n t r e f a s c i s ­
t a s d o b e j - á s e r s o m e t i d a a u n , i o r a d o 
d e h o n o r , e l c u a l , e n c a s o s e x c e p c i o n a ­
l e s , c o n c e d e r á l iber t .axl d e a c c i ó n a l o s 
corv l - i ' incant í^s . 

Delegación comercial 
a Santander 

A s i s t i r á n a l a a s a m b l e a n a c i o n a l 
— o — 

E n e l e x p r e s o fie S a n t a n d e r m a r c h a ­
r o n a n o c h e m á s d e 200 r e p r e s e n t a n t e s 
d e l a s c l a s e s m e r c a n t i l e s m a d r i l e ñ a s , 
q u e v a n p a r a a s i s t i r a l a . \ s a m b l e a c o -
m e r c i y ¿ q u e s e c e l e b r a r á e n . a q u e l l a c i u 
(la,d. 

Ai f r e n t e d e l o s e x p e d i c i o n a r i o s f i g u -
r a . b a el fv rcs idoni te i tfel C i r c u í cu d e la ' 
U n i o n M e r c a n t i l d e e s t a í i o r t e , s e ñ o r 
S a c r i s t á n . 

V a t a m b i é n , p a r a r e m i t i i - a lÍL D E B A ­
TÍ-: l a c o r r e s p o n d i e n t e i n f o r m a c i ó n , e! 
r e d a c t o r eje e s t e p e r i ó d i c o , s e f i o r O i l R e ­
b l e s . 

~.y-^-^ ,v"^-" 

HEeRIPOieü lERESIfHD 

A D V K K T T ' N C r A I M P O R T A I S T i ; 
E l e n t u s i a s m o d e s p e r t a d o p o r l a m i s m a 

e l t raba , ) : ) i n h e r e n t e a su p e r f e c t a orp;:in! 
zacií ' in y e l sei- el p r ó x i m o ?-S ia s a l i d a , se; 
c i r c u n s t ; - . n c i a s <pie imiiidfcn a m p l i a r ol \'\-' 
zo d e i n s c r i p c i ó n , , p o r lo q n e se a d v i e M ( 
q u e só lo s e a d m i t e n i n .>^ r ipc iones h a s t n •; 
20 de l RCtua l . 

P r e c i o s : 1.100 e n p r i m e r a , 800 e n seK'aii 
d a y 500 on t e r c e r a . 

D u r a c i ' j n : v e i n t i ú n d í a s . 

E l C o n s e j o d e l d o m i n g o 

Al f inal de l Conse jo d e m i n i s t r o s ce le­
b r a d o o l d o m i n g o ee faoi]it<5 l a B lgu ien ta 
n o t a : 

«l'll 0(A)Í6rno r a t i f i ca e x p r e s a m e n t e ol 
c o n j u n t o d o s u e a o u e r d o s c u l m i n a d o s e n l a 
n o t a of icioea p u b l i c a d a coo f eoha 25 d e d i ­
c i e m b r e l i l t i r ao , y m a n t i e n e l a poUt ioa d e 
rógimoi i d e p l eno p r o t e c t o r a d o civi l q u e d i ­
c h a n o t a e s t a b l e c e y p r o c l a m a , oon a q u e ­
llos c o n c u r s o s \ cooperacdoneB a qu© en l a 
m i s m a s e a l u d e . 

E l Clonsejo d e m i n i e t r o e cnee (ie t o d a j o s -
t i c i a a f i r m a r q u e el d i g n o a l t o c o m i s a r i o 
vdene s i r v i e n d o l e a l m o n t e a q u e l l a p o l í t i c a , 
q u o hulx) t a m b i é i i d e (-«nsagrar coa su pa­
l a b r a y con s'-i voto en las an t«« c i t a d a s d e -
liberaciccicH del Consejo do iniTn.-^tros. di---
e m p e ñ a n d o la c a r t e r a do M a r i n a . 

C o m o c o m p t e m e n t o d a l a s medi(Jits d e 
gobioi-no y a aiiiUü-iGda^j en !a \n d-cíci '• ' i 
oficiosa, c! <;c!risc]i) IT,> muns t ro - i ha --on 
v e n i d o un con j ium) J o ins t ruc r iducs ; \- d e 
a c u e r d o s n o dc-^linislu. ile m o m e n t o a l a 
p u b l i c i d a d . » 

L a n o t a n o s a t i s f a c e 

Ya habíamo.s a n u n c i a d o a n u e s t r o s lec to­
r e s q u o la n o t a oficiosa s o b r o J l a r r u e c o s He­
ría ¡o . su l i . - i en temento háb i l p a r a ( |ue n o c o m ­
p r o m e t i e r a a n a d a . 

.En e i eo to , s i r v e pai-a lo q u o s e q u i e r a , p a ­
ra la p a z y p a r a la g u e r r a , y to<lo e« cu<-V.i-
t ión d o i n t e r p r o t a c i ó n . 

E n el Ooj isejo di jo u n m i n i s t r o : 
— i d p a í s se va a r e í r d e o s a n o i a , y m í a 

d o t e r m i n a d a c l a s e , IIO.H la \ a u t i r a r a Ja 
c a r a . 

lx> i m p o r t a n t e so t na t i t i euo s e c r e t o — t a m ­
bién a n u n c i a m o s e s t a rpiserva—, y i'-si-c es el 
equívor-.o (¡uo i -onvcnía inaut<-.n(>r. 

S in ( imbargo , p'xic-mos a s e g u r a r q u e so 
m a n t e n d r á l a p a z . He impus<.) el c r i t e r i o del 
sefior A l b a , y su ponisncia tiriimfó con 1GA-Í-
s i m a s m o d i l i c a c i o n e s . 

l'̂ l t r a b a j o del m i n i s t r o d e E s t a d o e s com­
p l e t í s i m o \\ aban -a iodos los as^ioctos de l 
¡-roblenia marroqvn' y deJ p r o t e c t o r a d o , l 'át td 
Si) delimit-a.n las f aeu i tndes (ii.'l a l t o conii>a-
rio y Se dete-i-miiia la a m p l i t u d d o la» dc l»-
• -ai'ifaies p a r a tovloa los servicio^, d o o n l e n 
mora l y m a t e r i a l . 

T r a t a d o el p r o b l e m a t.au a fondo, d e f-sJo 
>••,, h ab ló , y el sefior l 'odreigal o-.xpuso la u r -
;;,-i!i-ls, do upii ' -ar euam-> íj-nics his n i cd idas 
. - . induceuies a u n a ei-ononu'a on los gasto.í 
- |ue n u e s t r a ac(d(iii e u M » r n ' e c i « oca-sioiía, 
porijUO va el T*xs<)i-n Ü-I p u e d e r e s i s t i r por 
- á s t i c -upo la a b n i m s d o r a c a r g a . 

l U s p e c l o a liis l i iüibr- . ' , (¡ue If.'n do im-
-dí in lar ct P r - i ! r s i . ' f\,-l(, si- I I Ü M I ' : \i, ,¡\¡(> 
>¡i-ns3 el I 'onsc jo del s-sñor S i lve l a en la Uiu 

ta ("stá; di^; scfi: :• ( ' i s t r o riii-i-.na h i z o el -.e-
V r .Mba un e.-.h;:-: • i s imo eie;:io i.v,r l a ela-rfi 
•-ri-icepr-ión (pie t ie i io d e la aceit'in c i v i l . 

So lloKÓ a l a c o n f o r m i d a d e n t r e los m i -

Apertura del Congreso de Comercio 
— [ 3 C D -

El Rey preside la brillante sesión del Senado. Impor­
tante exposición gráfica 

La sesión inaugural 
ü c m graoi s o t e t e n i d a d ga oelebmS el d o m i u g o 

9a. Q1 eti&ix d e s e s i o n e a d o l a A l t a Cá­
m a r a e l a o t o i n a u g u r a l d e l P r i m e r CkmgíwBO 
d e i C a m e r o i o E s p a ñ o l a n U l t r a m a r . 

P a r a p ren id i r lo l legó a l S«na<lo s u ma­
j e s t a d e l B e y , a c o m p a ñ a d o del m a r q u é s d e 
l a T o r r e c i l l a y d e e u a y u d a n t e e l t e n i e n t e 
oorono l e e ñ o r O b r o g ó n , a itm t r e s y n»odia 
do l a taaide, s i e n d o recnibád» p o r u n a r o p r e -
Bietntaioión d o l a Oámtura, f o r m a d a p o r ©1 v ice-
p re i s iden te , tiou B e n i t o Gnilleirnií> Holland., y 
el se . c ja ta - io , m a r q u é s d o C u e v a s d e l B o y , 
y por loB mini.<ítK>a d e E s t a d o y T r a b a j o , en 

- - V ^ . ' • /v...-- S- ' \^V^ - ^ ^ • N / ' 

INDíCE-RESUMEN 

C u e n t o de i m a r t e s (E l lUt imo 
eapri(dio) , (.x>r « C u r r o Vargato». P é 4 3 

N ü t t o i a s P á g . 3 
L e s nov'üios do P a s c u a , por ( ÍCU-

rr<j ("astafuii-es» P á g . 4 
C r ó n i c a do s o c i e d a d , p o r « E l 

. \ b a t a Faria>^ P á é . 8 
P á g i n a D e p o r t i v a P á g 6 

- --«o»— 
M A D R l D . ~ l » e S ! H i , - s del í ' . insejo - c e \ b ; -
r i o r i / a r o n las ditb-uH.ades del O o b i e m o , 

¡ y so e s p e r a la iR-isis. l naugurac i ( jn del 
! ( íongreso del l ' o m e r o i o ( p i g . 1 ) . 

- -«os-.- • 
P R O V I N C I A S . — I . . , : s lubradoi-es de Rula-
m a n c a ¡iiden la reduei-ii'-n de ! pre-siqjiies-
t o MI Mil 2. ' por KX) ( p á g . i ) , . \ n m e n -
t a la emi;.;raj-ión peí- <-¡ p n o r t o do .Mine­
r ía , l í a n quedadla s u s p e n d i d a s def in i t i -
v a m e n t o la.s obra-< del ')íet ro in i - i tano de 

c o m p a ñ í a d« k « cjualf» p rea id ió ©1 Soberamo 
l a - s e s i ó n . 

lili a s t r a d o s o c u p a r o n a a i a n t o n u m o r o s a s 
p e i « > n a l i d a d e e , e n t r e l a s q u o i^ecordamos al 
alcaildo d a M a d r i d , etx mii i is t i ras maj rquós d e 
F i g u e r o a y d o n J o s é F r a n c o s Rodriguéis: , 
e m b a j a d o r do l a A r g e n t i n a , m i r ú s t r o s d e 
Mé j i co , B r a s i l y U r u g u a y , e n c a r g a d o s d e N e ­
gocios d o C h i l e y C o l o m b i a , m a r q u é s d© P i l a -
:^s,, oondia d e Alfia»,, y ediareB den. Baisi l io 
P a r a í s o , d o n Bafafel v o h i l » , y « e ñ o r P é r e a 
l i o a a d a . 

E n loB o.se,a£l-o8 recordaonog h a b e r - m t o , a 
l o s raarqiM»3'(K d o Vof^a dte A n z o , H e r l n i d a , 
?^ront-era, c o n d e d o l a Morte i ra , b a n i n d e 
. '^ndilla y s...ñ<jrf\s RacHKno7. d o Viga,iri, E e r -
ttrán y .VIusitu, Ha la /unde , B a r o i » , Corbozo, 
r o s a d a , P r a t e , Rodrífrut>7, S a n Penliro, P a l o -
m.o, Oáhvr'.', C-MiftW), (lasy./,-,,, y Maírin, P o s a ­
d a , T!.ózpide y Oomin í íes . 

I , a u n i ó n d e d o s E s p a ñ , 3 s 

A b i e r t a la st!.siOn pcyr ©I R e y , é s t e cí>n-
cedo la p a l a b r a a don Rafae l Veh i l s . se -

( c r e t a r i o del O^Muit-i'- o r füJ i izador , ((uieti l eo 
i t\u J iseni-so recotriejulo r n i m p r e s i ó n suc in -
I t u '-.i 'i-roi-esu de prep.-iraeión do la Asara-

B a r c e l c n a . - Kn l.i'-rida 
aRnnd)lpa c o n t r a 1« bav.; 

I .a M A R R U E C O S . 
la)( batería-^ de 
agrc-slAn n vu r i ; « p.'d.iui 
nvificit.n b o m b a r d e / ] e! 
H o y .so verif ici i tá 
del e.st.-uidart,' de 

iie.b 

celebi 'ó u n a i 
t a ( p á g . 2 ) . 

í i,lhlít¡<-iia ', 

r e c h a z a n un;i 
- n i e ü d o s . - 1.; 

aoeo (1(? 
en ?^!.dilla 
iu!e; idelu- ia 

'ela ' iza. 
i enire;,',-), 
( p á g . 2 ) . 

i ble a. 
I IV-'h'La d<i l a i m p o r t a n c i a del Oongretio 

y la r e s p o n s a b i l i d a d mora l do lai l abor ("¡uo 
, so e . rnpnnida, p d r q u o Esp^afia l a nocesátii 
I y la r e q u i e r o , y porciuo fue r a de- l- 'spaña hay 
!i) ' r : i M-jiaña. be--l;.'i d e »-sfne,r/o-s y p''.?piÍ!i-
I i - ioues, e.'-(iañ(i|es dflspersdH (pi-ía rveicef;lt»u 
I asi .s tciui: i V a l i í n d o p a r a eea-%'i4- d e b a s e a 
I n n a ppijjieí,ea e.xplor.ae.ii'm v c t i i dado d e c i ian-
1 t-o p u e d o re.diir.dar --n biei i d o sufi flmorCR 
[ p.atr¡-'>i. ei,,- do ii:-::.'o"i v- ,\-^ a d o p c i ó n , e n o b r a 
j feeini-i;l, pr)r ser- pa. ífe:-9, 

» f.. -M 

\ .•\ C'int-innaeión. el Be-, c o n c e d i ó la p.v 
i l ab ra a don Ba-silio P a r a í s o , p r e s i d e n t e del 
' Ciinsejo S u p e r i o r de C-imare.:.- dí^ Cor rwr r ío . 
Tcd \ ; s t r i a \ \ave!-aei- ' ' i . i , q u e ley/i o t r o dis-
eurs•^, en el (lue )'e.ei¡eri];i el i)eri'>do d e a i s -
lauí-i nlíi V dt-svío que si-'uií'i a le. e m a n c i -
p.-Hi-.i,;n ^( le las ruu-ioncts e s p a ñ o l a s d e Kmé-

\ r i f a , V" ( |ue sirv-ir, p a r a c i c a t r i z a r h e r i d a s . 
jievíddn (luo pnsi'i pii.vni.) \ t r a s dol cua l 

, siu-p-ii'i uTi i m p u l s o «••eiit'iTneTital. u n a co r r i en -
fe d 
tr,. 

(fe -el va 

E X T R A N J E R O . He d lec qne .-> 
va a d e c l a r a r o! IH^U-ÍS cn)mei-eÍ!i,! 
cia y a l'x'lgiea.- F n at-cnlado e 
pros-idente de. l ' i n - i m a l , fnistruilt 
voluei-'iii en l i u m a n i a ' . ' \ in.vli 
m e s se r. 

em.am.-i 
V l 'ra.n-
n t r a el 
- ,- Re . 
, l . f :!<• 

I . :m. 

luja 
i i-;irné!d.a>s 
i ftste mp.tnn 
: [ ¡ l ab 'n ieo . 

Simpa: 
V la 

afe 

, ¡1:' fiío-d<T co rd ia l e n -
nadre 

iu.> i b i r a n t e m u c h o s afiOB. 
1 h a \ n s ido r-erLcillame<nt6 

i:ii AnxM-i'i i ^ s p ^ T a n a l B e y 

;-!i' .-.ii-e'-diija ¡a r-;i1abra al 

D e l ^ a c i ó n <iegatradl: O n ñ o s , 8 , e n t r e s a e l * . Bifitros y e e a p r o b ó l a so^i « ¡ a e a t u a ^ M E a o , 

••e¡mislar:l !a t'-'infere.neia d, 
s a n a (págiiifls 1 y 2 ) . I 

- -srs- - . 
i E L T I E M P O í r rnmV-l ieos do; Obse rv i t . , -

ri'il. F.n t o d a l'',spní",:i, \ie.ntí,vc P.ij-is du 
du-.-teiiái va-i;:! !e \- t i i m t . i , ;i!s-".:U''-). 
' I 'emp-raí- .e-a iu:ixÍ!u:i (-u M a d r i d , l-l ¡' '. 
';rti'ii:4, v mili lua , .s,.'-i !;rad'>s. Tempei -a-
t i i r a m á x i m a (-n jiroviiic»?»"!. 'I'-' grivdos en | 
Ta r r ivsona , y m í n i m a . 8 tu-ndo* su Tc-'-ue.!. i 

{Véase Iti. información cnm.plela eu i 
!a sección de nniicia..<< de 3 . " plana.) • 

Pe.--.-, 
viie-i < 
..spafi, 
--bien 

e! i n s i in t . ) d-o v i d a d e l p u o 
nul ie i i ,';uii>so B l a acc ión d^ 

. bi.,-!i u c l n r (lf\s(Vñ (d p r i m e i 
m o m e n t o , al dise|-e-_-;H'so de la me-troiX).li la 
-\ni. '! ' ica luti 'ua, (pi-.i por S()Li'-» t o d a s las d i -
iei'.-ie-ies -i]''-s:.si :-i , Jale.. -,' r i . u!i-dndes píi' 

•u-.-.-li!r- ti ibi-i. ~ 'e-edldí) . nvi 
> im !-'•- i-^.--, (!ti e.vahicií'm, 
;'->ion:;d sí- h a b l a conve-r. 
d e u a c i a n e s s o b e r a n a s , pe­
lara e.-TU-iiniar la o b r a do! 
V-) -1 el d e s o u v u l v i m i e u t G 

;•••!•'!' ' n ; l !;! i r "ei 

s.e liab¡^^ eiuíijilid 
ip-io el in»p';i;'l<, 
t id ' i ,m u n jjrwpo 
í o q u e en e-lla-

d e su ri-

X íd l í 
-•za c a u u m cspa i ío les . 

tuvie.se
Con.se-
carr.otcra.-i
file:///denen
file:///samblea
file:///bata
file:///nmen-
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Ce--TÍ6ii íes aprínveohable n! "Tí>"jm;«nt.ji íjf 
aquioll'Tfi puphlos; ajlí ostnm.--. !vi^".a!i. io n:-
t'TO bbeij-,-!'í\r. y in)lt,:v;!:.:!', (.'¡v,-- •.;̂ ^>!'-.: 'io 
im «-«ptiísTi m-matc-ria!. qi:,\ '̂ ', -r- ! .•• '•, •.!• 
íxtozan i»t>Í7a<'.ianí"s a i ' ' ••?;:•: • .' '"• f-.'ií' -'''• 
í»a ricjueza, qua pcy.-qtio :••:'' ' i"' >;•:"':! 
y 96 auhre <5f> RIIK cariñ ' í^ I'.-I'ÍIÍ.ÍI ' i'<~ '-'-
va^dodos de otiros pueblo; y-, de. otra- raías . 
A " Í estatnoB y allí (•.:••,-.'i '̂. ;•';••••• •;•> 

a q i w l l ^ d u l o e s m u j e r e s f|ii<. '.'f,rr ! •• •• ..-• -•i--
nuiesífías iix Helleea v •. •.••••:,'• •,•,:,•••-<••= 
lilKíistPos h i jos J" p a ^ s r n o a <̂ ; •'•(•'.• ' " -'i- <•-
g y i r llan»Biidc> ñuosttR,-, aque l l a s t.ionras :'.iiari. 
di) aomog t a n d e <Ilaq q u e «m en s e n o s« 
abre nuastra tiiiulia. 

Dirij^éindiOBe iiiüago Jii ISoberaao dú-e e! 
RSñor Péraz TJOSÍKÍ.'» ^ e ijo ĉ>n •í<'i!o !oo f<̂ -
fañojeg que ví\f.m en nUrarnii!' !o; qu«> l'nri 
iier^hí) oirfto de "a daVotnór; «! Tlev. FOH tam­
bién estos bneiio?) herm.'moi-, OD ctiya eOn-
'•irenria n«s s©iitíiniO<i feücíis !>5r-í qu* ba 
iilae dfl vcK- con í«rmira. -i f'- T;r.mbrft"r" 
liwnprn par,') •>' eijf' . . , l'-i r ' f v' 1'(-' 
,HÍn o.pelaf.i'-') ab'uno : >1 T'ay : y -il .ÍPe-i." 'ú 
Bay, y» lo diccu 'Mías '• lo t>aH.>ir¡---; f>;li-

r<p; -'4i da una animada diseuaión d» 1», ; R - . í , , _ . i . • | t „ • D i I { * f} ' ' 

..2ru,da.,.n !a qoe inier.-;«n6nk,̂ seño. ¿Doicot comercial contra.E,! canal de ias oarcenas V I 

a b u e l a s y quo !ia r. 
pRt ía , n o •:(> }\;<\!'i: 
( i t r o B e v QDO ' i r -i.'• 

Aljri.r» I,; ...,.- . 
{ . " T y n ' o f '. '!•'••• • ' • 

(íFpora nnielRtite, y 
¡M fietn mi¡l'..|)f*s f|p 
' ra Icnfnis. R. • -i'r'W 
f r r i f r» í " ' r r i i f í : Í ' ' • '̂  • ' 

';i ra.'.a y ' « " ' i r 
• a n f ' i í í f ü 

e piiSid 

do vüsíiUroi 

T./f»¡,)cz Fen-er y Barcja, 
'¡•o -'.vil 1 i I •.•••_iit)f-ridi\. q!i« temía pro-
v:>r,, ia ¡-.'¡m-ioju*-, "'J« lai Cámaras 
A'-.o <•..»; -v ¡ist.Hík) y on la que se 
i parti/iarjr; ,iü que ftíjuiilías dejxm-
;.i'n'';-,tTo drt' Trahajo. Se aprobó la 

•':-< i'i l•"-̂ l• !"<>ra rola'iva a la 
ii! '!.; i " : n r ¡ í ¡ r : i , •ie. n,-!n-i' 'in'-!o. E l C".-

r o t i n i j 1., 

R?7 LA rpjNf;F'KA , r--^ 

Francia y Bélgica? 

A g r e s i o n e s a |03 f r i nce^^es an Essen 

Amara \mip.a, ¡w 
ro r-or, un régiino;! úe «esr<6ut.-aiizarióri. AJ-
i:;tii:;j-íi íX>np:r«BÍ.<;tOf, se manifo-staroo p.->r la 
rA-jrsXi&né. 

A !a tma \' (Ufírt^) <•« Itívaut-ó !a sa&i'in. 

vy T j : OF í i o N O K 
^ i'-ii hojif;j- ii« IOS •• 'ügrotiKitat! tuxioncanoa «<' 

aio avor un lo |)>>r ei Caairo de ia Unión 
¡ btir<>s.!3aericat>a, «MÍ el qun hioiercoi ios bono-
.'fi dr. â, pivlabra -¡os Lfiarqueses de Figue-
••.>a V Fiifeiisíiata de l'alirii, t>l comió do hó-
l'^y/. MVííVi . ;.-., •.;;)í..'t-., i'uxjri^ut;/. íian !''--! 
••"O, t'aiooio, Aoncga, P»3<'uai, Prieto Pft-
-• •-•H ;<• ••-•a'C's diie.oir/Or.. 

Ent.ro los ooiíciirreoile;; ügitraban ios uuijis-
••rOf. do í'^slRdii ;, l'ra;,ajO, .luqi;..; de Rubí, 
•i MiirKra.üe, n.arqur-h, q;; l 'üar i s ; f! ¡uüi-

rAVorwar-ne;,-. 
"i !>rop'>-;:tc 
r n n d o ' a prf; 

r s í n ' i a '.- í>Ai^-

dr 

í-janrto s d i a lleíT-' ' 

•XV V i;< a <M: 
ú s.. 

, ios coiidfí, ue 1̂1 
heriret.'irio <lül Traba 

t a í i h n rMüí̂ q-ra m'̂ fx̂ Tü 

lüK so-ñííi'CB j . raju-os itodr¡gue/,, iJeailliu-
.inarüí, liiv^fi, eucargado de Negoaioe do 
jilva. Rt>ye.-,, Cerina, Traunián, Pérez 
::!. - iurr . ' ' ;-(.rr!ándc.y, /U'i.-niiáii, San/ 
•jH'';,: i'i- 1,- .•,,'. , i jüüi; . Nevo;. San-j 

jrivv. l'.,yv-, i'rfttíi, de la Mora (don ü e r 

BI -RI ,T \ , 2. .- S, y ¡n (?] 
Gob:.i, | , , ,ie,' R<,;,.li tiono 
proirnilgn;- un de<',ri:f'-. on 
biaióii dt! ",ori!cr:nar con I 
de un modo g-enoraJ. 

AGRESIONES A LOS FRANCESES 
EN ESSEN 

DOSaRI .DOt tF , 2 , - 1:Í ,,limero ^-xactr. 
vir'tomafj pn !a cojisión del sábado iso- •-
mañana en bp fábrioas de Krnpp ivs de 1 
tnuartos y 20 imnécm. 

Orsatro direotore» de Jas fábricas Krupp 
t a n sido detenidos por haber ordenado to. 
car las f'irí>naa' a la llegada do ;m (Icstaca-

^tnaTilo frajicós y haber aroo<;:iao.. a ¡OÍ ohr,-. 
ros r^ontra el pequeño '•outmgont* de sol­
dado» froaceoee, qus ^ vio ebligado paia 
defendeorss a hacar nso de laB armas. La 
«-irnada ha transcurrido oon relativa trau-
quilidíd, rríTo fe han rosrií-ítrado en Esse^: 
ios «iguie-nteg ¡ccidentes: TJn .'toldado he)-
fuf. atucado y ilp-,5pojado de la '•art'fíra, 'W' 
quo coadtícla ¡or, drapaohoe, v un agiente de 
Sefrufldftd francés y nn soldado fueron tnal-
tratafJos rpr las turbas. 

E L MINISTERIO D E L TESORO, 
SUPRIMIDO 

BRIÍLIN, 2. —FU irüuL-;t*no de»! Tesoro ha 

sera constriiici u 'A'^^Oi.íniViODA 
' 1 Desde ^̂ 1 balcón en 

í ; 
4^: 

\ / 
cí i r\ TA 

Los pueblos beneiiciados con-
tribuiian 

-O . o d c n í o .-.-.leniac.on 
o b i i g a i 

ZARAGOZA. 2.-
i;ampai!a s<jííteaiiJa 

t- ha !*ít-hrado c ; Fy 

r>Ui>&iUciiíaa 

ni;edia de I'ani ArniouT j 
íucquts Bíiíiqíieí. t radu- \ 

f j a v fin 8 ':Orii:!, ! , l ;á •b. 

t:¡ 

'•rt íl~, 

Hab 
b-l i r , , 

3l<:-. b-

M ' 
, I 

I 

n 

Í B 

ÜH Banw» de exportación 
í ; b • ! mi'rí"kr'j dol Tra-

.i| í'ol-^'')''n'• o\;r <'•• 

• Av|¡.,i¡:-- - la) a y <•• 
-;i . b •o'idi;iv»tni q-ijc r a •;<> 

'iiüjj;, -Bttiií't, liix.tuin:¿ Aügol, Manrique de j sido supriajido. 
iLara, fteiy J*a«t-í,)r, í-jftla, Last ra , Fonouberta, j E l titcdar d« esta nartera, Albert,, ha sido 
Moreno Cairljonsix), Esquena, Casares, oon la I IMnbrado minJBtro de la Heconstrucr-ión. 
• .¡i-cñtnt-Aclúv. del r&otor da la Univers idad; ' •— 

Oi-:-:! y a : 

proyecto; 
t a i j (b , '. ,.:- ,. 

dslsj.'ao.i':-rjt-',4 d e 
za •• di- Á i.va'T! 
fcO^ , ->l , i l lÍM.it ,Ofí 

dos !••'« iiucblo.^ 

iei c-ajiai de la-s Húivii' 

/ s 

' i'ímnll. J,,-b-!"/arrift, I5oHÍch, FnnUa. Mozón-1 |\/ |rx»»£.í:i:x _ „ C • 1 • ! • i I ''^' 
odio, Urttóu, G. Cebnái., Palmaroii , -.«insul j ^ ^ ^ * ^ " = 6 r i O r D e i p C l , r e C l D l t í O i '̂ ^,'-í^"'" 

(le do iigca. \ 
I^iputa-ion.'s í¡e /.ara 

d'' tobo-: ' V. \yi!niaa:ii 11-
íívMi,, \ fcn! i-lab<; 1 ái^ i"-

bi /0{ia ra;¡abbv. 
Asintieron rüjiíajsriio el seíior (jasoún v Ma 

rín y r«pr«f-i?nt¡«;¡onut; á&l í^indioato Gentrai 
de A.rftgón, C'-talara .'^rrrlc^la. Consejo di» 
Fomejito y ot,ra« «ytjti-.íudi-.H. 

K;! do^ trtinfs, t«pccja!<-f b.-y:a¡oTi a ''•\f->-
nuirií'rrírísiiriOí asaübjeísíii,:, ífj-.5Í«iioj-i DK-J %{,• 
la pe'abra !•> orad,ores, •• i-.e 'íi í F.'- L-ÍU--O H-" 
quo en híira T cuarto hablaron todo.-. 

ija zona regable S(> ba compronip't'do :; 
Knfragar lo.-? ¡.-aeto," ;ir--(j..arií>: |iar,t bi ii'-
niina<'i<Vi do 'OÍ, I r--y•••••>•-, --usí-:-bi,ni;i;'i :-! 
tí&'-t^? un a:'::: -,] --.-nií-i-.v ia I-Í^'UÍÍOJ!. .\' 'O;-, 
dároE.Stt lati sip;>¡.:-!:'•<•,•• i'>i:¡-;üSÍonííi, 

Primara. Padir a! ministro d« Fcni 
que- diof3 lae (iiaj-x>sicio,aef! pr«dsa.<; para la 
rápida tnrmina<-ibn rk-i ]-roxect¡' df canal d;-

líánlfinaf: y priiit«ti<-, d<', T.-iin «••n f' río 

Cub», Lai>ri4, I'ftrai.;.u Jialuáí^ 

: . - i 
a 1-- i h i t i^ ' ia /- l r ' 

olios 

d t 
i r > 
•1 • 

otrc« niu-

'o berviiSe un esplendido ''luncli> 
, so orngrogaran e-n eí salón do 
d o f 1 

-El B O M A , 2 . -
) i r q i i p , do I ' igxieroa p ' o . »io<n.»e.ñ<-j- Seáp*.], h a r e l o b r a d o u n t e w t ^ f i c 
t - o 1 II ^o q lo 6 k 3 »i>- confeo-ancia con e l S a n t ) ViHlrtí. 

-/> i » 
p «rq iu 

-i d u l 

r j / a - • ' • ' ' ' r 
f a ••lí'Tvaí ' ' ' i i " < < ' ' 
y ¡ incí fu] pr-b!-rnj» r>s Si 
^ ) ' t !íi« fteLa-v* -"n (V\n i 
i n a <-í í f m b '•> 1« Pf" 

£ 1 i 1 4> ¡«n'Au.t'U a iia,bu 
MUui ' jQ pl«, prorruxDjp« «t 
Rey y i isre. 

«Sî j 1-*» i 1 i'Xl Uíl,i 1 
niuj a id ^ (I ir..„'j'\¡8 J 
al p n u i« Coia^</->í> d<i b * eapn-j >b 
trafc) r _v C.8 ]cR «jpañolaB de aquí 
paa>' íx«ni dos > lases de eapafloitto 
nav I n mar quo •no» beparíi ¡xj-o, 
"ar MI, son «leanp/rp los inMn rt-̂  n 
]of^ unoB y k » (Throi, la ina > i , 
c!« las íi«paiioi«'. del ^ m-'i *>" 1 > 
o^l Vieio Mundo ¡íj p f],< 
t 'one qu<5 <{ar « r a , po«-qi > « ,^t 
1 «í tPDi'jH voEotrcy qü,i i 1 1 ' 1 qiK 
*'nmoN loR d<4ná<í que -u ' i j ' < 
I no e 1 fc i uiqi- > d ii 

Si To rt-u-rffsnni 1 a l " 
I paña r.o «t pc< IJ »e>r 
(b"!ivan«(nt« rnio ' -̂irví",-»»! <; 

mo H alf ••V' u, i r ' e ' ' 
- al que 1! va I > icr 

( 1 ( KÍO Vnoiiif' i , ( Uí n'píw t • T «• > . 
p) que Üctio qiio pr»^ "ai j ' b i 
nos sor al gula <*! qutj Hf\e <'' uru'')'. d^ 

todoe los espafto.ÍKn para qu9 T^XIOB unidt»» 
laboren para i"-» Espafia frp-ndn q-iio €St Ift 
I,lie todo» a'nhalamos, v p í ' a la . ,io tfylo^ 
dftbomos tj-al ^lar, y PÍO. HI flonji , cualouic 
ra rfiífl ocny-ira tm p jos te K bft'í'* No o 
tifi miWfrt dn Alfonso XTTT Cualgulnra que 
Biri*'-«ra rf car^íSo de lofi eapñf<¿«e, oi.. ' -
ouiwa qiif) coBapmnáletek ]•> raísión q"'"! «^ a 
Pf-nHai 8 Kepwíscmitar F«ps<fJ'< t«n<]j-f' 1 
1 I ^nio ainor \ . I iru ¡tno • í(^\^ o i P! «> 
Lasada h i fr"''nif3it.ado en ^us T) '-I 
un motnenfcí"/ No tu patTiiniar i . * i v 
trknoD'O d«l que rejwesaní'í' a i p.i^.a. «i 
patriiTiotóo <íaí quo repr.'««nia un b:l«a1. j 

Vosotros lo pód^fe ver- n)fj< r P^tarulo f-n 
países que, aun truiendo ia- tni'-Tna hnb-lf», 
que aiuiqun cu r.-eibar. c.-u lo-.- br.a.-z.oft .abie'-
t-ow, no fm lo mismo quo oi iar «n la roftd'-," 
Pa t r i a ; TOBotros eabéla que Eapaña en er. 
toa nncnnert ^ fs^í. i UÍCT'V bv, reinr***' 
tantfs amn-<-a > qoc T Í - o^f^ tn» da-i*ii 
la razón, ii-a ocsiroa «c (-1 u î d̂ ' - i p 
quR le r.«nw^K>nd«, T » ') , ' i « 
lorqua has ta alioo . T ) (11 a « ^ii ) ' , 
ftoiAntrfmoní 1 i is «m la [ i i i - nr i" 
rieanae 

Mi m Tiistro Ip r i d j i ] o o hr! -iH d^ b 
rhat ( >tn reía 1 ' " 1 ' ' > 

i r u e » 

Bs-pa 
u i t n 

IROXvIA, 2.r—JEa «Gloraale d ' I ta l ia» asegura j d? los injKtoíoroB, como medio d 
'aborar eéof -^len-1 ? " " ^^ vis i ta del cancil ler Seipel ha dado! la térra i nación do los vrovprvfi. 

jlufirar a n«gociaciones b a s t a n t e l a rgas y di-1 (ínarfa. Interesar • !» J n n t a del Cn 
ífciieí, sobre todo en lo que se refiere a ^ TmT,or;:b b-̂  A-Í . : - : - : :'.. ;•« •': iif.n>-fi"i<>-
la v is i ta al Papa . Es tas dif icultades del ', grandotnraitc dn pfita:; obias. para qun r.-

, viaje del cuacil l«r aus t r íaco es tán nreJaci(>-i buya coi; una cantidad a : ;is:i,r bv, proví 
í nadas ««n !a slgulflcacifin de la doble vi- I tos. 

í, , raí.otfis ut siuhrveadí' n mun 
¡luyo-fin oolojxizándob » ^rre 

' SI ahora wm el trubaio ' j r i - I 
i , ^ahft i" ' 

'r 
• atart;ad ÍCo > lu 

t iftf>p <•-
- li c e K j rtsf» lite*» 

idrx' V e u » a lora 
F s i le la r ; L-t" a 
I ' I n R f 1 ' : 

a b» ' \ I 
•1, g ia roo 
a u 1) i umjfibtaa. 

v/n^ulo «Rpintu»; 
j V p a r t a V BU» h i ' " 

!>.T>aaa', quí> fí 
' a ( 1 urr 

j | - j 1 -"^eRiiíida- Qao e! ingí-.nicro n j bVanc-s^ : 
p o r 6 1 I a p a °<'' ^^S R<O«, qu» ti» trabajado «fi los jiro-

..—1%—— yeotos, forarw varí» d» líi ComiffiAn técnb; . 
.,, j 1 , • 1 'li'f f'P nombrie. suíraoiando los bonorari-is d'-

oanculor de Austria, J * « i i i 
i-™,̂  P5^^ cnflor la 7jijia rííí.'abí'i. 

Tcircera. Que eJ iniriifst'-o de Ff:mf>-no fi" 
i (orioe a la -/on-y reglab.íc i^ara TOnt-nbuir a 
1 que K« indomidoo fíl trabado <»xtraordinari(> 

Quinta. Que so nombre una Tnnta ?«?- ; claro que unirdntura 

] t IJ..J.I 1 
t - ' r u i ¡ 1 

f-oratnr.n encardada de 
foí b->r!(b-.-: d'r-ba -Ib;,: 
r,T! .Ci^a •/ ?er>i ptreíblida. por su n 
rrii°uvi Jun t a «atará formada 

la re^'audar'i'^u dj-f • 
I (pp.i , . .^ r;,, d ' - r r b : ' ' ' i ' -

a b h » . b s i a 
p o r re 'pre^-- a 

L a i i H ' «.( ' 

1! i i f r - í n t e , h a b l ó «I n.wU'i»" ' <>, 
Kf~t - ' e rnanifiM* {'ii 
' ' ^TtíWi'vtn. <n 

ir 1< , a oii '"! 
"t-i ha , a (>i-

' '^-«f»-' de que esta ret 
. ? . _ .... T 

l l 

s i t a de homenaje que se proponía hacer al 
Rev X al Soberano Pontífice. 

3S0NS>S0R F I L I P P L NIT^'^ÍO FN 
OON.S'Mi.XTÍNOPr.A 

P^OiVIA, 2.^m P a p a ha nombrado Dele 
Fado Apostólico en Cons tan t inopla a mon- 1 tacioneis do la zona v de las entidades 
señor Fi l ippl , ex Delef^ado Apostólico en ' negada»». 
Méjico. • í Rerd-a. Que esta -Tunta geptoira nombr'-

-" -- -: -*-'̂  - - - - -^ i una r-<^nu''':b'iri pú^ -̂>,,ilva formndr nr>- -̂ -̂s 

,.,>tta.i.í ^ ' P f ^ n C l p e f\'VB, m u e r t o i '^^Ibpl búa. " a ' a í g m b l e á ' ^ i J ^ a que^V're,n-
üzar 1o.«i piT>Teí-to(i el bsnefimo del rieíro al-
f-anor, ]f.. rnavor extensi-iín posiMe, de forma 
rirc ci^l" '!\ipdflp fiiera de rlefro. o aea ?ÍT> 

¡ítíad ; 
d i bP 

o-
Su e s p o s a y el pr íncbse .Asaka gri,ve­

n i en t e hcrifj'.n 

a- t-

« 

a \ rtii 

< s f X-
i j - id rAi«) 

a . fsK d i 
(pU> ' i ( ' 

^ 
•yi 

í ^ m 1 
>. M d,- 1 

1 ú c o n 
l e i n e n + 

I i« i o n I *» >s 

cWentíGH en ritman a- < i ' hov 
01 o rrrn un r r"o ti'»'*!' i ' 'o 
1 • 1 p- l e ' a \ t r ' 
i n 1^ \ i ' d t iii 1 

t a m b a n a 
" o l ñ i t i v ' d a * H I*-' if-

v l i ' " 1 pdf l " a b « i 1 
ri> J-oi-< l u t o 1 < 

BERJ-ÍAY, :! (i-b,:x-). .\ --on--;. :•.-,:»•.y. -¡Í-
un acoidMit'a do auUjiu-ó-.ib. ocurrido eti Ja 
caíret«m do PÜI-ÍR a Ohorburgo ha resultado 

t rr<>riff* 

T>.-,,-

a' ir-llr,,-: fi^-rrnq ¡̂  btî  rioe '-n.tt'-í-ib-?' 
no nuedfl ¡lp.;.>ar r' a'O'a 

no, /^,x[t-. se fri(i;"ifi,-o!f 's, .íraHtn:! 
;''.'9 -i V. si-,'iavoia<itp,? de. la •i'mr,. 

t-'.:^ ¡-¿ora, iiV>ü¡í-. i; !,;.-ií t.-:, '!-- :,i i.iper!: 
ui-.uiaad uó ias LHüubrt:- HcLuaibi,, y o-uu 
pa;'.-cjularuitjxiie L b;-, a:--ne;¡i.rc:iiiida patiOL. 
(K).- t'i bütlft, que r, f - íer el cf»r¿ot«;r dJN 
•;r, ;no !t- Hita cyoi • .-i.,y;:!i¡i, pKW haDej pr« 
• ••: '^d- i.-:r,-;ud f'iitjU: K-fiv, y eupóntoMír-
'•••-• • •'• í̂¡ • . í sern; .fí-fiíi y más rafioxix n 

'• • i.jj .Uiiiui .aiidaiutiut'fe al^uiittB oonse-
cucii.uus do í-siáint^íon por ia danza: la 
'•• II-.'-:•'b'i del i&r, ai aflojamieal» de ios 
Víjuiíji-'s ¡anubaí la relajación de la*; 
ijüsiuuii,! ;-, iíi pEjícuiua-.i d<-, ge.ut<:'S en lo.-> 
<daiic;iíi.;;,i y how y el ol'.;do do todo p«ii-
baniienlo «crio ya t/joa idea de moral. 

Todo tísto Sieríoauy laudaBlo ei para Ue-
gar a ©8ta coaolón no ao6 hicieran atra­
vesar bis aulorfj.'or f-errenos es(>abrosí*i-
tuo-, donde, --on;i doi-e^ifado tan íJe-uant."! 
'.'onio (-,mi::o. p-i-ini-an tipos oqui-socos, in-
t«riondaue^ de aduíteiio, con toda cru­
deza de frase, bniciación dts oU'o; la paz­
guatería de ID r ido, con arreglo al patrón 
tradieional del ^de-.-ibi-, \ i!̂ • reíos de un 
amante. qui> <|Me (te^r^-rt î r :'.;; í!e: marido 
en beoeb -:-' f-roi v eo i-oritra de U^y que 
fiupoue rival-lio. 

Falta además -yica en la idea d© la obra, 
porque aun ex'iatieiido la pasión del bai­
le, se llega B\ áir niie Falrii a la mtijer de 
o.t j-fi-: 1 entii.r-io'-,. ;¡(-.iiroor , con lo qoe IB 
i'i.)r;dr->u:!<eio.n r I IH-¡ilute Ibier/B. y i a 
ili'üo : ar:H.i<-n uf (U /-.st-n oond6na''i6n no 
entro para uadia eaua mora l ; no hary un 
Mob-i peu.síi^-iientqQe a ella se rerfiera; prác-
tiearncntn. en lohra no cTÍste; se combate 
a! baile, a lairereza T Is sufierficialidad 
an nombre de^froistuo v de la tranquili-
diid, --••--m'-- un,ací:a r:,io tnolesta, que com­
plica V dfetarrísy la vida, y *wta auaenoia 
de U>d8 idea esrior. d» todo cx>noepto de 
éHi-a, ací»nttia i inmoralidad del conjunto 
de manera e(it-»rdinnrio. 

T:a f-r;'dueeiAiadmi>'ab'em':nte hech,-i. eon. 
Eer\a toda la fei^^a y distin-iuida Ik-ereza 
del origina!. Itíuide?. d<l diá'o/-;», el inge­
nio do la frasy la pintura de los t ipos; 

profunda, üin 
complicaciones ';¡coíA.rrb-a> •- <!Ín pxa-p^erado 
ro-rne^o n bt eí^eeT''''ncia "• n V Vr-rir-íi, 

V b be . Ii • -i-in-i Ir-hoi- i.orr'"n.-]ente ; a 
fuer-/a dî  tiii-'yle ta-efo v de ?irt" mantuvo 
fiiemprít en el ^sto medio, en el punto pre-
nÍKo un person» ambisTio, un tanto nfeml-
nado. qne no i miis anfy un bailarín por 
d ' - n t r o " |->or ^r?a . v c t í v a r. b-"-Vi--dfi p(; IP , 
t'Tfn,' tnc;,--pob'i, s i^r^.fí, p5:ier-'bi^i*'>, '- rî -' ci^n-
t*>r!Í,i ron ''•bo.o carpot í iTÍ/b, lo v i r t i ó •c b? 
dií*! eon ' ip f^nc i v «bpoTuts r e a l i d a d . 

Tr«>n<> T / p e r f T e r e d i a r TTortenüf» G e l a -
hoT( oi ie bioion dot: rfa-mas n n l n q u e c i d a s 
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anunciar 

a Y o r k , m a r a o 
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s Artes-
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arte 

un 
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í fi 

• r 1 a i < I . 

if, l'i ' m ' n i í ' i r . o 
,1 r, i«eir ' " e n ' N fte! a >s 

n - T s « m t » r a 8 firm«m»«'*'») 
-lOí i m i e n t o d e io« '» •• 

• 1 < o H ^ ida • 1 " ID 
n •> \ a . didt«, 

rxi'OSírioN 

muerto ei nríua: 
"in' dol Milíadc ' 

El autcnió?j¡ .b^l Ib,., :,,, u.ar-baba : ,,. 
••• b:,-idao de K'ii : ib)i!.t<:r,-3 por bota, y al 
inb i i í s r ¡iSíiar a •ii..'. ye-^ yumba o! c'oijo-
ejdo J ití^ratio pa-ri-ii'.'iv Hletoín. n-t pne.cipitó 
eont-i-a ui) árbnl, (¡•and-rv ia %nio(t,% de cam-
iíS.na y qu&laittdo <lfb;;-o -bd ,-.-<-be b"; ,-¡!-oo 
¡>eLi:̂ :-'!â  qiü* io <r-i!p;b an 

• uriiodiataiiieute í '"kb o! ,oi¡iÍ!.ieí:>r ib: 
litro íuit<^m6\-;¡ que Kegi.bi. «.i do! l'.-iKidpe 
y otroe aM.toiiKn'H;«,taB aotidiuíroii en auTÍlio 
d<i lnii víctimas del aoidd<í>n+<>. 

ív! prínHpn Kita .¡ee nr^^riiraba (1/1:1, uo 

tanto.s bnn coniHbio'do a /-¡•I x ' t o . 

• f i o 

v. c ! nfjjkt 

tarda. 
V,- í i , ! i í x > 

- , - d - . i . 

< V e i i . ' r » i í - c 

' ' i- rn 

r^ % 1 
b í r 

1 M I 

\ a o < na l did 

' I 1 
el 

i?Mcur-:o 
a d e f » n i d a 
- b i s (•:<:> 

1- • • a i 

la m a l f,;iira/-'i 

• • a i - . o ! 

I X , 

íip oi--peciai; 

H 

t 

J I 

I 

leiiirutt 1 oe H'' O» ri 
todoa idwiiíig do p i / i 1 nc*^ rn hid > r" , 
m s m rada», a b s - o r ^ o n ' " ! f-ci de ' \ A 
fT-nut n i rrupHi"^ I 1 f ll f bil-' í 
'ombia •( Sab .K>i 1 . * > 1 ' <̂  
demá p n r ^ p>rqu« tj eda í 1 1 
tes 

Sdñ'XaeK Cna/ndo rei.r*»'?') ", \iiu'• 1 ! 
1 ad a loíi f^n ifiolfl,, r e 1 1 r,-. 1 

I ! » l 

11<» ' 

1 l a 

«) I i ' •P 

( t*u( I a " - >nóm 
11 1 ( e m e r i i O 
1 1 a r 

l i a I 

1 

d o o n d a :-e-< . 

A e s a r i a s 
efi ftoi i ií* 

>. T r e o i 

I "^ L 

¡ -I 1 1 ' 8 

iao&mencaí 0%, 

• ifi:,r, oii :"i; •iír diir. • •-ritií, rel-iro/to de lofi 
'.••xtt>.:, dtil eotdn. , ; r , y, -;-,;.;, ^s-ipsini-oeíamat. 
f--- d.eBÍrc;'!vla v )i..i.i'-.ri»..a,. ''r!,;eti!-ra,'-i. es:pe-
eialmoiito eii ¡as pieni;. . 

8u «sposa Meoe iitia prafiniiia herida v 
j fnioturada la pierna ),-,,iiier,bí 

ííl principa .V-.'K.-a íüifre nrinerr^a-- , - .1 .-
!'u-Í0T.*!í! <»n la eflr.-(, !v;erri,4.« dol filtren- v 
ia barbilla, y ia st-ñorlta F.lisabetí' Suuviy 

( d'dfeia do hoBior ds la TVliioi'sa. la íVaidyura-
' dt" la roíillls daré»:! 1 a. \ 

Kl chófe.T r6«!idt.': iiiiier*'0 oüi el aoto. i 

Ers Lísboa tirotean a! jefe. 
d«I Gobierno 

— o — 

Lni d rcarqn sin r c r s cuf^iciac' 
en !a '-s'acíón do hr.irorcampnío 

0-

/'!':.;:07.n p ¡b-o ---vntinuó d C-nsTf-
,, tío- .--.-'í^ivy.o *-^•eil,J-|s;. oue nproh-" '> 

'e^-it'Cirt-;- rb ' is-aroria. Ki doctor ' Ay-.ii r -• 
r i e p n s o que. rdenri-i lo-" inbd.adore-- do ' • 
-siir-i'iban lo;: qn,-» han obtenirlo el t r iu r . ' o 
o'h,r, fí";in íatnJ-ibbn Ir?s cue eleven l:v- oo-e. 

¡nctonp^ ; toe Podto-p<; -nibeioo"! 
l-'i .-t-y-í-or Cít'^tro pre-.enró una proposición 

oer.e aite sea ba Fefieni.'-it'n la encar<rac¡,' 
de ei!o. an roMndo íe e?ta proposlci/ln. 

Py- !;, ooehe ^e cc1'br,'i un bpnquete . ni 
, , , - ' . . ,. n.f ip,.^-^,., T^^ p, . . .„y^i,]^.í- j „t,^ ,.,1 ^ n . p p q p 

. . .-•.,-n,b-id,. .;^- r - d - ^ i , - , q,-. \Tódy.o=- V o!'-::i 

/ lUllllirir dl.Cf quién ftS U^ttd, MTU 

es-tfi y 'r>:f' -servicio pittde usted ofré-
'•f¡ a Ui, gi-riU. Si n.iidAe supiera quién 
"' v.HeA ÍI ¡o qiíe ofrece, no podría h»-
"t'.r. negocios, ni, gn consecuencia, •{ 
mundo praíperaría. 

La vida «.•: Aemagiado corta para fiM 
fl ronjtumidcrr p-aedo contratar det*oti-
ves qup busquen a lot rmnerciantes qué 
tienen algo qun iienAer. 

Lo^ individíio>i que desean etmwFAr 
algo no corren tras del vsThdedor, ni I0 
rloroformizori para encajarle »ut ptái' 
dos en lo.\- hnl.iillof:. Ni las persona» f t w 
'iPcesHon lertip .-.T ¡^it-ntav en meéUo Mfl 
campo esperando que ¡pane, una vaea JK»-
pfcí« al ordeñó. 

Esto seria tan abrtirdo. oomc H Wi 
hombre saliera de .m. oficina «sgrimtlUi-
rio u.iin pistoir, y drisparara al aire con 
ia ('speranzii de razar alqunot patst M-
vestres, que por cas^naltdad voUtrmn M> 
hre su cabeza. 

El anuncio es ¡a edueacién qm rMéi 
he el pvhliro en lo que conelgrnt eá 
jiinilo donde puedf pneontrar lo que nt-
cesita. o lo que, awn. sin saber qué na-
cesila, le puede servir. 

Sostiene fíubbard que toda Jhtnuí 8 -
teratura es un anuncio, y que todo I t t í n 
anuncio es literatura. Dice que lo» nom­
bres que 7MS ;;or: mds familiares 8R Ed 
historia son los que mds se han an/vn-
eiado. 

Conocemos a los cláHcos de la histo­
ria qriega. porque Heródoto y TUeiéi-
des y Pluta.rro los anunciaron »n « t * 
obra.?, y parniJf. desvtiés Shakespeare y, 
otros autores modernos, leyendo. Iei 
anuncios de los historiadores onHfftun, 
los anunciaron nuevamente ante til mun. 
do moderno. 

Flnqn nstr-d nl'io bueno, cualquier so­
sa, fabriquf. xbsted cualquier artieulo, 
prepárese usted, para rendir eualt/uiét 
servicio y anuncie lo que tiene que ofré' 
cer. Nadie podrá impedir mi triuvfo. Los 
vorirarncrirnvos pstd.it, en realidad, cort-
virtiendo el nnuiicw er, "ina de las fíe-
lla.<; Artes, como la literatura, la pfnfíi-
ra o la escultura. 

C u t o s Q i m i D T 

Dos pi"fo!e?'Os '^rotegen la 
fuga de otro 

o 
MALAGA, 2.---Bu la eaíación do toa P * 

.nxxianiled Andaluces fué detenido por «I 
in-'pecTíOír de Poiicia allí d» s^vioio el sin-
di-;iJiJisrA José "Piceinte, fichado oomaiO pejl-
groeo j (|ue se halla naoUuxitiido por 'Wlia* 

• Juzgaáce de diferente» oapitajea. E l iniapeo-

l\/(» I ^ F r ^ / ' D r - O f O r M O T l * ^ / ^ í * ^ ^- ' '" <^^^^'>- '-"1 detenido a una paiej» 
ñ/fllhfn'' p í ^ P ' O O ' S T ' C O i de Seguridad para que le oondujera a L fV>. 

o " - i misaría, pero ail Uefrar a la ealte de CXiart»» 
I I» ,-i,„-i4„ ^ „ ' . ! „ » - , _ , - „ _ ^ , ' . i lee oí V5ceBfce se díó a 1* tuga, aitoóo per-

I aeguido por los gaiardasn que para ¡mmnsí-
{ '^^ I darle le hkdeinací eut*xr> J h p M f i , Mu, he-

Hn. eps.nd en la dii'ftcrión de 7-n.for-i rírlo. Duraítte la huida se-uiiieíon «1 íu^fí**»» 
77?í7cboric.̂ - ñr¡ Ayfop.'o n n i ' ' de Grib'i!-1 otros dos individuo.^; que Mspert>ron cwntrS 
b;i.. rn '^nnibn. oen(-).i-),r p\ ,-nr<ro el p r o - ' lo-,, írüardia.3. desaparendendo deqjtiAs en 
pie' .orio \- cr, nuc del perir ídico don Rn- ; unión do aqiiél. 
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T n e t n r a b ' d a d : d i f m w 
c<v»í~i-'*fi . \ r n e T í n n . T e r -
r : " V e d ' n r ^-r íTTtTno; 

•-, t-ri e'•/^ .1 n/t o r e ti d,^ t ^5 
n r emb- i i - o ! , l a b t b e v . 1 ^ 

'-• '^r ^os t-»*A^ aofo*!. 

r^íírff, nw T.K nrr-p'.rrf. 

yerificEríi u n a STCursIóT! y t e r - I í ae ! P.n.rón. j 
mblea. P a r a df^Pdipeñar l a j e f a t u r a de Re- i 

dñ'cción h f l - n f r a d o a forTnar part,o » n , 
!a del f i l ad d i a r i o el ioven p i c r l t o r y 
):H>7dod¡.sta ou Augi i s to Vivfrn. COHAC PEMSRTTN 

Santai-narfa 6r Cfa . - - JEREZ 

GERONA CASTIGA LA 
PORNOGRAFÍA 

K^El..INION DR MAESTROS 
EN VALLADOLID 

i ' f csSden « ' A r z o b i s p o y las a u t o r i d a d e s 

V U E L C O DE «AUTO» 
G E R O N A , 2.—El A y u n t a n r i « n t o , e a 

i v i s t a d e l a s d e n u n c i a s f o r m n l a d a s po» 
I los conce ja l e s s e ñ o r e s F o n s y V a r g a * 

nixtucÜTa de I ' \ D A 1 ( J / ;Í 
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:! am ioif./ra, lucer i lanoo 

Al h a c e r n r á p i d o v i r a j e en l a s c«r-
ciTifaf) de l ueTílo de B r ú ñ e t e yo]cA el 

alón d© acto.s a i j tomdvi l uo ocupaba j í don .lulin San i -
• "r un mitin pér rz , ile t r i n t a y idnco a n o s , eiiiple-a-

1'" ' "i-o í"tífn./ado p-.).- I>j9 , do en el In í i t u to de Re-formas Socia laa , 
na^sotus II « Ho lu&fciti/oB ^ ax fiarvicio.! con dora l c ib en SandovaJ , 2 5 ; s u es-

Ptafn^i ,1 ah^iüde c m ol Aryxjbispo, e l , posa , d o ñ a n t o n i a R o d r í g u e z , do t r e l n -
-roi ¡, (ob - n J ,',-<; fivii y nú-: t,n, y r ir ico su h i j a A l a r i n a , de s ie te 

1 T e, 1 lent/s d-:C ,-if,os: t i n a ¡rirna sitv.a., q u e -y I l n m a 
' ^ n bbiiilia, ibidiaiK-z, y lí!. c:-!nd;i.. Mfixi-

I ' í íii:.f-,i,i Al- | i i i in¡i . Rt ia , bí diez y oclio añoí^'. 
b->rí«, Carrob I Todoy ello quod í i ron deba jo d e i a car 

Una seb ra muerta y cinco '̂ â p̂vV '̂̂ êntes a {«. ;«nta i^^í 
J r i ón de l ibror y folletrvs p o r n o g r á f i c o s « n 

f c s i o n a O O ' ^ "" ' I ^ ' "*^ '^* '̂ ® ¡-̂  raaníbla, a c o r d ó po«| 
I u n a n i m i d a d en s u >lltl»ia s«8lón d « r i ^ 

g a r el n e r m i s o de ocupiaclén dfl v í a pú ­
bl ica a' d ichos qu ioscos , loa c a a l M d«-
berti i'i dfcapsre-ccr . 

F.n lo í;iiée'-ivo, 9A\rt se c o n c e d e r á es té 
i p e r m i s o par i i fu ve t i t a de pe r iód icos . 
I T a n r a d i c a l a c u e r d o es m u y e log iado . 
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Medidas preventivas contra 
la langosta 

LEEIDA. 2.—Con objeto d« tomar me­
didas preventivas contra la aparición de la 
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unbio oti !a lli|-!,t:iei,ju prf-,vincial el ingé-
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as a Bruñíf i , d o n d e l a s a s i s t i e r o n los 
i-^iptio para la en-i ¡iii 'dicos de a l oca l idad . 

Dof!,'i, .\ii.ivni;i Podrifr i ícz e r a y a ca-
ibivwr i-iiaidii Sd fué n r econoce r l a . Hl ! ^incia 
s e n o r Siiiiip-rez v br nj í ia M a r i n a M I - | presentaeicn d 
í i i e ro i t ^rra-^! I c^bu ies ; ¡y c r i a d a , o t r a s 
bi ; prorn'ístico re.-ervadii, v eí chófer, ¡lít,-
•- ado Ttiüo. ' KrviiHa Rodri.tniez res t ¡ ' -
t^iron e.-in di 'drsns c o n t u s i o n e s de ine-
r.or i m p o r t a n i i a . 

lint', vez artstido? los l e s ionados , pa­
s a r o n _i;i¿ gft-Vfts a) ho >piUl y los de­
m á s a sus «9pectivo.s domic i l ios 

Je la .Mancoiniiiiidad, el ingeniero Agróno> 
rao del Estado, un delegado de la •Manco­
munidad y el comisario de Fomento. Tam­
bién asistió a la reunión el diputado pro­

señor Tbusui, que ostentaba i» ^^' 
fbputación de Tsn-sgona^ 

[.'",-; eiiad -.. -niioi,^ estimaron convenien­
te la adopción ITe medidas preveativafl 
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E l c a d á v e r d y d o ñ a A n t o n i a Rodr í ­
g u e z q u e d ó ta ¿ p u e b l o de Bru i i e t e . 

, oRtra la iliaca fie langcsia cuya aparición 
es muy probable a cansa de la actual se­
quía que padece bi, .on-i ayTieola de I^r ida . 

Entro otros acr.eído.-, interesantes se to. 
mó el de ¡a inmediata aplicación de insec. 
ticidaa eu los lugares donde apareícac las 
primeras manobas, sin perjuicio de otras 
resoluciones y remedios posteriores. 
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AVISO A LOS SEÑORES ACCiO?.:iSTA5 

Suseripoii de 5.080 acciones de seo péselas mmmm coda una 
C O r s J D I C I O S N í E S 

Pr imera . El precio de la emisión se tija en FIO por IbO, o sean 550 pesetas. F^íe 
precio se abonará: 

40 por loO, o sean 220 pwsetas al hace r los pedidos, del 5 al 10 de abril . 
30 por loo, o sean 165 pesetas , del 1 al 10 da julio de 1923. 
no Tior 1(10. o sean 165 pesetas , del 1 al 10 de oc tubre de 1923. 
Seu,unGa. Dichas acciones perc ib i rán en enero de! año próximo, contra cup<5n nú-

tnen. 'J,' un tunlo por cipnUí, mi t ad dei que se abono ri las denuís acciones de la So­
ciedad ¡ror todo el ejercicio cor r i en te , quedando d-isde entonce,; lotalmonte, equipara-
dt-i-s a las acciunes an te r io rmen te emit idas . 

Torcera, F-os tenedores de las 30.000 acciones hoy en curso t ienen derecho de 
preferenc ia para, la nueva suscripción, en prop-oreión de una ae.ción p o r c a d a seis an-
;óruiis oue n:)-iean bis priiticrfis-

Ciiai-tn..' Los tcncdoics de iicci<!!ies ¡lodibín suscribir , por io derntis, un ntímero 
d'> t i l t i les .Siioe'bo'- a p.iiued que le:-; cor iesponda por v i r tud de su dereciio de prefe-
re;i 'da, y se útct idenl a ' e ' t a s suscripciones con les t í tu los que no huyan sido absorbi-
dss p-;:'i- el otcreiciti do su de. etiiO. Ei repar to , c.i su caso, so h a r á en proporción a la 
suma tic! nftiiifcio do acciones que posea y solicito ei accionista. 

u.c-v 

Ciainíü. D.-d;crán en t rega r se 220 posctas por t i t u lo en el momento de la suscr ip . 
ha iod icad i , ccu ca rbc t e r i r reduc t ib le , y 50 pese tas por acción 

•an con <-ar:k-tcr redt is t ible, o sea a bus rc tu l t a s de! p ro r ra teo ; es-
lii prinier.i en t rega , o .sea ITO pesetas 5>or t í t u lo adjudicado, 

"> de abn-ii de i92bb 
lioxu!. Ib.-: sascrincib,:! se tdjriid el día 5 do abri l y su ccn-ará c! 10 de! mismo 

n i e s ' e u 'los 1 ! ' \ A ( ' 0 S ilK- VIZCAYA de Hiibao y cu sus SUCli l tSALES y en laa 
v.nmrs3!cs del '¡ANCO ibSPAxOf. í.)!'! CKiíI i l ' rO de Lina ies y Córdoba, en donde sa 

lión, previa p rc sen ta t ión de los t í tulos 

D.'.d;c 
l l l t C s 1 

; .suscriban c. 
complcíai án 

15 al 

" < l i M 1 

•l"nciHt;ii-nn los or. 
en que so i'undi 
cstampilUydüs. 

- o - L i n i ' ln:^s lie sufcsqici 
p s ü i u o . o tío los r i -guar i los de dcpóbito, que quedaran 

pstd.it
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EL ULTIMO CAPRiCHO... 
EQ— 

*•© l a Ctvsa d e C a n ó n i g o s sa h izo u u r e - Í m e n t e , y l a «vi» c o m o s u madr&, e n n i i -
vuel i i d e cu r io s idad oua i ido c r u z ó ios OÜBCU- ' ñ a s , dosi iect ia , c o a v e r t i d a e n u n a cosa ia 
ros pasi l ioa doi d e s t a r t a l a d o casei'sJn a^ue í m e n t a b l e y f ea . . . [Que; c - . pan to ! E n t o n c e s , 
aucdajio nxsijeaiuoio y pTosopopeyico, d» riv : e t ñ o r j a a i , mar t iUaO n d c e r e b r o l a ivys'ú 
i snada ü leganc ia , quu a c a b a ü a d o apealase d o ; c a : «| Quiísiara m o r i r j o v e n , h^rn-.osa, e a 
u u «.autA» S O T O A I O , m a r u i e s t a n d o q u o u c - j p l tu je teiwaio, o a fM^.o óx i l o l ) ' V mo dije 
s.6ai)a vor c o u u r g e n c i a a i s e ñ o r j u e z d o «in m e n t e ? : ¡ T i e n e rrizóii 1 ¡ j-j-a su ú l i i . 
g u a r d i a , d:iLüo u u n o m b r e cooiocidusiia.0... too o a f r i c h o , s e ñ o r jue,/,, ©1 últ.iiiio, y yü 

a c ie h a b í a n e g a d o n i n g u n o ! ; f a n i p o c o 
— K n tritxu^, s a á o r j u e z , n o eoy e s a pfr - P " d o n e g a r l e é s t e ! . . . ; N ' . pudí-.; Saoj!.- un 

s o n a p e r q u i a a la-j no iieciio a n u u d a r , w n o i f r a s q u i t o do Acido prú ' í ico q u e ¡ levaba c^Jeiri-
d o n K a i m u n d o FKiii;,,udez Bo¿ ;a raya , rioctor 1 P'"e • • ' n i ü i g o . . . , y so !o h i ce a s p i r a r p o r sor-
,:n M e d i c i n a y p r o p i t t a n o : no aqu í u u c d - ' pr&'a--- M a t i l d e l anzó v,n susp i re y :-̂ c. 
d u i a . . . ¡ P i d o a usía mi l p e r d o n e s p o r n a b e r 1'-lurmio d u l c e m o n t e . . . . Al l l ega r a casa la 
c n u d c a d o u n s u b t e r f u g i o p^^ia, c<-.rrecta, ^u f s a c a m o s del c o c h e . . . O o - o r o n toí!os que 
m i " a r d i e n t ü deseo do se r r e c i b i d o -•4. inri-I «i ' ' ' ™ d e s m a y o . . . . despué;-. q u - . lao ia sulo 
taut- í?: . . . '1 ^^ a t a q u e n! c o r a z ó n . . . : lucj . : ; í-urgiero.n, no 

c ó m o , las s o s p e c h a s , y . . . ¡ ÍTÍUÍ e.-'toy. 

CUENTO DEL MARTES Ei domingo, mitin en favor ¡^ps p C r e g r í n O S C S p a ñ o l c S CD R o m a j N O T I C I A S 
c e íos cuota 

A y e r sa ee¡e.'>r.' on la Ca.sa d e l E . s tud ian -
to Ja n u e v a r í ,audón d o Jos padre-s d e ios 
so ldados do c u o t a . 

E l p r e s i d e n t a , q u e lo es t a m b i é n d o l a 
Ee-deracióu <-le E s t u d i a n t a s Cat<!.Jic<«, <!¡ó 
cue iVa d o l a s n u e v a s íi-Jlissioíies rccib'-da:-! 
_\ ú.j ¡a-, v i s i t a s roa! izad a s , a.si coceo ..'Í-Í ic-
c ia rac ioncs fi-j a l g u n a s ¡H.ur.aualidade^; du : ui-

-ÜL i l -

Son recibidos por el general de los jesuítas 

Común ón pascual en la iglesia de San Ignacio 
Q Q 

— ¡ A h , u s í a h a a d i v i n a d o q u e m i v i s i t a be 
rc iac io í ia con l a mui ; r t « d e m i a d o r a d a es­
posa ! ¡ t ' c r d ó n t a m b i u n , s e ñ o r j u e z , p o r es-
t ' ' a iií-grimas iniporta;uü-í q u e b r o t a n de m i s 
ojos '• d e . . . m i c.j'razón I ¡ E s la p o n a s in 
ccüsu 'eio a n t e u n a r e a l i d a d i n e x o r a b l e : l a d e { '<'; r a d i o s a i m a g e n do a q u e l l a m u j e r m a r á -

^u¿ trist.o j v i n o s a m e n t e l i n d a i.dvirá a l c ú n tii u p o en 

Beñor j u e z ! Sé q u e m o r i r é en p r e s i d i o . . . , 
q n e m i v i d a h a a c a b a d o en e s t " n ' o i ' i e n t o 
q u e la soc iedad y las loyc.^ m e cou^ ' r lc ran 
u n c r i m i n a ! . . . , p e r o , ¡ g r a c i a s a rn í . a lo 
q u e todcifl u s fedes l l a m ü r á n fnñ c r in i r -n- . 

<pub )an ias la vo-verc a ve r I 
rea í jda í i i 

í Q u 

— ¡ E x a c t o , e s a es la p a l a b r a , u n a a íocc ión 
p a t e r n a ! , i a q u o c u a d r a b a a m i s s e t e n t a in-
v ie . -nos : p e r o al n d s m o t i e m p o la e x a l t a d a , 
ia o: \c jusiva y la t í l t i m a a d c r a c i ó u d o m i 
veje/ , i R i c o , a í a m a d o , t r i u n f a n t e cu m i ca­
r r e r a o indrpon<l ¡en te , a p a r t i r d e i^s c iucuei r -
t a ¿ años a u a n i i o u é l a p ro í e s ión y m e apas io ­
n e i>or los v ia jes y l a p i n t u r a , l l t c o r r í c! 
m u n d o y conven,.! n d c a s a o a u n mu.seo. S in 
e m b a r g o , d e s d e (ĵ uo conocí a M a t i l d e , d e s d s 
quQ m a p r e s e n t a t x x i a edla u u a uocJie ou ei 
l í e a l , t odos los otro.s j d a c o r a s m o p a r e c i e r o n 
iPjSÍpid'K, c id i cu ios , y c « u i p r e n d i q u e fue ra 
d e e l la i i a d a e x i s t i a p a r a m i . ¡ Q u é c r i a t u ­
ra t a n h e o l ü c o r a , q u é d i e z y o c h o añoa m a -
rav iUoscs , q u é be l leza t a n e s t u p e n d a , t a n 
ú n i c a , qué ju-sticiero coro d e a<loradorc:- y 
d o . . . e n v i d i o s a s 1 N o f m í a io -1una , UL-.ro... 
t e n í a t a l e n t o , y E© oasó conmi,go. ¡ H a c e cuez 
afios hoy d e t a n v e n t u r o s a l e c h a l 

—I F e l i c í s i m o s 1 i O h , yfi lo creo , s eño r 
jue?,, f e l i c í s imos I ¿ Q u é i m p o r t a b a l a e n o r m e 
d i f e r e n c i a d o oí lad , s i la tdad- n o es n a d a , 
c u a n d o c a d a luio so s iúúa e n su v e r d a d e r o 
papoiV D e s p u é s . . . ¡ E s t e t r á g i c o «ef-pués e n -
tira d e l l eno «u el ob j e to d e e s t a v i s i t a , q u e 
r e s p o n d e por o t r a p a r t e a m u y m a d n r a g r e -
í ies io i iee , a i n t e r m i i i o b l o s y s e c r e t o s «liálo>-
gos c o n m i c o n c i e n c i a 1 [ Ñ o d u e n n o h a c e 
t r ca n o c h e s , sei'SQr j u e z , y . . . q u i e r o d o r m i r 1 
¡ N e c e s i t o d o r m i r ! E s c u c h e , u s í a , s e ñ o r 
j u e z . . . 

Sé q u a sQ a c u s a c o m o p r e s u n t o a u t o r d e la 
m u e r t e d e m i e s p o s a a a l g u i e n . . . q u e e s i n o ­
c e n t e . ] Quo eg ¡ n o c e n t e , s e ñ o r j u e z ! A u n 
ignoraoido , c o m o es lógico , e l e e c r e t o d e l 
s u m a r i o y e n qué sa f u n d a n l a s p r e s u n c i o -
b e s del c r i m e n . . . 

-—¿Tx>3 p e r i t o s 60 m u e s t r a n d o a c u e r d o e n 
q u o se t r a t a d e u n e n v e n e m a m i e n í o ? ] A h , 
e s o es m u y g r a v o ! ¿Y cuá l h a s i d o , segt 'm 
f so s s e ñ o r e s , el v e n e n o u t i l i z a d o ? 

oi r . í cuerdo d e JOÜ h'-i^:Prc: scns- : - ' ' s a hi. 
bellñ^.a de 'fi? form.-s y n 01 ;"-a^-ia 'V- las 
HclitudíOs! : E s o e ra el liltiToo- dii s.'o ÍIC 

el la y sn ú l t i m o c a p r i c h o ! ¡íy-> r ea l i zó t a n ; . 
bien.! A h o r a , se.ñor j u e z , ¡ p u e d e ns i a opr i ­
m i r e l bo tón ! 

Curro ¥RvíGAS 

Sorvimos a doitilcIHo todas clsises AOUAS 
MINETiALES. Crnz, 3fí. Tplífono 27-'í8 M. 

"Deniostración experimental" 

- I S I C S : , ! o i - ' - aS 
dií\' l i las o aciui, 
b :"a S:,> inc í inó 
diend'O i n i c i a r 
Li.'ii o d o d<>'a:¡ . 

e s t a c u e s t i ó u , 
A ta l ofoe.to, 

iiracii'iU el pr.'.xi 
U n í a 
mÍMij 
iiiii' 

u ^;l-or(• M p:-. •i^i'ii/a api: 
i ; i u u ' d ; a ; a ! u e n : e , i a A'-a 
es:':- : i ; i inio e s t r e n . o , eio 
:a i 'auuKiña p;j,i';i, iU:s:i 

(De nasstro servicio e-.peciai) 

quti produce &i«uipo 

H A B L A E L FADIÍTI G K i N E B A L 

sr •u ianaua, 
•- i-.pa:s>a'-
1. ¡ple^oa. d. 

' • i i , . i - ' P 

la A s a m b l " f 
1:10 donjii:;; ' 

;piazi.<(ej en, u n toarr , 
-ji; el q u e 1:0 ha ida r ; 

evl,' •••ele-

i n i e n t e 

acor 
<¡ei l i . i t in qi:o 
do esta- ( i>rre, 
i poii:i;-o> ;-• ;,i 

00, Gt> Xi ldad jS , a j x i ' \ p " i ó a 
du d o n a •!:armer; do i iu r i s - s , quo p o r h a h o r 
a c t u a d o coa c n t u s i a f r u o cu o t r o a c t o find-
logo ei año pí'is:;do s u i á e\¡o'f ' o o c n t e invi­
t a d a a é s t e . 

L/X: r e u n i d o s ac<.,-rdaron, ¡lor ú l t i m o , d a r 
a! C o m i t é Nac-OTí.ol u n \ '>to do '-•"'•dlaeza pa ­
ra la de:-;!gRacióu d e oradore-s ,v d<;ni,i.s dctr,- I 
lies del niPo, 

E l t'-oiTiité : ' u e n t a en !os aeo ; ideq 

:.;o..nt.t. 
'Liieo ; 

:uiii p i á u c 

3' m e d i a i 
í>e,s^'-:u .Í: 

d ge. ior í d o 

/. o c h o , cyo-
M[iA:i l i o s a , 

: ipnaía/o el 
d.j j ,- je. u ü a s . 

::uq.di,eudeí cj ¡>re-
d ¡'oi-e™rin<:.3. ; 
el p a d r e R a m ó n I 

ron •i'ecibidos oíl-
íi el Cole:>'io Gor-

¡a C o m p a ñ í a d o 

Al leed. 

inür>0 t u 
ivi.¡ttii;e--u. 

u , 1' 

:d 

a iei!)iar ei i>.¡ 
.dv-, le ova..do)iaroro 
.;f:ol<: .;) los cougr:.íganl<};; 

íri:)."';inco esp(X'í>aect.) do 
ü'"i:o q u e 'ie;^UaU'101i'.(; <S0 
pret.:';<- -añi i^i ió--es : «¡ H a 
•'.>; y ol íin d o la« Con-

tofot.:i: '.o o. 
ñor D a l m a u , 
L:ar^-cloua, ^o 
-TO \ c u e 

'vi?, d o 
vi !; 

ai-ío con u n d i s c u r s o de l se -
pr . ' i s identc d f l a s L u i s e s d e 
••ji aíirrn.; e l rospc lo ejni (pie 
( ' en ip . iü ía de/ J e s ú s on la. 

-lo­ t e ro al 
j ^ ' 

--c.rri! 

r-. 
, 1,- 1.̂  o oeCSUU'u, 

E l exceso d e o r ig ina l n o s i m p i d o d a r c u a n ­
t a hoy , c o m o h u b i e r a .sido n u e s t r o deseo , 
do e u a r i i o h e m o s l e u i d o o. í ' .dón d e v e r y 
conocer en el c a m p a m e n t o d q í v e t a m a r e s , 
pi';)cia3 a la a m a b l e i n v i t a c i ó n d e l gencr.1l 
.Aviles y al c o n c u r s o d o l o s c:-u!to,-< je íey y 
oúcialc 's q u o l e S ' » n n d a n en la lal)or d o 
m o s t r a r el m a t e r i a J a d q u i r i d o e n el e x t r a n ­
je ro por e l Cuo-'yo do Ir .geniei ros . 

An' . i e p e m o s , s in e m b a r r o , u n a no t i c i a . : 
t[ue p o c a s v e c e s so h a b r á g.astado e l d i n e r o r;* '̂ '."entilic.-^liouipr, 
del E s t a d o ccn m á s pro%'ioc.lio y q u o lo ad­
q u i r i d o d e b e d e va lo r t r e s o c u a t r o veces 
m á s q u e lo q u e h a c o s t a d o . 

El Rey presenciará hoy los 
ejercicios de artiliería 

E l M o n a r c a , a Itis d o c e , m a r c l i a r á a V i -
oálva.-o p a r a p r e s e n c i a r e je rc ic ios m u l t a r e s 
do An i l i e r i f t . 

.A'-aínhlea 

: \ t i ; r : , i ¡ i -

gr. 'ga.o. 
unida.:!. 

rri: 

p a a r e ge-
Cíu l a u l t ú u a 
/catahm.as d e 

a . a s u n c i ó n y 
ol.ir ía 

jjaj.'dvra e! WIKT 

. ' \nt .eayer e . ; leoróse cu í ' a l a e i o i a t r ad ic ioa i i l 
cap i l l a puijLioa d o i e ii.is 'tivldad, q u e rcAí-;-
t ió sol emuiúi.'.d. ,y cspdoudor ir ,usi tai ic: í . 

.V la*-: o:--:'.u, y a los c-'mpai-'os de la m:.---
e h a €Af^:-¡v i-,, d e Fr i ;d ; : i i : i , p.':soee ia rry-1 
•co.ii iu\ 'a e.o m j \ i!rJ:.',r o iiííe-a 1^ cap i : : a . 
Cor Jas g .de r ía» d o c r i s ' o l o s , q u " , o ; b n a ei 
i i c a l Lueri>o., d o g a l a , af l.na:;do d e l so-
guneto ayu<ia;¡l/0, t í^nieiito cc rono i doai E n -
"dquo i-'ü(-iuciii. 

r i i oi'ilíj:: dio fo:.'maf:I(eu <o: 
coio p;.lJ no : lu-iiiiero, JU.:;; 

V d.e:..pu 

a'>:; que- fcie. 
. i ' ongregac i 

'1 do^ !:n-ados d rg t : 
• 'ó o, uu.ive-.-ai o 
'• •• i i i z o ¡:>í' d o 1 

éiiriehe'í, q u i e n expi jso c ó m o las Con-
icís j l a r i a n a s e.^r. l a v a r i e d a d e n l a 
¡•in. ollas e s t á n ropírasent<:«d,a,s t odas 

ídíii-es . so ' ia les ; y , on e^íecto—dijo-
n u:i r-cpir.-se.-,i!a'-i*o d:d ]d;\v ea ,, 
id.)ros d:o ¡a. M a g i s t r a t u r a , d.d E j e r c i t o 

5' d<> !.'J IT;ii\- r s i d a d , que reprc : ;en iar i un ca-. 
ljedi-iitl''o y los e-::tudi;iut.e3. 

¡JO. unid.'id rc-'sajta en l a s C a n g r c g a c i o n e s . 
po.'-qTie. a todos nos anima, e¡ m i s m o espí­
r i t u , ouo so í!;:'muie-stra e n ol c u l t o a l a Y i n 
f . o , i:-iáni,m-^ ivj E'-pna.ña. 

J.e >s : • o o ':'rcg.- n t e.*:— afi ad' i n— csrt án d isp u es-
t/>c a ! r " h a r d o n d e exis ta : raaginitud d e e m -
pr¡«".l, pucis] C r i s t o venc ió . s iemp-e . 

Son l a s CongrepacJonetir un corazóm y u n 
ab'na o d a , y en -"Ibo t c r d n l 
R:-' d--f-'iOsoroR deoIiKdos, 

i ü « e ü o r "^.tin-tín-Sánch 
ce-- aplau.difio. 

t !.u.¡,:. -nz,-
esp::Piol.'f..i 
i e q u o d a n . i d :. 
(•s¡:i:<'l:a r-n to-ita,:- ; 
co:-. fallía homl>rc:« 
gr:'g,a«'ioneE-, MarirVia-s 'Os foiiinar hombr tcs . 
Ki-í-as Cen'.-''cpa'-" "'lie;- deliou atem.dcr, fio-bre 
t«do-. a, >.u e"-.iii';'i> ¡1 i n í c r n o ,v n o derrania.iv.e 
t'P, obr.ss e-^:t'̂ r:^-¡ e-s. Va exister i o t r n s .-̂ oso-
ciacio::e--r d o JÓVCÍICB q u e tóencn idne.s se-eu-
l a r o s , e n t r e o t r a s , l a s benomér i t i i s . l u v e n t u -
desi cat-('ilica<', bcndecidpjs ,v aprobn / l a s por 
Si iuios I'poüü'-eí"-. í<as OirieTe-'a.'i'^irieí; ' . ra-
ria.-nar iiciiVi n lino?- Císpiri:u;des;. 

i".B m u y d o alab-i-r q-ae, la-- Coreo-" oieion.'^'S 
Ma ' ianao . eop.a;'io!as l!»iya.n .s'ido l a s p r i m o r a s 
en uni-rso e n u n a (Confederación. Va e n e¿ 
sigdo X V I s e ba/o'a ir:'c'.nt.:edo ot-'o i-:::;é.,;i. 
vup< ]>-•> e.a o"-a of-raniza"',^: 
Í3;pddA, I i d . - . o - d ! o a.o-óor 

on 

H<-al: 

q u e 

gf-e o'a-drj-n-o-; loi-n.Je^-. si,n^. ue,a. eiuli(lad q u e 
tra-o-sioito di- u:i:io a o t r»« ISÍJ Imciua^ ird-
e i a t l v a s y c o o r d i n o su.s esfner:'oi:i p a r » c a m -
pañfls d e r-nrA'^'oT gi^ner."!. Rue7io ew q u e Ifií: 

—•aquí roii;íirega--'i<--ines -./••r.-i n i m i e r o s a s , P T O n o im-
pori", t a n t o e] n i ú n o r o c o m o e.l 
roiri<i. 

T e r m i n ó 
nefior !\?'iir 
in/uodi»" e' 
m.inifos-'iar'i'-'nei.- do !"> 
fo qv^ n la Tpdíisia 

"ir i 'u ouo 

c o m o streoeto 

r'"fo-ió';dose n !afi paLibrafi dfil 
•í?i-í-ii'nohez s o b r e l a ncj'.'ív-'idad d e 

esp í r i t u d-o Crii^fio e n toi-!as l a s 
l a , t.!t.n^o irifií c u a p -

:'-'o la. -oecsiiTo- ohor.a. 

for ia lecid 
:ÍS. 

e s p í r i t u 

csn'•-
ftnzas d o rpso los, c o n g r e e s , n t e « espa,ñoIeí 

per su 

fiíeroprp ],a. Tgl< 

fué r e p e t i d a s v. 

K c h i a , c o n t i n ú e n s i e n d o pfHe, m^o^idí^á-
d e ¡a Meisia, . ET padr,^ gene ra l fué ova í 

loRita a 
i m a 

'ae io-

VI -
na,,io con or,!u-ia^'m'>, d^írideooi n : in 
vnis', y a continu-aeiéro boi id i io a 1 •; jier,--
.ei"-no- y b',"í di^-ítribuyó u n . i s mcdall).*": co-.o 
m e t o o r a t ívas.—Daffin a. 

í,í 
.-P 

ip <:-.i p r o t - o -

i--,mof;: l oe -
g r a n d e s <:e 

i;a rg:) 

lesta de Pa, 
p a ñ a , lOí-iiia:::.:!-o touos. «los 

i r a s In.s oiialoa, aníiro u n z a g u a r i e i o d e a'-a-; 
bardüir.-s,, 'marol iabaí i kiti Sobei 'anos y i,''-' u ; - ; 

scua en adrí 
<'<Arrnando Guon-a» se ocupará mañana do ^''';':* ^™'* l/'^-bel. 

tan interesante asunto. 1,}^:!" '^J^l^'^'^.'^''''''^'^^'^ 
I 

LOS CSGfl-

iDe vemta en todos los buenos estancos 

Los cursos de ganadería 
empezaron ayer 

- .anceros 
del I toy , coin los f;o!larc,s del T o i - ' o ! ;• Car ­

is I l i , l a voncíra <ls las; .-ev-, > Ord íu .e i 
m i l i t a r o s y l a b a n d a ro ja d e l idé-ri.to ¡Mili­
t a r . E a S o b o r a n a lucía, r :co tr.aje d.a 'is-ii ,5o 
oro , eepdóad ida majiti l lfi b b i n c í , col lares d e 
perl-ais v dia;dfim;i| d o p a r l a s y l i r i l l an tes : !a 
infanita |d,o:'ia i s a l i e l , p;'e,;-io»--o veot i í io de 

ra'-o p l o m o , loauíil l í i , bien;' . 1 y i-olbrr v d.-:-
diVoa d o brillfuit-es, y ei ¡ n í a r P e d<n! í e r -
nan-:!o, do g e n e r a l , uni:"oi-me do .E 

7(K)üm'^ '/f'i'jn ^"t^buses vendieron más de 
/ÜU.OÜO Dilletes. 7.000 visitantes en la Ca.sa de F 

E n el loca l d e Ce/ncursos d e l a E c a l Caí-a 
do C a m p o so ce leb ró a y e r el a c t o de i a 
i n a u g u r a c i ó n do los eu.rsc--, j i r áe t i ces d e en-

— ¡ E l ác ido p rú . s i co ! ¡ j E f e c t i v a m e n t e : e s ! ge-fianza a g r o p e c u a r i a , i m p l a n t a d o s p o r l a 
A s o c i a c i ó n G e n e r a l de G a n a d e r o s del R e i n o . 

O c u p ó l a p r e s i d e n c i a ei m i n i s t r o d e F o ­
m e n t o , a c o m p a ñ a d o del d u q u e d e B a i l e n y 
de l m a r q u é s d e la F r o n t e r a , p r e s i d e n t e y 
s o f r e t a r i o , r e s p e c t i v a m o n t e , d e l a e.otidad 
c i t a d a . 

u n o d e log pocos vcneno-s c a p a c e s d e a b r i r 
fdn n i n g ú n s u f r i m i e n t o la«5 puer t -as d e l a 
E t e r n i d a d ! ¡ N o m e mire^ u s í a c o n esa fi.jeza 
exc-rut;idora ! í>To e s p r e c i s o . . . ¡ Y o l e a,segu-
r o a u.siíi q u o n o OÍ; pr-jciso I C-rex) h a b e r l e 
m a n i f e s t a d o a n t e s d e u n a m a n e r a r o t u n d a 
qi :e n o d u e r m o h a c e t r e s n o c h e s y ¡ q u i e r o 
d o r m i r ! 

d:e] Pt-íueipo,' eoo o! "íoi; 
b a n d a de .Vion'-'^f X I T . 

J ' c t r é - , y a l a imoe- ' i 
cji, mpir- ' 
Aiba,rder,. 
p,or~ona.s, 

'11 O:-

doi y. 

..ros 
la 

l i a r a i u e la fami l i a q u e poii:míinec!ó e n s u 
hogar d u r a n t e las ho ra s d i u r n a s d<Jl d o m i n g o 
ú l t i m o . T r a d i c i o n a l i n c n í o so h a c o n s a g r a d o 
en M a d r i d l a f echa d o la P a s c u a d e Jve.su-
r¡-e;-ción eor.uo p r i m e o d í a de p r i m a v e r a . E s ­
to :¡i~:o, e¡ a-ei.n.. r'' \ h a e o n - a g r a i ' o la eos-
toe.,,!,ro. :;,i!anar:¡.!o y í,'.i.voree,ier!do 10^, so¡a-.;C3 
oai ldero- ; '̂ earr¡.po.si.ra-p I m i ú i n e r o s fue ron 

on 

'•oujo i m p a r 
l idades' una< 

eras 
e_co Sa v e n t a t o t a l d o l a s lo^-a-

C e n t r a l d o Toléf, 

Meno.s l l a m a d a s t e l e f ó n l c í i í 

o n o s u r b a n o s . E l 

m a r q ú e s e 
d a ñ a ; el 

' i 0 0-̂ 1 

d s ^ " 
d.f. 
t / i e ; - / ! 

. l i tar 

isori, ei p ' - rnaooa i i t e o o n c 
s. A, con'::f ; :a, ' ;é,i 0,0 l a s 

E¡« ief :» siuperioroa do I' 
d e l a Tor -e id l l a , V iana y 

i'as-tuoso cor te jo d e d a m a s , 
'ij-i'"^,, do r o ro : •̂ v.aliooas y 
ou ^:.','".';lla blaor-.a : ¡o, Ca-

i is mad: ' i i<ños q u e a c a m p a r o n a n t e a y e r or 
las afueriio d e M a d r i d y e n los parquea) .- jar-
ion.-,, piif) | ' ;-"s. Jz i e n f r a d a en a lgunos tea­
t ro - :-G r e s i n t i ó d e la a t r a c c i ó n q u o el a i ro 
dl.'i'o y p u r o e je rc ió sobr-o los v e c i n o s 'do la 

b ien e u e a J 

numoK-

c inco y m e d i a 

B c n -

d,^ 

— D i s t i n g a m o s : yo n o h e m e n t i d o , h e ^ a r . 
d a d o s i l enc io , h a s t a h o y , q u e n o es i g u a t . 
M e e ra m u y peno:-:o, m u y d u r o , u s í a h a d o 
coii iprcTíderío, l a n z a r a l a ve>rac.ida,d p ú b l i -

H a l í l ó on p r i m e r l u g a r el du.que do P-.ai- ra, ip-i 

l é n , q u i e n r eco rdó q u e l a i m p l a n t a c i ó n d Ala!)ardeTo *>. d--l 
f « t a s e n s e ñ a n z a s h a c o n s t i t u i d o d u r a n t e m u - los I ñ i g o , y ¡a d o l a 

e^odo 
ü d a d 
• 7ie;raj 

cho t i e m p o p a r a l a .'Nsocia/dó-n de G a n a d e -
Ta¡ t m a aspir .ación oonst.antej. o u e aho'-a 
p u e d e , al fin, satir-:íacer. -tía c o n t r i b u i d o e:i 
g r a n p s r t 

p,i 

o í r . y o - t p : 

don, Car-
i!. al do! 

,...^^. , .. . - ^ , j ,. t a n i n t e r e s a n t e man i r e í t a ' 'M,o 
ca lUi n o n i b r o rc .=^etado. . . P e r o , ¡ q u i e r o dor- ¿ ^ p r o g r e s o el r a sgo g e n e r o s o del R e y , q u o 
j n i r ! , y por o t r a p a r t e t e n g o l a oefrteza do p^^jg ] „ , t e r r e n o s d o la R e a l Casa de C a m -
fíuPi al" m e n o s us í a en su fuero I n t e r n o r e - , ^ j ^ C o r p o r a o i ó n , a d i v i n a n d o 
(•;oncoo:M, d o s m i é c d - h'd-.erme o i d o , la m o - 4;^,-!^^, ^ , ,f , i] ; , ; 
conc ia d e m i s i n t e n c i ó n 

T r i b u t ó p o r e s t e u n ca lu roeo e logio «1 
M o n a r c a v d io a s i m i s m o las rrraci.a.s al m i -

la ne.bleza d e m i s ¡'^'¿^ 
s c n t i m ' e n t o s y l a de t íd i cha d e veiTne i n c o m -
p'ro>-idido. ¡ P o r q u e md c a s o e-s é^^c. el (I,:' u n 

la l , «1 do u n h o m b r e s u p e r i o r , i n e e m -
p e r ol v u l g a c h o v . . . p o r l a s leves 

:ma,3 a s n i r a c . o n e 
m u l -

que, | iod ' ' ía 

.or García, I 
e ' ro'p-io cor' 

-a,. fíU'-

<lo So 
a, dir i­

la oM 
é.orj-,a 

Sa en 
•^eñor 

:o . Ole, ¡iOIlt-fi-
id, cai!;íár-d--:>sn 
>" el ioae--1ro 

fi>» d e é s t e : 
Ro«3ch c a n t ó 

-.1 P.-.í -1 

a m i s a , ¡" 'do e! b r e v e p o n t i -

pasioní i 
p r e n d i d o 

1 ! 

- S í , s eño r j u e z : ¡ l a m a t é ! ¡ F u i y o el 

q u o la m a t d I ¿ Q u e p o r q u é ? ¡ P o r q u e l a ado­
r a b a ! N o s o n r í a u s í a . . . n i opr im.a a ú n el 

n i s t r o d e F o m e n t o , q u e t i e n e c o n c e d i d a u n a 
s u b v e n c i ó n p a r a el s<5Stenimienti do lo-j ló­
cale;;, 

Toi-minó exn : ' e sapdo su g'^atitoal a l a s d'-
v e r s a s e n t i d a d e s aeríerd.as de pre.vin.cias q u e 
h a n p r e s t a d o su colaborro-ión, pa .gando loo 

b o t ó n del t i m b r e . C u a n d o yo l e e x p l i q u e , s e - „¡¡g,^^ j p ^,^.^ „ ¿r,^ a l u m n o s o u e asistir.-'m a 
ñ o r iuez , la lógica r i g u r o s a q u a h a m o t i v a d o (^¡pt,,,^, ^,,^,-0? 
l a :rageidia, e spe ro q u o es 

íie d i s i p a r á . . . 

:.se g e s t o d e e s t u p o r 

¡^ Celos a m i e d a d ? ¡ P o r 
I 

r>ios, s eño r 

X o h a v d e r e c h o ! . . . L e h e d i cho a 
enti-, .ramento c e r e b r a l . 

a us ía m-^-mo le 
.. ,: Celos y e ? ¡ . f amas , nun-
acaso d e q u e a l g u n a m u j e r 

a m o r , 
turs- í q u e 

jue: 
us ía que mi 
p l a n e a b a a f 
d u r í a a eértigi. 
o a ! Ce los , si 
e,n el m u n d o p u d i e r a ser m á s 

mi Tílat i lde. ¡ E s a e r a m i ob 
h e r m o s a , .«ober.an:!-

.̂-11 '1 

A c o n t i n u s e i ó n p r o n u n c ó á u n disonr"-) ej 
s e ñ o r G a s s e t , o] cual fe l ic i tó a la , \ soc!a-
csón de G a n a d e r o s p o r l a br i l lante , laboi-
q u e r e a l i z a , t a n t o m á s d i g n a d e e n c o m i o 
c n a n t o q u e es de I ss Co^oora-oiones q u e n o 
se l imita.n a sol ici ta ,r le f,--r!o 'o-.' Pode- ' p:':-
b i i co , sb io o o e t ra l jc inn r-o:- s í n^ ' ^mas . 

Fi nfo m e n t e ->fi- pu- ,Pp 

d i c h o s a o u e 

fel iz V 

se r ú t i l a los i n t e r e s e s do la CorjioraejOn 
en el d e p a r t a m e n t o m i n i s t e r i a l q u e a c t u a l ­
m e n t e o c u p a . 

A! ac to n s i s t i e ron , adem.és d e los va Pi­
t a d o s , el d i r e c t o r d e ; \g idcu l fu ra . seiíoi- P.o-
dr ig- iñez , V los señores d"n .^r~,->l;-no Ri '-a '- . 
m n r n u é - d e l a F r o n t e r a , V - ' z q u e r . Gil V.u-
n io io , C ienfuegos , m a r q u é s de Casn-Pa.-l in-
eo , c o n d e d e F r a n c o s , .^ ' 'án, V i l l a m i l , No­

t a m e n t e t odos los capri-dios y los m á s oh- ^ b le jas . Cas teHó, n í a z Moño?, , Gre.eorio, Ga r -
s n r d o s despo= de a q u e l l a c r i a t u r a e n c a n t a . > ( , ^ P é r e z , P e r o p o r d o . M - d r a z o , Ma t rdbsna , 
d o r a ¡ M e l iub i e r a ex ig ido la E i m a , y no ¡ (j^^,, ,^^ I c a z a v n u m e r o s o s af.TÍc:dtoros v 
Eé c ó m o , pei:-o.,.se la h a b r í a p r o p o r c i o n a d o 1; gj,,,^,,jp,.o^.. ,,j,, M a d r i d v p rov ioe i a s . 
P o r eso a q u e l l a n o c h e . . . ¡ S í . fué t ina noohn i ^ 1 t e r m i n a r , e] s e ñ o r G.a-pnr r-.-o: 
de m o d a en la P r i n c e s a ! ¡ M a t i l d e e s t a b a j ^-^p^pn^g^^jg^ , j ^ , , ,^„j^,_ |i<>o.m,nañfldo 
m.ás l i nda q u e n u n c a ! ¡ Q u é I m d a e-staba. j (^^n-isión p e n n a n e r t e de ' a As.oeia-iAn. v 
¡ H a s t a n u e s t r o pa l co s u b í a el ineleno-, d e las | j^priyioRtr.') s n c o m p l a c e n c i a ñor ol estad,-' eo 
Edmi rnc ionos , el mu: -nm! lo del hom-ioiaje a su j ,^-„^ .¡.p, <,r,,.,,p,.,t,.g^ todo<! los e V m e n 
bel leza d o m i n r d o r . a . <'¡ .-Vy, R a i m u n d o , m e d q o j r eu rVlos p a r a sei-vir de bsM^ a las e,^;-! ,an 
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l a m í a , q u e 
s e s i ó n , ve r 
m e n t e h e r m o s a ! ¿ Q u e r í a un a u t e m o ^ o . 
i ITn au t , omóv i l ! ¿^dás j o y a s ? ¡ M á s j o y a s ' 
¿ M á s v e s t i d o s , m á s p i e l e s ? ]^U:, p ie les v 
BÓ c ó m o , p e r o . . . se ia l i ab r í a p rop-orc ionado! 
b a ese goce , el d e sa)i:-^facer fi-dos. abso lu . I 

Care.d 

CO<^e>neil 

• L l e g a d o el 1 
c o m i e n z o ]'> ío 
c a l , el .Kuordo 
a *odai e,:--p;(--; 
S a c o de l Vaille 
el .ar ' is tn d e 
'<r5e^nc<!ictiisj. ;, 
d i r e o t o - . 

A ! l i na ! d e ' 
ficio de- i n d u l g e n c i a s , el s-moo N _ 
ia ¡ lendición p a p a ! , q u e Su S a n t i d a d e m d a -
b a a los Sr iberanos \ ' n e r i o a- q u o en diehs , 
c e r e m o n i a les ac^>mnañasen, 

A i- s a-ordoi ; de la - M a r c h a M i l i t a r ? , d e 
L e e h o v e n , r e g r só p o r rl m ' - m o r s '-ñ^do 
o r d e n !a e - .mi t iva a las rec-'.a<; oárna- 'as . 

P o c o despu.^s, el cnpe l l án d e h o n o r d o cu 
r n a i e s t a d , don M a r i a n o M-oTb4ns, brandijo las 
h. 'd i i taoiones d e los S o b e r a n o s , c o m o es t r a -
di i ' ional c o s t u m b r e , 

y m á s t a r d " , r e u n i d a t o d a la r e a ! f a m i l ' a 
v el s é q n P o q u e ITI la cani l la !e rodeí i ra , 
e n el c o m e d o r , l iendi jo el señor N u n c i o los 
h u e v o s d o P a s c u a y e.í corde: 'o n a s c u a l . 

E l d o m i n t o . a n t e s d o la eapi l la , e s t u v o /i! 
^^onnrcn r-n les C a l a t r a v a s . d o n d e ep,-ó m ' s a 
y c o m u l g ó , 

TIov, a las n u e v e , l lecnrá a estA c o r t e sii 
s d ' r ^ a la prlr:"-?ña de-ña B e a t r i z , m a d r e d o la 
? 'é ¡ - , r sna . 

(.,'or;.;: 

v a n t a r a un a i r ecü lo p e r t u r b a d o r y el c ie lo 
so cr.oape,o-ira, a rnenazande^ l l ov i zna . E r a .ya 
tai 'ue , si.n. orrobargo, p a r a qucí los excurgio-
r.:--'as ro-nonoiarau o h u i r do los iocale-, 1-0-
rrac!,,.-. 

L-i c:ri-.un-st,aneia i u m e d i a t a m e n t e a p u n t a d a 
;.-) dei-orroioó q u o e! n ú n i o r o d e e s p e c t a d o r e s 
f:jera in.ieiior al quo eji d í a a n á l o g o d e l aiio 
p a - a d o acud ió a los oolisoos, p u e s h a y que 
teno r en ; -uenta q u e a h o r a funcior jan cs-
|:,'•:/'-,-ij;--s e n o :!o ío ru - ionaban e:i n!-i 
do Ke'l! 

; i ; ' 4 n * a 1 ' " * l-^borabies s e f o r m u l a n 
s « 3 o r u t t s te,.oioü.s„a,s, l legó a f S . j y y 

!,'>.s í i ' . s i í au íos 

ó; 
o n a s . E n i 

f :eyJ j - ¡ d e s t a , d o la C a s a d 
p e s e t a s . 

F u e r o n aui-chíXj t a m b i é n 1 

íc l a s fi;-r.i.*; 
Pa ro io j y.c*.)iópic,;> d o s i i i a r o n 7.0t)fi 

taquiÜH, otro-i d : : i t,ítn m o -
Fiea-as i r ecaudaroa 2 .100 

. - . o s p a s e a n t e s en 
. . . reas y f a l ú a s , b i e n cK/y la, rcsi';t-,:'ncia ce>.u-
t u i u a z doi -, •!-"iO,--oi d o fas erru. iarcaciones, 
n(:-,g:':ue. - •• •,,.-,,,.• --o-n,-.- e- lemiuioc d e in-

•: , iación, n o » i m p i d a p r e c i s a r el n ú m e r o y 

IJOLS «,m/Dnas» (3e Pascna 
c o n s u m o d e h o r n a z o s t r a d i e i e n s i n i e n e c F 

lam.-tuo,^ -:.í--
•'/•a, aoi ia 

l o n a b a n en a b r i . 
I.Os r-oliseos d o u d o SO r e p r e s e n t a n 

e.eo'is, r o n o siin mú.sica, fue ron los m e n o s 
favore>c;<!os. E n to ta ! , n o a.-rojaron m á s d e 
11.000 e s p e c t a d o r e s , q u i e n e s p a g a n d o p o r la I 
i o o a l i d a i , c o m o t i p o m e d i o , t.res p e s e t a s , h a - I 
b rán deiíom.bolsfido ñ'i.OOO p e s e t a s , l i ien e n - ! 
t e n d i d o (pie n o s r e f e r i m o s ú n i e u m e m t e a l a s | 
func iones d o t a r d o . i 

L o s «cines» y l a s d i v e r s i o n e s e c u e s t r e s ago- • 

t a r o n el b i l le ta je . U n o s 15 ,000 d e v o t o s d e l 
«dini» £0 }uteinar;/n, e a u n a u o t r a socci>-j*i 
d e las líos d e ta-^'de, bajo teo}:ailo. F i j a n d o j y i tmha- . ' ;dor . \ ! y pía-a- ; d e la C e b a d a v Cas cí>rres{)Oudjeates, así ootno la Memoria, encomen-

p'-OpiO.-eionalmente o! cos to m e d i o d o la b u - j éo r ro i-rsMyó la ma- -o - d '^n-anda 'l-^n n ía , ''••''" ^'- *•-"'"• < '̂̂ *dl'> ,'•' Suriano, secretario gcnOTab 
t a c a en t r e s r e a l e s , c a l c u l a r i a m o s \'.n d e s - j y,,\r^ paseo.1--riri. di: la eaJlo d e T o l e d o s a ex-i''*'''"™'''^' ^^ ' ^ ' bodas úa oro <Je dicha Sociedad. 
emÍjol:-:o do 11-2.50 p e s e t a s . I o e u d i e r o n 7.000 o m ó n a s s . Todos los' es tab í r j - - T^^mh:*" por aclamación fiieron elegdos par» les 

ly-s af ic ionados al circo o c u p a r a n e n m i - , c i m i e n t o s del r,amo a c u c a n o u su cHen to l a ' '*^Sos de la parto d<i la Junta que había de rotarse 
m e r o do 8.000 todos los a s i en to s v la en - f,i p r e d o m i n i o d e las clasexs popula ív i s . F a - í ' * " «fl<»«» siguientes: 

levaconoo—arroja lo-- m!:-mos 
i'osultnd(K ipjo mi 1022. So u t i l i za ron 60O.(K)(i 
huevos , y e! pro'-io d e c a d a h o r n a z o con t i ­
n u ó o s c i l a n d o d e 40 a 50 c é n t i m o s p o r h u e v o . 
L o s m a d r i l o ñ o s d e g l u t i e r o n , p u e s , .:crnona,s-;> 
rior v a l o r do 270,000 p e s e t a s . A';^VTÍO'Í d e p a -
ra:'On a s u s eompra.doros la sorpr t . sa d e •.i-rra-
dab les ha l lazgos—-una m o n e d a do p l a t a , un 
d é ' d m o d o la L-o te r ia—octd tos e n la t r , jba-
j-ida m a s a . 

B O L E T i i ; MEXaOKOLOGlGO. — E S T A D O 
CÍ.LLA i:.i\.iVi-,.—.:,*.)i'i<j tí» í. euijitíuia üo ha.lla uiie pee** 
tafü.iCo,íi a.iiatjttic:nca nuoieui^j 
•.ri¿e¿íU-o eJi luda üipnilí». 

íe^s prtv.jOQOíj aiuia nesKion sobro «1 Báfcioo, 
iiX.iii,A.NJiiKU.—Cieío despejwlo on Gopnahagae, 

Ji<;,ilfcr, lirtiat».a3, i iem», Í'MIM, DÍJOU, TOUI», Cler-

laoai, i..vu:i, ioiosu., i-'erpifíia, OrAn y i-tgaí. BíU-
(ir<x'jiwa;li. Nuboso <ja Ijiarritz y Saint 
Xuiiperaiur.!; u grafios oa Lkjvwaliiiguo; 3 

c- -J-Kji-i-a V on.-o':ieot,. ,} ei; lleliler; o ea J-íyoc; 
o tíií ijfuí:eiay, Abarcííxai, onuiwtdl y Grc«iiwich: 7 
ea i'eíatjoike, Í'W-IB, i.,von y l o u r s ; 8 en CUskol 
y iV.i-p!íiau. J l üu tulusii: i ¿ en Biaírütz; 13 en 
ürau ¡ j-1 00 catKí bíüjc, 3 tV en Arg&i. 

i iiUVÍNCJAS.—Cío.o despejado en Bilbao, Pam-
piuaa, Jiueacii, ».;tinmtt v i a.rra,g-eina. Brumoso «D 
Maiióa, S<i.ainanca y Cáucree. NlUxxio on Corana,, 
Vu,fUidol:d, Aiicnit*, Ajuiería,, San i?'t?rDando Te-
vu^iii, P,iataíiaer, .Vi^nioi-a, Burgos, Soria, Arüa, 
S-<>ĝ íVia, l e l i Jo , í>fiaJuJiijjra, Cuenca, Ciudad Beal, 
V;t<,r:i, i>>ur,;ao, 'l'eruü., Ca-steJlón, V&lenoi», Mur­
cia, Céotoi),!,, Ja¿n, Huciva, Tarifa, y Palma. Tem. 
poratuia medra: ü grodos en Zaragoza y Teruel; 

on VailadoIiJ, Burgos, Soria, Aviia y Ciudad 
ti en (JuiíJalajara; U on Salamanca,, Toledo, 

( ' sema, LVte<?ros, Vitoria, J,ogroao, Pamplona y &e-
r.m:.: 10 en Bilbao, Badajoz, Córdoba, Tánger y 
l'';:lo,a; 11 ».,n Coruña, San Fernando, Segovia, Ca«-
I. ;:.'• o ,í,,,,::-i, HiK'.lva y JMAlaga; 13 en Santander y 
T s r f a : .¡y en Alicante, Atmerla, Tetuán, IHuesca, 
' l íoia; i,:]:,, y V'ídtineía; 14 ea -Af:i-ltón y STurcia. 

* . \ t t ! : t : í i e—A ¡as siete de la maña-na, Cje'io cu­
bierto; lammetro, 700,2. A la un» de 1» taide, 
cielo CUb'Crto; bajómelj-o, 701,8. 

POR V E R D a O U E R . — E l domingo piaado, a laa 
cinco j K«áia do 1» tarde, áié en el Ateneo eu 
•-^auneíailn e, nfe¡i-nc:a, sobro e¡ tema "«Pro indulto 
VI rd-yenT-», el préndente de la Unî Sn Grefciial y 
e\ i''di¡i^nU} do aioaido de Barcelona, don Noel Ijáo-
pis Bertraxid. 

—Ka el < "prc.ío de ayer salieron para Baroelons 
log eeñore« Aioigí*! FenTT.i-s, Ijlopia Bertrand y Aidaz, 
quí» ^ormiihaai la Cximisión pro indulto Verdaguer. 

ila.rrh'ui mu-.- eSjOrranzadoB, 

ELECCIÓN DE P R E S I D E N T E . — E l Comité eje 
cutiv-o de la J'Vdcra<^ión de eimpleadi^e y obreroe de! 
.\"unt,-,:n ente de Madrid ha elegido presidente JXÍI 
uiiaiiiinidad a don Manuel Cerezo G-arrido. 

PROCESAMIENTO REVOCADO. — La secdáa 
tercera <le ta Andienoia provincial de IMadrd, a ina-
tioHiia de' letoai,) <toa Tomiis líedondo, ha reivocido 
ol auto Ce j.uxoíiamieuto que el Juzgado do instruc» 
c.óu del éi'orit*-! ee palacio diotá contra el fimcio-
rcirio maoie^prit d,7n Víctor de Migue], acusado da 
vender ,-re!íeiic!a'e\-i del Ayuntamiento) hecho de qno 
eyí^! p-rr,KÍi,-a ,-ie eeiioí^ on ftt'pt-embrc último, o,iian;l-j 
f«í llevé a cabo la detencién de dioho funcionario. 

HOMENAJE A UNOS ARTISTAS. - Mafima 
dfft i, a hi^ riei.s de la tarde, se e-elebrará en el 
Palaoe el té df̂  hon<'xr con que un grupo numeroso 
de admiradores obsequia a Irtmo Lépez Heredia v 
a F.rnesto Vilcho?, eoDio dc-.-[-*edida y coini-idiondo 
con el dítimo día de su actuai.-ón en el btatro de la 
l'rmaesa-. 

Í41, Comisión organizadora, que integran los flofi,>. 
re» Gonzile::, diianeo, Alsina, (T. de Candamo, 'Mata, 
Marquina, Bcjarano, Key Soto y Einares Rivas, 
rue^a a tos que deseen af:i,st)r a esta fiesta reti­
ren las tarieta.-i hasta el martes día, 3 ínclus've, <^ 
'•1 í'irenli! do Bellas Artos, Ateneo de iMadrid y 
Ooutatlarfa del íxíitro de la Prinoesa. 

CURSO SOBRE LITERATURA YANQUI.—Pn 
,el Centro de Eetudioe Históricoe estA dando 
on cin.se <io Historia do la literatura do lt« 
lis'ndo,-, Ttie-'tís oí profesor de la üíiiveraida,'! 
¿I' Idire-:; (Cebana), doí'tor ,Iohn D'Ftzjffe-
ridl, ,-tie -̂n Iratiii-il e«peoia!menfco de los novc^ 
lista» r'-rtr-iuner canoR, dando a conocer bij 1 
esTe aspecto un importante setitor, poco estudiado 
entro nosetroB, de la cultura do dioho puoblo. 

lil coafercncianto, presidente de la Asooiac'án Na-
c'eiiat de pr,-,fesores dtí Español en los E«tado3 
Unidos, es uno do los hispanistaa qno ~<á.í b;;.-i 
íjcnitnbuíd.j a la dífu3:ón de nuestro idioma y de 
niwistra literatura en su país. Sus trabajos versan 
principalmente sobre loa comienzos de nuestra his­
teria literaria. H a hecho estudios muy interesantei 
líitpo la-s-, ohrns <ic non;ra1o do Beroeo. Kntre sus 
trabaje.^ de litiT-ntura moderna se cuenta la tradnc. 
ciAn do «Dn drama nuevo», de Talraayo y Baus, 

El curso -A-! dará on eppaSol, todos los martes y 
jueToa del roes de abril, y la inscripción pnede ha-
oerse harta el 2 de abril, de cuatro a eeia de la 
tarde, en «1 Centro de Estudios Históricos, Alma­
gro, 9f', hotfll. 

A. DE ESCRITORES Y ARTISTAS.—En junt> 
general celebrada bajo la presidencia del vicepresi­
dente primero, don Tomás Bretón, fueron aprofia-

lEi bar¡-io d o la Pal.om.a—cnllo-, d o T o l ' d o ^''^ I"^ aclamación la Memoria anual y cuentas 
Lmba i . ede ' . . . - .- . 

t r a d a g e n e r a l d e P r i c e ^^ el A m e r i c a n o . L a a 
-••audada-t e n t r e ambi'si E m p r e s a s j 

miüa jorn-alera h u b o q u e e n c a r g ó d e a n t e - ¡ Presidente, iwndo de Tx5pez Mnfloz; Ticepresidento 
m a n o un h o r n a z o con 30 h u e v o s , p o s t r e d e !''"'•"<"'''' Carlos r<nis de Cuenca; contador, Fernando 
la c o m i d a c a m p e s t r e . j S<'1der¡lla; tesorero, Pedro Poggio; bibliotecario, 

; Juan Pérez Zúftiga; vocales: María Guerrero, An. 

^ l ! 5 " s a 
F,t»"T' tc?! ' cSn " ^ i t í i - m ó ' - í i i V - n j S . ñr . 

E n c u m p l i m i e n t o a lo q u e p i C ' . - : i b e n ' o s 

c a n t i d a d e« 
a s c i e n d e n a SB.OflO p e s e t a s . 

T/fts recojid,i ,s en los f r o n t o n e s J a i - A l a i ,y 

t : ^ , m ¿ ^ " ' ' ' • ' " " ' " ^ ' " ' ^ ' ' L a e s c a ^ e z d e c e n t r e s d e s t i n a d o s a l a f o r - i f f O r " ' = r M ' ' ; ^ " r " , ' ^ ^ ^ ' ' : ^ 
n a n .^Ido p .Ks ;r,.:500 p e r s o n a s l a s q „ e "nac ión d e e s t a d í s t i c a s y l a i m p o s i b i l i d a d d e ! " " • « " » " " «™*^ ^ - ' ^ ^ ^ ™ « ' < ' " ' ' « - - * ' - • 

o;ed.iftni-i 1,! -ovi. :-i,'i;i do f-;7.t':'ii) pesotn,s, s e con t r . i ; s t a ' - en la r e a i i d a d í d g u n o s d<^ los d a -
refuciaro-n en los Láceles s u s o d i c h o s . ' ' * " s a q u i r i d o s , i m p i d e p r e c i s a r e x a e t a m e n t . c 

„ ... . . I lo cfue el p ú b l i c / i m a d r i l e ñ o g-astó e n d i -
E n «a',ites:>, c o c h e s y <'motos:,> 1 ^ ^ ^ ^ ' i ^ ^ ^ ^ g, ^ , ^ , . ^ „ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^^^ p ^ ^ , ^ ^ ^ L a s 

EJ i m p o r t e a p r o x i m a d o do las o a n t i d a d e s c i f r a s t r a n s c r i t a s p r o e u r a n s e r v i r a l p r o -
a b o n a d a s por a l q u i l e r d e c o c h e s , «au tos» y p a s i t o con l a m a v o r f i d e l i d a d p o s i b l e . D e ü -
m o u x i i c i e t a s a s c e n d i ó a 63 .500 p e s e t a s , 22 .500 ; ) 5 p , - a d a m e n t e o m i t i m o s l:i e n u m e r a c i ó n d e 
m,4s q u e el p a s a d o a n o , p o r h a b a r m a s m o - ^ ̂ t r o s g a s t o s , t a l e s c o m o l a s c o n s u m a c i o n e s 
t o c i c l e t a s y «autx>s» al s e n u c i o del p ú b l i c o . | s e r v i d a s d u r a n t e !a t a r d e e n los eafé-s, c e r -
D i c h a c a n t i d a d se jus t i f i ca a s í : los SOO « s i - ; vece r l ' a s , p a s t e l e r í a s , e t c é t e r a , q u e a s c i e n -
m o n e s » , ut.i¡iz,ados d iez h o r a s c a d a u n o , a ; ¿p^, ^ ^ ^ . ¿ P , ¿,„,,,p ^ ^ j ^ ^ g „ ¿,^^5 ^^_ 

r a z ó n d e i 2 rea los l a h o r a , 2,'i.íX)0 p e s e t a s ; \ ^YXIÍVX^'; 
la.-. 27-í ":jrio;o.o>, paor se rv ic ios d u r a n t e el | 
m i s m o t i e o i p o . a r,azón d e einci i p e s e t a s l a 

so c o n s u m e n . 

-ió l^s 
d a la 

e s t a t u t o s s o c i a k s , se c o n v o c a a los s e ñ o r e s ! h o r a , 13 .700 , 'v 132 ¿ a u t o s » , " d u r ' a n t e l i ü | . A d H e S Í O n G S S l C a r d e n a l 
acc i -on i s t a s a l a . jun ta g e n e r a ! o r d i n - a r i a q u e I h o r a s , r̂  r a z ó n d e 15 p e s e t a s i a h o r a , lO.SDO 
s e c e l e b r a r á el d í a 13 do ! c o r r i e n t e , a l a s j p, .setas. I nc !o ,yamos , p o r ú l t i m o , los «autoü > i 
d i e z y s e . s . en ol d o m i c i l i o s o c i a l , c o r r e - 1 y CKCIIOS de c a s i n o , cuyo a lqu i l e r h a imi>or-• 

Soldevila 
u:m!> (OU ii(.ii:,.',.inje t» pp ¡ q u o SO en.or .cotron toflo<! los Comento--! aP 
¡ .-\y, B a i m u n d o , m e d i . i o j r e u p l d o s p a r a sei-vir de bnre a las e,o;o-,an 
lé d i chosa s o y , t a n di- 1 7^5 ngropecunr isR da c a r í e t o ' ' e,lem.e'-,tal q i t en voz m u y b a j a , qu-

ciiesiT oue. . ' . q u i s i e r a morirl^> <-<;,Morir?», ex­
c l a m é . « ¡ S í . m e c o n t o s t ó , d6Sa,parecer jo-

-ile.-nn t r i u n f o , en p leno 
mor-

cia 
v e n , a d m i r a d a , en p l eno t r i u n f o , e n 
¿x i to sin r o u c e e r ])Oco a pooo la: 
d e d u r n s en-r-b'S de la e d a d y la l e n t a dcP-
afeeeión de esas mismnís g e n t e s q u e a h o r a 
m e a d m i r a n o m e e n v i d i a n . N o qu i s i e r a 
c r v e j e e o r , a c a b a r m e d í a t r a s d i a , conver . 
t i i -m" en e s c o m b r o s de lo quo hoy s-oc-. s m o 
mor i r ae,-^ra, d e j a n d o ol r e c u e r d o do mi be. 
Hoza er,oio \in ú l t i m o ad iós t r iunfa l ! ;^ Guar-
dé s i l enc io . . . : R e a l m e n t e , acaso lo m.és 

e m e 
pr-n -•oba 

p.otor:¡''o 
In c r l l e 
pon e«c 
j>-aode,., 
ron . e"> 

'• t i enp la v ida es e s o : e n v e j e c e r I 
-\1 tA-i-nar a ca sa , y m i e n t r a s el 

:i oe»: cr,ryi,if,fa e o m o u n a flecha "^"' 
f)p Meoi,,; al^aio, le d i j e : ,: Si!zrlO'•^ 

eaoii^'l'-o de m o r i r , n e n a ? Sus oj(,s. 
V profoudr<s c o m o a b i s m o s , se aVirie-

c '-et ' -m.p'p '-do l as flores q u e adoi+irdiar 
fl for-be ese!n' '0 ' ' !do, «r r ^ v l d a , r e p u s o !\Ia 
t i ldo con u n a voz t r i s t e y aspira ,ndo u n a 
r,-«n de ti',, r o c" miis que e s t a flor!*, L P 
persiste-ncia del f i íocbre dedico v la s ince 
ridnd con q u e era exprps.ado rao obses iona 
e . ; F,l h o r r o r de p e r d e r l a c o m b a t í a c o n m i 
•orror a q u e u n o solo d e suo capricho^; q u e 

j n s e em est-e m u n d o , m i e n t r a s yo a l e n t a r a , 
sin s a t i s í a e e r í Rin e m b n r o - l a v i c t o r i a h n 
hie ra «ido d e lo r a z o n s o l e , sob re l a sugcs 
t ión srrolLadora de M s t ü d e , si l a f a t a l i d a d 
no h u b i e s e l iecho q n o e,n a q u e l mism.o ins-
t a n t o e l la m e m o s t r a r a un-i fo tograf ía de 
FU m a d r e , q u e h.iliía rceibi TT-ec,is,aTnentp 
psn m a ñ a n a . ' S a n t o Dios , oué p o d e r de la* 
semeinnzf i s t .••\oue! m o n s t r u o o,br«ío, a i v u c a 
do , l i ie 'otudo. -''-a 'a c a r i o a i u r a de M n t i ' d o . 
FÍ, p e r o . . . IMcelde mism.,a, Y coro:) .'.o !¡i 
eiesc u n .w-do í n d o m i n a b l c , el la su.sTiin')-
« ;Pue , s , ahf d o n d e l a v e s , hfi s ido pr°iciosa 
6 n a , e l e g a n t e , e^sbeltn I • M a m A estA a.hora.. 
ceT:io est.aré v o c u a n d o t e n g a Su"; nfios 

allí 60 d a r á n . 

GACETIIL,.A TEATRAL 

'o^iseí^ Iisiperlal 
H o y , d í a d e g r a n m o d a , s e p r o y e c t a r á 

u n c o l o s a l p r o . e r a m a , e s t r e n á n d o s e !a p r e ­
c i o s a con'-edia d e l p r o g r a m a ..Aiuria cSa l 
d e c o c i n a » , en In q u e M a r g a r i t a C i a r ! ; l i a c e 
u n a d e s ' t s m e j o r e s c r e . a c i o n e s . 

Asamblea de Agricultores 
tEl d í a 5 d e l c o r r i e n t e , a l as o n c e d o l a 

m a ñ a n a , y e a el d o m i c i l i o social do ¡a A s o ­
c iac ión d e .-Ngricuítores d e Esp .aña (I;os Ma-
drazo , 13 ,pr inf ipa!) , t e n d r á ! u ? a r u n a .-\sam-
blea d o Cámara í ! Oficiales A,ü;rícolas. convo­
c a d a por l a d e C ó r d o b a , n a r a o c u p a r s e d e la 
d e f e n s a do les a 'odteo do ol iva , r e c a b a n d o 
d e log Podere-s p ú b l i c o s el e x a c t o c u m p l i ­
m i e n t o do las dispofi ic iones v i g e n t e s , r e l a ­
t i va s a la d e s u a t u r a l i z a o i ó n d e l d o s e m i l l a s 
o l e d ' ' " o s a s y e l evac ión d o los decreeho.s q u e 
ósea-, s:itisfa,c©n, y a d e m á s p a r a c s tu / l i a r l a 
a p ü c s e i ó n d e la le-y d.\ C a t a s t r o meelios eco­
n ó m i c o s ele v i d a do l a s Gámp-ras ARrícolas 
y F e d e r a c i ó n d o e s t o s o r g a n i s m o s , adomá-S 
d e otro.s a s u n t o s r e l a t i v o ^ a l a agr ieul tua-a . 

B I B L I O O R A F I A 

"Warla Gl iapdelame" 
Í . Iaravi i losa n o v e l a d e i , u i s ÍIomr>n. t r a ­

d u c i d a por Üornánd-Cíi C a t a ; o b t i e n e e n Es­
p a ñ a y A n . e r i c a «1 m i s m o é x i t o c!,'uno,i-,.so 
q u e on F r a n c i a . P o r so p t i r eza y su p.atí'-

t e r o d e " i b a s , n ú m e r o 27 
P a r a t e n e r d e r e c h o d e a s i - d e n c i a a d i c h a 

j u n t a es p r e c i s o d e p o s i t a r l a s f icc iones e n 
l a f o r m a q u e d i s p o n e n loe e s t a t u t < : s . 

B a r c e l o n a , 1 d" a b r i l d e 1923 .—El p r e s i ­
d e n t e , D a m i á n o l a t c ü . 

;ado 6.000 p e s e t a s . 

Aiit(ibii.se.s, '<Metro» y tranyías' 

y perretnrios: Antonio Ca,sero y Luis Cuenca. 
LAS CÉDULAS PERSONALES.—Ayer dio co­

ra K'UZO el período voluntario para la adqmmción de 
cé<lula,a personales del año corriente. 

Ijas oficinas recandatorias, que tendrán ios hora» 
de oficina de cuatro a siete de la tarde, ee bailan 
enclavadas en BUS respectivos distrito», en los domi­
cilios que signen : 

Centro, Fresa, 6; Hospicio, Palm», SO; Chambe­
rí, Alonso Cano, 25: Buenavista, ^ontesqmnza, 22; 
Congreso, Gobernador, 38; Hospital, Calvario, 20; 
Inchisa, Oso, 2 1 ; Latin», Cava Bi^ft, IS ; P»1»cio, 
Reñere- de Tíuzón, 4; TTni-rersidad, Quíflones, 17. 

FIESTA ESTUDIANTIL.—TJ» Asocíiotón gfsof 
ral de Estndi antee Mereantilee de BspaJJ» celebrará 
e^a tarde, a iae emitro, en el tea í rd '<t^Ia Cnsi«dia 
ana función oon arreglo ti n^aieiiite programa: 

Sinfonía. Poosfa», por Sindbez Lafnente. « I * 
oocina», por la compafifa de Norvedadea. «lA plaav 
íha do la mangnesa>, por el cn^^SfT'artfírtioo. Te»»-
»ini, transforroiat» y baile». DosoauBO. «MI galTa» 
dor>, acto primero, por la contpuflfa á» !a Oantadia. 

's?ia 

C i n e m a idea l p a r a f í t ü i idas , co l é -
p ío s y c n s l n t s . 

FficVí m a n e j o . — D i v e r t i d o . — E-co-
n ó m i c o . — I n s t r u c t i v o . 

2I2S peseta.!3 
V i s i t a d n u e s t r a e x p o s i c i ú n o p e d i S É' 

d e t a l l e s a 

ffíiiEi, i io i i i i f m. 
A L t A L .V, C a 

L a U n i ó n d e Dama; - ; E s p a ñ o l a s d e l S a ­
g r a d o Cc i rpzór i h a t e l e g i - a f i a d o a ! C a r d o -

Eos p r i m e r o s t r a n s p e a t a r o n a t r a v é s d e , ^ 1 S o l d e v i l a , o f r e c i é a d o l e s u c o n c u r s o 
^ ' • m 2 ^ p a s a j e r o s , con u n i n g r e s o d e ' , , , d e f e n s a d e l a R e l i g i ó n y f e l i c i t a n - ; f;, • ; ^ , ; r t r d e L ^ ' í n . í ; , i ; S : 7 ^ ^ . ^ ^ T i S t e ; 
l i . o u o pe«et«? i d o l é D o r e l m e n s a j f e a u e d i n g i ó a l G o - K ^ Í T -

í 'cr la »'.á d:' t r a n v í a s cir£u!a¡ron 569.370 | t i e r n o . ' i 
p e r s o n a s . L a i-coaudación por e s t o se rv ic io 
asr'.e.jolii'i a ,R5..')31,20 p e s e t a s . 

tlesjjacho con otro, dirigido a la mar- CHAREIAUX 
El señor Soldevila h a contestado al 

, . , -̂ - . , ! "despacho con otro, dirigido a la mar-
E! numero do individuos que viajaron en j g^g^j, ^f. -̂ -jn^^ del Valle, agradeciendo-

el «Metro» llegó al máximum de los trans-! ̂ j ofrecimiento y bendiciendo a las da-1 
portes efectuados por la C-ompañfa desde su i ^jg-s de la Asociación. 

-*\ j ' V ^ / N ^ 

•rnví; 
rrrs 

es d e o i r . . . , d e n t r o de p o c o . . . , p o r q u e el t iem. t i c a « m o c i ó n , ce t a n o v e l a e s la p r e f e r i d a 
DO 'pMa m'ny de pídsal* La miré atenta do las muj^ras. Cinco pesetas. Bivadeneyra. 

Fiel a su tradición sccnlar, e:5ta, 
siivo sieniTire los deiicio.sos vü:os de s 

aíaiiuidns viñedos de la Champ-igne 

x?a 

i n a u g u r a c i ó n . DesfÜRiron p o r el t i í ne l 108 .873 
per^-onas, eoyos b i l l e tes i m p o r t a r o n 18 .746.15 I 
p e s e t a s . L a e s t a c i ó n d e C u a t r o C a m i n o s ex- ' 
p e n d i ó 28 .508 b i l l e t e s . | 

B u l a s es tacfoTies | 

Al m o v i i m e n t o de v ia je ros q u e d i a r i a m e n - i 
t e s a l e n ¡.-or laa e s t a c i o n e s f e r rov ia r i a s h a y 
q u o ag rega r los Cí-nt ingeníes d e e x o u r s i o n i s -
t ; ^ q u e t o m a r o n b i l l e te do ida y r e g r e s o a 
los p u n t o s c e r c a n o s , e í p e o i a l m e n t i e a T o l e d o , 
Ai-an]uez, E i E s c o r i a l y Cerced iUa . Cor res -
¿«^ i J e u a laíj t a q u i l l a s d e i a l i n e a d e M a d r i d 
a Z a r a g o z a y a A l i c a n t e 9 .864 « t i c k e t s » . 

C o i n c i d i o n d o con la t r a d i c i o n a l a n i m a c i ó u 
.lo la le olía <lel d o m b j t p , s a inau-gurarom en 
los treiio-i c o r t o s d e ( tuadalajC-ra , A r a o j u e z 
V T o l e d o los n u e v o s oochos n o r t e a m e r i c a n o s 
oa ra s e g u n d a y t e r c e r a o l f ae , con pas i l lo cen ­
t ra! , a lumlvrai io eléictrico y t o c a d o r . T i e n e n 
los do t e r c e r a c a b i d a ,para 9,S .p lazas ¡' los 
de s e g i i n d a c l a su d i s p e n e n d e 9 6 . E n n ú m e ­
ro a p r o x i m a d o , ia es t t ic ión d e l N o r t e ecspen-
dió h.000 b i l l e t e s ; ia d e las L o l i c i a s , 2 . 1 « ) ; 
560 la d e ! N i ñ o Ja sú . ; , y 700 l a d o G o y a . 

Fuoi'o-n, p e '.s, 10.224 l a s p e r s o n a s q u o sa-
üoToo do Mí'.dri<l on ic,s d ive r sos t r onos . 

l a r i i caudao ión '-n io-s espi-ictáoulog d o 
';:o-)i..b:d!» importé» a n r o x i m a d a m e n t e o.000 p e -
i - e t f s . 

E n l a P l . i z n d e T o r a s 

Troíi-o m i l t r e c e espoe-tadoi 'os, q u a es l a 
,-abida n u i ^ i m a d e l coso d e la c a r r e t e r a d o 
iVragón, a c u d i e r o n a pa'eseni.dar ia c o r r i d a . 
L a Eanipreaa d « l a ílu¡& áia ,Toroig peco ib id i 

C a s a D A N B H O I 
TTltlmos modelos de París 

GENERAL CASTADOS, 1 7 , HADBII) 

PREMIOS "CEINJE" 
Deseando esta Empresa dar el mayor interés a sus concursos mensuales de re­

galos, y que a ellos acudan cuantas personas reúnan billetes de tranvía con anuncios, 
aun ios pequeños coleccionistas, en el mes de marzo los premios serán: 

1.0 1 de 1.500 en metálico 1.6W) pesetas 
2.0 1 de 500 en metálico 600 > 
3.0 1 de 250 en muebles de la ^asa CARREaRO 250 > 
4.0 120 de 35 en vinos DOMECQ 4.800 > 
5.0 70 de 25 en rr etálico 1.750 » 

Además se distribuirá durante el mes de abril 2.000 pesetas en botellas da vi-
-los DOMECQ en los recorridos de ios tranvías, en forma acosturabrada. La presen-
tación de 50 billetes de una misma casa anunciadora dará dertcho a un número 
para el sorteo que se celebrará el dfa 16 de abril, ante el notario señor González 
Ocampo y representantes de las casas referidas, verificándose en las oficinas de «sta 
Empresa. 

La presentación será todos los días laborables, J i cuatro a siete, en el mismo 
quio.sco que en los m.eses anteriores (Aicr.lá, esquina a Cedaceros), en hojas de 50 bi­
lletes de la misma casa, y pegados por el lado opuesto al anuncio. En dichas hojas se 
consiprnnrá ol nombre y domicilio de! quelas presenta, "* 

No se admitirán los liilletes que no se presenten en las condiciones indicadas. 
E! resultado de! sorteo se publicará en las pizarras del quiosco antes citado y en 

«El Impni-cial», E.L DEBATE y «La Acción». 
IV! A 3 O E 

10.000 pesetas en premios 
« = L . A 2 : A D E C A l M A L - E v i A S , 3 , T E R O e R O 
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j l :a ' tes 'í (i (• :;!j:-.i l i e ii* (4) ~'S ",' MA.ü^ \ñ., Xi-lf. 

LOS NOViLLOS DE PASCUA 
lAMARlLLO, Sil ¡AMARILLO, NOl '^ sSi' iS l i . Jb% ú. r. 

Ü J <I ' 'v 
LOTERÍA NACIONAL 

.' u»" Pí'íEVIIOS MAYORES S-í -í-S-i r/18 5S9 
71 7vi cao süi 

UHñ COPRÍDA r i C ¿ D 0 R E 5 

La iütrantittjnüía un ;0;- una ¡CÜ - m-., 
•fcíiS«a6 que jjuads iraiiücun-.r ¡•ti'luiJiaUií'-i-
t« »ia novillos toda ia Cuurcsiiiu, bin oup 
nítd'e se acuerde de (jue exisU! iii f;c3t» 'it. 
tor.os. 

La corrida verifiísada fi il >ÍI¡J;;I;'T i-iiía 
inauguración de iu teiiiporada eoii <;!ficcnlo£ 
«ftin&riilos» ¡;or la rebeldía d<3 lo.i ttiruoi 
tubsl temos, nos La descubierta que j ued--
despao-harSB perí-jctamente una corrida s'.ij 
Ceceeidad de pií:auur<is. rercui- ¡a .iu.ii'íir-
Berla montada que dísüio j.or ol i nf-do- -̂ . 
sonoci» la suerlo ¡U- ¡na . ' , ni !̂•"j•l̂ :•ru por 
referencia. 

Hubo garrochipta ^ue 
giqmera la puya, f-ntrr^-. : 
la lidia limpia i- fi.i''clr; 
do !a cogiera rc^ífrí <'•> 
¡Eg inoreíblo! Asi í=e í 
ininatamecte, ti ciiuií'. 
exacto criterio P if;ua.'(-: 
guenrfan enteras ¡as ••» 

j, ; iuua -o ui:.;p:i\(j vu !IJ::I I uijzór.dao. i 

I i;i¡ ccrridu ahiirrrda tu re;iuneii. 

P r í ' 1 

— o — -
EN TETUA N 

a ; >tr<'i! 
r c i i i M U " il 

Saltillo. Par'.idc 
Porque el gariü' 

da de Pascua ¡K:r 
Pérez Padilla. ÍÍ:I' 
ia solemnidad dr 

S n i ( . li-

-]T.'! 
•i ¡ - l i i l ' i V-i' 

i-t'M l í í vwí'i 

t a l f i e s t i i . 
tf)do.'; 10 c; bichos de l-.r,.. 

j-nv 

en cn-
do un 

Bi« i criados 
ni ta estainrii , i!c~;íiciron > \ <]-fn^ 
íS í to por sn írapío, y el 'ft-c-' !•.. 
bravura. 

C<Mi buena tanda de pioii(ro=: y 
rrida seria hubiera dado c?;»' sjan 
juego extraordinario. 

Meríw-p coníirnar-c PI dí^i-íil'^. pi:'''? "''' ^' 
^1 hierro v divisa de hj v,q nda dŝ  cii<e!;o-
ría que establf/cn - n prejiiiH.c^ ¡«vr,: sbic. 

Fué una íorpre=s para !a afición, que ?a 
be ver lo bueno a través dp todoí Icf; oh; 
táoulos. 

AMARILLOS . Y COLORADOS 

Y es prefi?amen*!> \a íalla de pi-adorcc 
to f)«e destacó al mérito de la gente do 
* PÍ6. 

Kn la mi?nia leva . u c ro-hitó MI Sevi­
lla a loí piqíipio.í puaüonc?. entre uiic, tan­
da de peone? quf' cump'ió f-on mí'- ccii 
que 'as euadrilla? de po^^iín cii.i -ai-iusfif 
dorante todo e! afio, 

Ksa es la verdad, pese n i^- broma» do 
nna parte de la Ralcría, que midió c m .-1 
tnismo rasero despectivo a uno? picadorr:; 
malos V n unoa li-ücb^i-jüpTo,- muv acer-ia-

bléR. 
Oon toros crandcp. sin cnstico en el pri­

mer tercio, que Uccahan enteros al final de 
1» lidia, dominaron 1n situación, se coló-
catón bien, pin ^asnandilear a la derecha d<̂  
lo»; oftballos romo en la- corridr.s crandes. 
V sin deseahe/ar a 1"S toro>- !:ovc->ndo c 
do« manjis como hace sieiniire rl ncniajc 
de lo» toreros de fama. 

Poquísimas corridas hpmof> visto en qi'e 
r-e toree romo el domineo. -a ima mano- . 
romo debe t-^roarsp !»̂ v ti ^i.-^r-rnai ••'.]]''• 
f,erno. "Cr'orsdr.f ,!..¡,,,-,...A' 7, I^^-ÍC ••'rm . 
foreros del tendido ai vr «ó 
eoBM buenaR de los •"nmarillo-,-

TJno de >*stoe, An^el Nos^nle? 
dril!» de Correa ISTontes. tmiió al seíoindo 
• oro de salida -i punta d" cai.-.t^. \ ,, lüvi 
mano lo inncc 1 coiotírnc ni--, "-c • • ÍMC'N-Í • 
fuatfe ftl capote del matador. 

Orando fuá la sorpresa de lo, buenos ati-
eioaados, al presenciar tal hnraña, pero fué 
mayor a! notar que .una gran pn-d" del pi'i-
blico. simnatir.ante «-orí loo r.<!w,¡i!"„. fonia-

'ava • fllií-io-

de! rcedo. 
le la cua­

ba a- chufla al buoín peón, : Va 
n»ítos>! 

I Signo de los t iempos! Asf hay tanta 
máscsra colocada en priinern fila... 

SEIS LANCES Y DOS ESTOCADAS 

Eso fué la corrida en orden a las syer-
.tes de los maof-tn.^, rorresnondo el triiin-
tü oon el estoque a! matador del cartel 
Enriqn© Cano Qavjra. qoe va destacó su se-
Ifuridad y estilo en !a ten^p-rada anterior. 

El cartftirenero, rine es uno de io^ más 
«olidos prelstio-io-^: de la novilleri'a actual, '-'n 
apuntar íiliirrarir- -01: (>! trapo, dio r-ii no­
ta a la hora do verdad. Madin iagartijera 
si que rompió plaza, y una corta muy bue­
na en tablas del fi a! lidiado en cuarto lu­
gar, y por encirn'j de e.«̂ te detalle do su 
tvabaio. íu labor ••-im'' ¡'ican^abie director 
de lidia, que le \:i;ió rintrido, aplausos en 
dlferenteis ocasione?. 

Corre» Montes, no tan aíortunado con el 
pteoho, «stuvo breve, ror lo mencT p-np^ 
BU primer enemigo dobló ein pnnitill», de 
un sablazo cafdo. •, ,•' nMÍi>f ,. d". ••'v--ii! 
pnrftcida, después de coser hnf íc , 

Pero si en esta última '-"ní-iiin iM:do jus 
tlfiear ©1 sorvillnnn sn yerro ]ior la dureza 
d«I WrfiO, « i t e ro hesta log rtltim.O"! mule-
ta íos , no cabe perdonar el bninnazn ,'1 ŝ e-
pnndo d<» la t a r d e un berm-ío b' ' l¡c bra­
vo y noble, que Í - 'TOCII : ! I--;- I •,< pcri!;.,'. 
lo. Como 9! misrno TonTía M-n'r.t: demos 
tro, lanceando por vei-énicas de un modo 
admirable, tras IOK eapotaro? del peón Mo-
raJen, que ante.riormante bemo? elogiado. 

El die ReT'illa. animado por el aplauso 
r u é premiií su trdicio r•r^•¡', la ca;-.:i, tnnb'ó 
de mulcf'a con la i:'..uierda. •ciircado t'.i- !,>s I 
mejores propósito?, pero b,it":o =e deseo;' ' 
fió, «dejAndosc torear», y- aeibando cr: ' ' - i 
bajo* de im modo inmfiñtable. 

Pere. el «record'» de' pinchazo !o 1 atió 
('a>io3(Sri. Y -e.-; biitMna. pr-ivp.p m s n t u ' i 
tn corfeb '•!f>''<r'drv.» .--ai !;! capa 'n- i foda 
la tnrde. Claro e» que tiene en s\! descar­
en lí'i posición Je.) onemiüo. Fué e! ter-
í!«r biebo «1 qu« llegó md?! acotado al tran-
íyi final, v el sf^xto e! r-ue acabó mti? du-
-•-1 -s di'«'onmuect'». P'citr. i'dtimo tcrn, con 
nua banderilla í}r Fneeo •'!- la orr.^a.. ?TO !e 
filó, sin embaff-'o. Ja f?nerra que csno.i-iíba-
mos. toda r-'z nue emrlc.í en !a fací^ 1 un 
pinehazo y media delantera. 

Pero on sn primer novilln entró .seis ve-
«••ci fi matar . •F;"! el foi-itr ,b- i-narfü ! Me-

Cuadii^a juvtiiii madrileña 
Ccu ganado de Llórente ee presentó el do-

i miiin-o do Pascua en la plaza de Tetuán la 
' ' .cjdrilla juvenil madrileña, cuyo «debut» ha 
; !';a u;-'.-?j)e'rtado extraordinaria e.-spectacion 
! pcT i,-i lama preccdunío de !(« chavales. 
i Palomino con su t t taplo valeroso y J o 
I lito Iclesiíis con su ludo magno, increít)!' 
'1:1 ;U.:> pi/ro-j afn'-, causaron excolcnic in 

¡ircsión duranlo los variadof? lances de 1 i 
I ' .ÓÍ! ! ' l o l o s srcj•^l b ' . íd lOS. 

: ¡r -; ;<-. , • : !oc!''"n íoLTUcadci. ¡O (¡lie 
I lúe oiistccnlo poia. i¡Uo los U)rcrjt<s de Ai 1 
I drid :-ealiioi::~on toda sucrto de tiiliL'i'an!. ;. S 
• \-:c\ t;-dc. en el priruer tercio de h; li''',':i < I 
; .i;i:!;to toro, ^e júti^ron I03 nióc-.; ;.• i'csid 
¡ Cü t: ]•'•.!!, (le i'o;ic-i qint u'i I" !i.e:c:-.j'i 
••,»•-(- de! ¡íO^í'M. c r:i"alnlot! t.nirLri'o 
; CJ'tr, ,,10 !a üjop: -sa. liu,? lia encontra 

un lUói;. i;ioic;ft repi ' t j 'os el piove=, y I «̂  
: aíi'i'-'tiai'hv- ¡urdan ,\ ,i p:-nfar.do ;,! scia-,i '-^ 
! to-, lo; a.'troc .¡00 Fallan en el cijscuro hori-

ym\if taoriiio. ; í liaH ! 

Toros en p-roviiicies 
I BAJíGBLON.V, 2.—En la plaza antigua 
i <b) !a Liarceloneta so lidiaran seis toros de 
! (cdsn Cn:z del Castillo, que resultaron bra­

vo.?. 
; Xcoicina! [ estuvo regular en su primero 
i 1 mal en el otro. 
i ' Niviona! I I pe lució cx)n su p-imero, pero 
! no hizo nada con sU segundo. 
I Facultades t^reó bien a uno y Tf-g,j!ar al 
• que cerró plaza. 

El picador 'Cerraja», ¿rave 
l.o-\HCl-^!j'i'N A. 2 . - En la plaza de las 

,\,-.,,',',,., se lidiare;! ,,ois ncvilloo de Palha, 
i ,p¡:í n militaren ¡egularfs. 
¡ ' r ,y ; - i ) ;Í i í o H estuvo mal en los trcig toros 

,.,,,, h',,1^, ,y. roatio- ñor lial^cr iufndo una 
; COÍ;: !a i-' d i o t r o Sale ;;'r. 

Vcntci-ira demostró ^-a'erituí, a;i;ique estu-
' To mnv iui ierto ícdn !a. la'-de. 

El -'.exto de la tárelo cc rió â  Salazar,_ quei 
]voó a la enfermeria, donde k' aprs-c,= a;'on 
una hte-ida levo, pelo -oe î  c p ' ; ! ; : "^u-
t nccr bi ¡idia. 

l 'n ci nr'oier toro rc-uiló •.;vav,-,mente }ie-
r:do c! p;-ador X'.c.or (iómez (a) Cerraja. 
Hoy continúa ia gravedad del herido. 

4simismo fueron heridos, pero levemente, 
loa picadcre? ,7uan .Tose Huiz y\ el apodado 
oCuatrodcdosí. 

1 ( -XH'l AtjENA, 2 . — O n tiempo lluvioso so 
i celebró la onimeiada corrida, lidiándceo ga-
I i.cdo de IVa-e;': l'aba.rneiro. 

A!:o-ouo7. rv-re,'. ))oi' verónicas colosales a 
MI primero, riendo ovacionado. Al ha-cr un 
: o;,, i 11 ojoi crida al d«5cubierto fué arro­
llado por el toro, quo le derribó y pisoteó. 

: Márquez Bo negó o salir a la enfed-mería, y 
i e¡ publicx>. aplaudiéndolB le obligó a salir 

a 1--- medios. 
l o fa"iia de njuicla !'u>̂  muy In'aoTiosa e 

i !n,tÍ!Íg6nte, demostrando ^a.!or. Dio un ¡liu-
í cliaro y un.n CBto;;nla bueua que se premió 
I con ovaciones .y !a vuelta al ruedo. 
i Bu sn s e ^ n d o toro cautivó a lo,5 espec-
j tadoresi a! torpíii- por verónio".!» y al hacer 
I ah;iin''^- quit.eis'. 
: l ía faena de- mulet-ti fué estupenda Itim-

bién. matando n KU enemigo de una estoca­
da superior que le valió una ovación y la 
rtieltpí al rueído. 

A] tercero lo banderillea colosallmente co-
io;;ao,do do,s parOí-, al hilo de lasi tablas. fp,íii-
sica.) TtTtninó coni ¡i toro de ima estocada 
Fnipecior. (Ovación v vuelta.) 

T.a Posa «»( lució toreando por vetónlcM 
T bao'brilleíindo. Con l'tú mnleita estuvo muy 
valiento, dando pases de todas marcas, ma­
tando al p ' imero de dos pinchazos y una 
entera. * (Oviición v vuelta.) 

A! cpífundo lo toreó superior y baind_edlle<5 
bien. Con la muletai <«*uvo muy a(rtiet(5l y 
valiente, matándolo de una flstooada buetna 
y dcK intentos. (Ovación y petición de 
oreía.) 

Al fiue cerró plaza lo toreó y muleteó 
bien tie(r!m,itiauda con el estoque soiperior-
mente . 

.'\knbas ««pédíus dfejSJKffl «n los eapeotado-
fe<? grata ImpreBÍátn. 
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k El fi-^Vi U t« I- . .; 

Pa ra dcvol rcr los cíiTrcHos 

blHiieos a su coie;' p r ' r a ü ' v n . a 

•̂-.̂  los ve in te díüs de úa.\%f- una 

' if• ' x f ' , ' , ' - ^ - ) loción diar iü . :-,H aecí' ':! r-i d". 
íK », ;"•;— ^y-'/- .,'., / ^ ' bida al oxi-íeno üel nire, ¡(or ¡o 

Uip5*" 3 i" - , ^ fS"e coüs ' f í ; : , c .ii.-e. KCVVÜM:. 

;'?ín;-;,r!!:ofa inYcnte!: 

IS'o ínr.¡!pb.;¡ -i: Í.T p ie! v.i la 

roi.'í!, pafijérdw.se ns.ir, per lo 

fat:!;;, cojí i;) majiO. 

íSv Tonfa Ci! , ,';'f!i7i;í'-j;i;. ÍJ-O-

SiK^fi"';, '-a. -of-i, etc., y :nM>:-, 

iV. i-ói'.ez Cr.iO. .S.II . ;Í . :Í 'o. 

no,; mat r 
n Tuan Be 

le !.. hab I, !;i ía" 

EN RESUMEN. . 

' tue se puede torear sin picadores... i 
Que se puede dar una buena corrida de • 

tnrf>> f̂ m rectirr-r ° divisa" poi,tinera.«, de | 
1«« que, con su* enipeijciS; n- ': iia retrasa- j 
fío mes y medí-! !n 'emf.orrdc. , f . ' - c . P;... ! 
dilla dará ra.'.ón. 

Que puede un torero «araniril'o:» poner vw-
do a un afoob^do que no pe arrimo.. . /Ver-, 
<',i''b Nfigah/s y Casado"? 

(;,.e. poed- o 1 1 . ; --o, oo ;, . . . o-:¡,i;, ; , 
toi''i, «in picador'.,: ni reonr-^ .ole . 'iioaoi , j 
de- los que ayudan n ie;iíar. al r,i,-io;fro... ¡ 

One fo io po-,onter; a davir/o j 
V que puede llcviat;-.' lü pbv.'.i liapt,! bi ! 

()»r.de-a .-oíi i- ircoí t..<)d.:..--to;-- en el caite!, i 
mie)i'''.T !•-- o r o s : f] ;o;arr-:>rr .¡-ia O'-ii. i 
pan R'.ient-*• on «Ü! tei di.ío. i 

Curro CARTñfi .^RES ' 

• « • 
MALAGA, 2.—La inauguración do lá 

'eniporada coincidió con unas reforma* he­
cha*! en la plaza que permiten c¿modi(fnen-
be el acoaso de loe diestros a li» barrera. 

La cDírida fué organizada por una Em-
p-i^ 1 particular. El gamaílo erri de Villa-
uiaría. y fué lidiado por las cuadriUaa de 
P;,c.> -Viadrid. Carnicorfto y Joseíto de Má 
laga. 

En su prímMo obtuvo Paco Madrid u n a 
ovación all entrar a matar . Dura,nte la faiema 
de mul^ita fué eng.anchado sin más conse-
cnicicií'.ís uno la rotura del pantalón. En el 
e.iar'o !'o hizo nada de particular. 

hñ oreja del segundo toro se le concedió 
a su matadoír Ca,mioerrito que dió un voliipiá 
iiiliienso. Tampoco est* espada se distinguió 
en la lidia de su segundo. 

.'M ierí.-"ro le colocó desa.strosfl,mftníte un 
pe:- .:o harderil las el subal terno Dinami ta . ! 
n .(uien la preisid<»ncifl orden'^ se reti-flra. 

Tnseito de Málaga desarrollrt una faena 
pésima en esto toro y !o mismo le ocurrió 
con el que e«rró plaza, de! cual liuvó descara-
d"no !it . después de pincharle dos veces. 

El público, aburrido, tuvo que abandonar 
la plaza siíi ver morir al astado. 

• • * 
MTTRCIA, 2.—Ayer se celebró con regu­

lar e-ntrada una corrida de murubes, que 
fne'r.ri lidiados por Emilio Méndez, susíitu-
(,. .ir- f hicuelo. Valencia I I y M.'seTa. Las 
reses, aunque de pocos arrobas, resultaron 
bravas. 

'Méndez pa-cé su« toroe cxm gran vWentía, 
cefiido y c)poí"t-uno en los quites. Al pri(mero 
le dió pases de tx>das is-s marcas, «entrando 
biou ..- fiijar.io ini xolnu-bio vol,"ípi('. fEl pú-1 
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Las terribles molestias de los 
pieSf cal-sss y «¡lü'ezas 'SÍa.;.~t¡,ííi-.o3 
cen coisupletamesite usando sóio 

t res días el pa teado 

UNGÜENTO MAGIGO 
No faiía en un 

solo caso. Pre­
gus te a cuantos 
íe han «sado y 
oii'á usied raara-

vilías. 
Pídalo en iarmacias y 
droguari&s, 1,30. — Por 

correo, a pasetu. 

FeiiiCíi;f|]£eíí¡ 
"LAZA ae SAM !L-
' i'.FONSO, 4. MADKíi) 
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La Patria Hispana 
S. ñ . DF SEGnKOS 

Fondada en 1916. — Alcalá, 47, Madrid. 
Vida. Vida p-cpular ;••':) reconoc¡mien*o me­
dir.o. Incendios. Accidí-ntes de t idas clases, 
n-ir.so lo,.- drl trai'ajo. Trnnspoifcs. Vajo. 

res. Enfernicdadcs. Tumultos, etc. 
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II. f. 0. íbérice ie f!ec{rlcl(iai (S. RJ 

LOS STiuruoH coxTn.t, i>'CTb\r>iow BS-; C O S I Í C H A S O T>T-. km:ivw?i, 
Í.Otí SKGüKOS <:0\'!'RA LL PI^niiLSCO, LOS SECUBOS l>lb \ í i )A 

hacedlos y recomendad que los hagan vuestros amigos por medio de la CüNFi íDE-
RACION NACIONAL CAXOLICO-AGKARIA, Amor de Dios, i, segiiudü, Siadrld. Así 
es ta ré i s servidos por Compeñlas de p r imer orden y seréis defendidos en vuestros de­
rechos an to e l l a s ' p o r técnícoB Cürnpetentes, prote,!jiendo, a la vez, a e;-ita g ran Cor-

poi'ación SDcial y calóiica. 

blico ¡ici la oreja, censurando luego a lai 
Idencia el \1er que no 1» oonc^edo,) A KU I 

.....'u;)do, <fospu¿s de varios pasee de rodi-¡ 
- 'rs, do pitón fi rabo, otros naturaleís y ayu-j 
¡;íd.:s tirMi.;: quo íieaU'tido con vario»; pin-, 

. !-;o,'-c.; qiif d.vdncen la fa-e.n-a. ¡ 
M a c a banderillea !iit;'. siendo muy anlau-i 

dido en ouites, \ su primero, dcspué.s de | 
brüíante, le hac« rodar de una i 

Jo.-a'. lOvii.-.ión, oreja y vuelta al | 
ooio'o le w.Toniquen cefiido .y | 

br 'odar al sol le ,'ó'/r, eufitrc pin-¡ 

una faei 
0 : - i o : 4 . I-I 

r i i e i l " ) . 

dr..ieió„ 
cluiros. 

Va'e '-" 
tr.. ">r..' 
,a..-.a-iar¡ p.-' 

bien en los riuitrc de su primer: 
- ;mi;lila hace una fa-eĵ a valiojate ; 
ron me<Í!a ••s'tnceida y Un descji-i 

EN V184A Al^iíOHE, 

Más pitos quG p:if!n;;s 
{1-1! i;a!i.j lo <lfí i )o j ' i !a rd í , T.7,000 h l? 

:.,'!lo. 'P:.''-iâ -.'l 
l'"n o! i'bin-i-., r-eidlsirno v valiente, da'o 

b) vjsrio-, na..-:o; d e rodillos oni-,- !o:i ¡ntones 
. ar-abando con un rnal p-nchnzo. n.-it coto. | 
..'obi boiTiii y d't--eab.-.IIa al primer intento. 

419 435 ,503 516 551 566 .582 585 588 602 
628 629 645 007 700 724 776 878 897 911 
938 949 989 991 

••:-líFVF. M I L 
012 015 025 112 128 146 189 238 248 268 
271 ,325 331 433 461 470 477 487 561 606 
623 6'2 613 676 079 690 695 738 749 764 
770 789 796 800 817 855 8.59 935 960 

020 031 048 050 059 117 127 134 150 158 ¡ 
165 189 197 2.59 264 270 276 279 295 8031 
304 310 342 344 364 389 413 431 467 4761 
507 583 536 6.30 6,54 695 724 7,52 774 8101 
871 919 935 950 

002 007 034 043 077 159 226 268 264 300 
315 324 339 352 371 378 894 402 423 504 
531 5.59 575 751 7.52 784 790 791 831 845 
R92 979 996 

I 59 163 1Q2 
.•20 ítOl -'60 -180 489 510 528 
.'88 596 605 612 614 6.33 641 
701 714 725 731 760 775 784 
«55 912 048 989 

rr: 
Obi 027 046 
2íO 271 312 t:2ó'a99 
l,..52 635 654 666 667 
827 860 881 P° I 885 
959 970 9.90 984 998 

060 070 108 147 157 182 192 200 
293 207 311 .3.V2 417 425 426 442 
500 517 519 530 541 561 620 648 
092 706 741 756 771 842 855 869 
933 938 953 966 
rp^-r-Tir-r. ^r r--;- —-, 5.7TT. 
0R6 102 lOOfl.'f) 162 193 227 2.36 
312 343 369 374 38.) 39,c .109 438 
575 578 ,586 629 665 71t) 716 741 
778 .868 899 918 958 978 990 998 

TRET'í'^.!\ V f^TT^-^rio M I L 
011 042 048 0,57 0,59 073 077 07? 087 140 
195 198 199 202 215 234 2!1 265 276 278 
802 ,325 .327 345 3,50 ,360 37" 375 979 4J5 
508 534 544 551 ,588 607 .31 ) 649 655 6,58 
667 674 699 718 727 734 758 778 807 886 
876 906 922 923 926 945 990 997 

TRFJNTí Y rr»:cn MTT. 
026 038 044 055 078 084 e''6 108 ÍTB 164 
189 205 212 247 274 369 385 388 416 420 
423 432 433 435 437 448 468 486 489 ,520 

, 528 536 558 .590 668 681 698 694 724 782 
734 740 746 761 814 858 859 860 865 920 
924 949 967 982 991 

TPF'»3TP Y R E Í S M I L 

001 007 012 021 035 087 051 072 100 109 
157 173 1=!0 227 25R 261 293 304 309 330 
342 359 879 435 468 482 491 494 520 6,t0 
531 590 ,59.8 618 618 662 687 726 789 77.5 
782 811 828 838 850 857 864 868 872 ífS 
888 892 957 964 980 

TPF,í«Tñ Y 'íl'TITE MtL 
008 031 06.) 080 094 100 112 119 141 142 
188 18 4 225 240 2.50 268 295 325 356 868 

TREINTA Y OCHO MIL 
020 025 043 052 104 105 106 180 162 160 
171 187 227 238 269 274 280 2flO 809 894 
821 341 358 364 978 886 406 417 488 625 
526 531 579 601 624 627 641 6.57 661 672 
67,8 690 699 705 713 735 786 822 830 888 
852 875 8R6 920 942 946 974 

Tií i íal i i ící i f l l i i ip 
iro m 

de mis pQlires pies... 
Tome un baño saltrafado y olvidará el 

que haya .'sufrido nance da los pie» 
046 095 102 172 212 216 228 239 278 333 I jLo que rteceaitam sus pies es u a baño me . 
368 386 388 463 476 478 606 529 532 5411 dioinaj y oüdganado que ee obbieme 00a 
572 579 581 620 626 6.52 718 714 719 7401 sólo añadir un puñadl to de SaitratiOB Bodtell, 
743 747 764 802 839 842 B59 941 978 987 i Conocerá enltonceB la aleigrla de ten«r loe 

I pifla sanqe o esn perfeoto eetado, y olvidará 
I prontx) las tortui-i^ que sufría, en el biás 
' breve paseo, s-in hablar del bailei. 

Si ti«ne usí«d loe pi€s inflamados o do. 
loridoB. poír la fatiga, y la presión del cal­
zado, haaita bañarlos durante unos diez mi­
nutos em agua sal tratada. Un, baño a«f pre­
parado haue doüapaireceír ' ffrcflito toda hia-
cliazón y magulla i lura, toda s.ensación^do do. 
lor y qu(toaz,ón. Por eu acción boofficant* 
y afióptioa, el agua caliente saltraitada com­
bate y cura igualmente la irritfJción, i» co­
mezón y otroe eifectoe desagradablas d«| 
sudoc. 

Una inmensiión- prolongada reblacdec« los 
endurecimientos 'más profundos., los callos j 
oitras durezas d.olarosas. fJ tal punto que 
pueblen quitEyís/e fáciJmetit© sin navaja ni ti-

017 026 081 107 121 143 165 188 260 270 jeras, operación .siempre peligrosa. Ixw Sal-
.340 383 ,301 514 .507 572 ,588 .593 615 619 tratos Bodell ponen y cooeervan los pies 
660 665 67-1 780 753 756 757 788 861 8651 porfecto estado, dt- ma.nea-a que el «alz. 

095 
'í'!?í-r:í' -,51' 

000 013 080 041 048 0S4 056 084 131 186 
191 229 237 269 272 329 869 873 387 4Q¡5 
408 416 496 610 526 556 668 612 640 662 
671 711 745 763 885 910 911 966 964 966 

019 022 024 020 046 049 143 199 264 270 
293 301 310 825 356 405 447 470 622 529 
542 573 563 614 684 688 787 740 747 801 
810 836 847 855 871 886 887 891 894 035 
946 9,55 

O'líNfir. M I L 
015 061 069 141 163 168 188 205 218 271 
312 318 340 .371 875 387 40.*) 433 449 480 
485 515 .524 .586 545 600 601 683 655 678 
692 706 710 724 729 739 774 896 914 

DIF'^ V .SEír, MIL ! 

¡r Jreoo-.'i i,an c. 
adc 

modo come 

/\r:J--^'--.^: -- ' 

UNA n o PITA DE 

NEDi 
tfird.. .; :--,̂  
lY O'L-ro dos.!o,- jo.ji; 3.: !,>bor, C2,.o»iiio un uvi-

comidas 
d" uno b u e n o .^A. i .UP 

PARA SAT^SFAC 
A >íri-:sTí;os ibí voíu.t üíjos:^ :-í -HH^'T- OO ; A íir'MA Í>Í: fAUí-sri:., HKMOS 
r A U n i r . M X » CIV MiUVtV hsTVVUl^ Vt^S ÓC r \ i ¡^!7\S C.'^O JHÍM n o 1 1 H ! , L 1 I E T Í ? 0 . S ) 
VS PAPi'lL 'i'l-;5,A Y 5(1 '< '« Í ; ; ; JAÍ FOlí ' lA !((>'-, í íb ;-XCáu,rXTM CAt.il>.^i>, Ai . Flíl i-

r<<* (-IXCEPClON-.^i. !.•; !,<!'• PESET.'í,'^ 
PAivA e; \VIO CíX^'íu-K ^'-) AGREGAii O , O O 

^ perfecto 
894 903 926 | nuevo y estreeh 

O í E i ' V STETF MTL | , ; f „ e ¿ ui*ado, 
003 032 044 078 088 106 108 13! 133 2381 Lo» galtratio? Rodell se venden a Prceic 
242 2.58 263 273 808 320 339 8.54 363 SGllmUieo an toda.s la« buena,s farmáciae. 

^ ^ ^ z ^ ^ 7891̂  ̂  m r''-- ^^^ '̂̂ ''''''"'''-''' ^""''T 
'-"69 898 ' ""•^' ' ' '• ' V^V'^'-x *?"•" "'^ e.«/é;? en''''"'''loa 

j-!5jí?.; Y o n - í O T'-íh I ' ' í papel color amarino y no ]ler''n la 
040 068 082 104 168 209 213 220 221 222 ¡nma tlvl preparador doctor Etílí^' 
2.37 203 337 378 455 467 501 ,583 616 619 
643 645 647 673 O'.'n 784 800 822 870 907 
Olí 926 970 985 098 
374 .89.'i 390 440 448 4,52 ,526 530 -'I ¡2 630 
643 052 600 OO-t 673 680 72;; 741 760 779 
703 876 ,800 802 m>5 006 921 024 035 048 
949 067 075 077 

L ! E Z ":' N U E V E Ml£. 
082 079 üSñ 087 0 9 i 168 ?.83 821 270 2861 
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CRÓNICA DE ^SOCIEDAD 
S a n V i c e n t e F e r r e r 

y S a n t a B m Ü i a 

E l d í a 5 s e r á n los d í a s d e l e x c e l e n t í s i m o 
;eñor A r z o b i s p o d e G r a n a d a y d e l i l u s t r í -
f imo O b i ^ o d e C a r t a s e n » , S°Bnres C;i ,a-
n o v a y A l o n s o S a l g a d o . 

L a d u q u e s a d e T o v a r . 
M a r q u e s a s d e A h u m a d a , A i m u n i a , B e n i -

c a r i ó , v i u d a d e C a s t r i l l o y v i u d a d e L 6 p « z 
B a y o . 

C o n d e s a s d e L i z á r r a g a y v i u d a d e S a n 
J u l i á n . 

S e ñ o r a s d e A f á n d e R i v e r a , A g n i l a r , 
A l o n s o M a r t í n e z , v i u d a d e A r g u e l l e s , v i u d a 
d e A v i a l , B l a s c o , v i u d a d e Calbet<5n, v i u d a 
d e C a l d e r ó n y C e r u e l o , C o b i á n , v i u d a d e 
C h a p í , E s e r i v á d e R o a i a n í y L u r ñ n , F e r ­
n á n d e z d e l a P u e n t e y (.l ' imez Z a p a t e r o 
( d o n A n t o n i o ) , F i d r i c h , L a C e r d a , v i u d a d e 
L a R i v a , v i u d a d e L a s t r e s y T r i l l o F i g u e -
roa , P é r e z A l o e , P u l i d o , P o t e s t a d , R í o s , R o -
d r i g ' á ñ e z , v i u c a d e S a l v a d o r , v i u d a d e S a u -
n-!el], Si'inche:.; E z n a r r i a g a , T o r r e s A i m u n i a , 
V a l d e a v e l l a n o , v i u d a d e V a l e n t í n , V e g a 
S e o a n e y V ü l a h e r m o s a . 

S e ñ o r i t a s d e A ü e n d e s a l a z a r , C o r t e s , F e r ­
n á n d e z G o l f í n , F e r n á n d e z d e V i l l a v i c e n c i o , 
Hino . josa , M a n e o , L a Rúp., O l i v e i r a - C a l h e i -
r c s , ' O r e y z a . R o r a e r o , A v i l e s y S á n c h e z 
G u e r r a . 

M a r q u o s e s d e A l o n s o M a r t í n e z , B o n d a d 
R e a l , C a s a L a i g l e s i a , C a s t r o m o n t e , M i r a s o l 
y S a n t a M a r í a d e C a r r i z o . 

C o n d e s rip Ca=a V a l e n c i a , G u a d i a n a y 

T o - c í i e ! . 
S r -ñores Aci3=t) . A p a r i c i o , A r r e g i i i , Bla.s-

r o Ib- ' iñez. C a l d e r ó n , C a n t o s , C a m p o s J i -
inónpz , C a l l e j a . C a r r a s c o s a . C a s a n o v a , C a -
t a r i n e u ( h i j o ) , Co t l ec ido , C o l o m i n a , C o r t é s , 
C o t a r e l o , C l n r d i , D á v i l a . D í a z M o r e u , D i e z 
R f / e n e a , E r - ' s t i . F e r n á n d e z P a d í n , F a g o a -
íra. F e r r a r ; . F e r r e r . F r , i n " 0 , F u e r t e s A r i a s , 
G a b á s , GSileffo, G a r c í a M u s t i e l e s , G a r c í a 
O n t i v e r o s . G a r c í a V a ' e r o , Gi l D e l i r a d o , G i -
m e n o , G o n z á l e z E c h e v a r r í a , G o n z á l e z L l a ­
n a , H u e l í n . I s a s a , J u n o y , L a C e r d a , L a H o z , 
r , i n a r e s R i v a s , T/.per. P n i ? c e r v e r y N i e t o , 
L l a s e r a , TJeó , Ma- í i í -e^rn i . M a r z o l , M e s e j o , 
M o r e n o , N i e t o . N^ •;• ¡i•" ra Y a n í r u a s , O r t u ñ o . 
O z o r e s , P . ' . r ra , P e r e i . Pí j rez S a m a n i e g - o , P e -
r i q u e t , P i n i é s , P l a z a . R e n d u e l e s , R i e s t r a , 
R i u , R o m e r o y Lí ínez P f r e f í r f n , R u i z V a -
l ü r i n o . Sánche - í A r j i n a , S á n c h e z P a s t o r , 
S a n t a C r u z . F a n t a ] ' ' - r í a d e P a r e d e s . S a n ­
t a 'T .ar ía ^ R o j a s . S e o a n e , S i c a r s . T a p i a , 
T e r u e l . T i n a j e r o . T o r r e . s y G o n z á l e z A r -
n a o , T h u i l i e r , U r r u t i a , V a l d i v i e l s o , V e r a y 
Z u r a n o . 

L e s c 'esepnioo f e l i c i d a d e s . 
B e d n s 

E s t á c ^ n c ' t ' c l o el m a t r i m o n i o d e l a a n -
p e l i c a l s e ñ o r i t a C a r m e n P é r e z R o s a l e s c o n 
d o n J u a n G o r d ó n y P ' c a r d o . 

— E n b r e v e se c e l e b r a r á el e n l a c e d e l a 
e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a R o s a R i o h ó o y d e l a 
C u e s t a c o n e l b i z a r r o c a p i t á n d e A r t i l l e r í a j 
d o n C a r l o s F . V s l d e r r a m a . 

A - l n m b r a m l e n t o s 

L a b a r o n e s a d e C a r r í c o l a h a d a d o a l u z 
c o n f e l i c i d a d u n r o b u s t o n i ñ o . 

- T n m t i r ' n in señ-^ra d e d o n C a r l o s S m i t h 
í E s p o r a n z a í-:!rr':-fe! o y L u c a d e T e n a ) h a 
fiado a l uz c o n f e l i c i d a d . 

F e U c i t a d o n e s 

L a b e l l a s e ñ o r a del i l u s t r e e x m i n i s t r o 
d o n M a r i a n o O r d ó ñ e z r e c i b i ó a y e r m u c h o s 
re,:':a^os v f e l i c i t a c i o n e s p o r c e l e b r a r s u s 
d: ' : r . 

R e s t a b l e c i d a 

L a s e ñ o r a v i u d a d e M e r e l l e s ( n a c i d a S o -
f i a M a r t e ! ) s e e n c u e n t r a r e s t a b l e c i d a d e 
fu f, 'rave d o l e n c i a . 

E n f e r m a 

L a m a r q u e s a v i u d a d e Á l a v a e s t á m e j o r 
d e la d o l e n c i a q u e l a a q u e j a . 

D e s e a m o s e) p r o n t o r e s t a b l e c i m i e í i t o d e 
l a i l u s t r e d a m a . 

D e l a r g o 

P o r vez p r i m e r a h a v e s t i d o l a s g a l a a d e 
m u j e r l a l i n d a s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a V á z ­
q u e z A r m e r o , h i j a d e don J o s é I g n a c i o . 

VÍDA RELIGIOSA! 

Santoral ycuitos ̂CASA S E E R A (j. Oonzílez) 
D Í A a.—M«tt««.—'Bintoa Ulpiaco, 

Benigno, mirt i ie»; Eioardo, Ob*po, Bonito do Pa . 
ienno, ooníesor, y Síctaj! Ágape j Qiuoaia, v i rg^ 
n€B y mártires. 

La íniaa y oficio divmo son de la feria tercera 
R e g r e s o | de Resorrección, con rito doble de primera olaüe 

H a n r e g r e s a d o d e P o r t u g a l d o n C a r l o s \ V <»'«' blanco. 
íflOMCiún Nocturna.—Sanguis Chrisü. 

Abscico», paraguas, sombrlüia y bastones. Affnal, 23 ftl-
pílcwio.—Coiiipra y veritji (:e aijatiicos antl |uos. 

C o d i n a P e r u c h o y f a m i l i a . 

A n l r e r s a r i o s 

M a f i a n a s e c u m p l i r á e i t e r c e r o d e l a 
m u e r t e d e l e e ñ o r d o n L u i s T o r r e s R i v a s ; 
e l 6 e l q u i n t o d e l f a l l e c i m i e n t o d e l m a r ­
q u é s d « O l e s o , y el 16 d e m a y o h a r á e l 
v l g é s i m o s é p t i m o d e l e s e ñ o r a d o ñ a M a r í a 
d e los D o l o r e s M a d a r i a d e O l a s o , los t r e s 
d e m u y g r a t a m e m o r i a . 

P o r e l p r i m e r o s e d i r á n m i s a s e n M a d r i d 
e n tos t e m p l o s d e C h a m b e r í , S a n F e r m í n , 
S a l e s i a n a s d e l C o r a z ó n d e J e s ú s , P a u l e s , 
S a n P a s c u a l , C r i s t o d e l a S a l u d , M a r í a A u ­
x i l i a d o r a , R e d e n t o r i s t a s . C o r a z ó n d e M a r í a , 
S a l e s i a n o s y A n g e l e s C u s t o d i o s , C a r a b a n -
c h e l A l t o , B u r g o s , S a l a m a n c a , C i u d a d - R o ­
d r i g o y B a s í l i c a d« N u e s t r a S e ñ o r a d e M é ­
j ico , y p o r l o s ú l t i m o s , e n B i l b a o e n l a s 
i g l e s i a s d e S a n N i c o l á s , S a n V i c e n t e , S a n ­
t o s . J u a n - s . S a n A n t o n i o A b a d , S a n F r a n ­
c i s c o d e As í s , S a n t i a g o , r e v e r e n d o s p a d r e s 
J e s u í t a s , A g u s t i n o s , d e N e g u r i ; N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l a s M e r c e d e s , d e L a s A r e n a s ; 
S a n t a M a r í a d e O r d u ñ a y S a n J u a n d e S o -
m o r r o s t r o . 

R e i t e r a m o s l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o s e n ­
t i m i e n t o a l a v i u d a del sef íor T o r r e s R i v a ^ . 
d o ñ a P r e s e n t a c i ó n d e l a B a s t i d a ; h e r m a n o s 
y h e r m a n o s p o l í t i c o s ( a u s e n t e s ) , m a d r e p o ­
l í t i c a , l a c o n d e s a v i u d a d e Á r d a l e s d e l R í o , 
y h e r m a n o s p o l í t i c o s , l o s p o s e e d o r e s d e e s t e 
t í t u l o y e l h i j o d e los m a r q u e s e s d e O l a s o , 
d o n L u i s ; n i e t o s , d o n J o s é L u i s , d o ñ a D o l o ­
r e s , d o n J o s é M a r í a , doñ.a M a r í a B c g o ñ a , 
d o n J o r g e , d o n R a f a e l , dof ia M e r c e d e s , d o ñ a 
P i l a r y d o n I g n a c i o ; h e r m a n a s p o l í t i c a s , 
dofia S o f í a D e l m a s , v i u d a d e O l a s o , y d o ñ a 
M a r í a M a d a r i a , v i u d a d e M a d a r i a . 

— H o y . a l a s o n c e , s e c e l e b r a r á n s o l e m ­
n e s e x e q u i a s e n l a p a r r o q u i a d e S a n t a B á r ­
b a r a p o r e l a l m a d e l a s e ñ o r a dofia L u i s a 
C o u m e s - G a y , e s p o s a de l r e c t o r d e l a U n i ­
v e r s i d a d (Cen t r a l , d o n J o s é R . C a r r a c i d o ; 
m a d r e d e d o n J o s é y d e d o ñ a L u i s a y m a ­
d r e p o l í t i c a d e d o ñ a J u l i a C a s t a ñ e d a y d e 
d o n A l f o n s o G a r c í a M a r t í n e z . 

A su v i u d o y d e m á s f a r n i l i a r e ? r e n o v a m o s 
l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o s e n t i m i e n o . 

El Abate FARIA 

GRAN VIA, 18 
IKWFHEÍÍ SURTIDO EF,Í 

jyoüHüS:-: JIFOOS 
Coches de Rlüo (tesóte 125 ¡üas 

Sesenta mil pesetas en 
joyas, robadas 

D e l a h a b i t a c i ó n q u e o c u p a e n l a p e n ­
s i ó n M a d r i d , s i t a e n l a c a l l e d e S e v i l l a , 
a ú m e r o s 4 y 6, d o ñ a R e g i n a G i g a u d e t , l e 
h a n d e s a p a r e c i d o u n r e l o j d e p u l s e r a , d « 
o r o y b r i l l a n t e s ; u n a s o r t i j a d e p l a t i n o c o n 
u n a g r u e s a p e r l a n e g r a , u n i m p e r d i b l e d e l 
m i s m o m e t a l c o n d o s p e r l a s , t a m b i é n n e ­
g r a s , y u n b r i l l a n t e e n e l c e n t r o . 

L a p e r j u d i c a d a , q u e pmso e l h e c h o e n c o ­
n o c i m i e n t o d a l a a u t o r i d a d , v a l o r a l a s t r e s 
a l h a j a s r o b a d a s e n 60.000 p e s e t a s . 

C o i n c i d i e n d o c o n el d e l i t o , h a d e s a p a r e ­
c i d o d e l h o t e l Á n g e l M a g d a l e n o , c r i a d o d e l 
m i s m o , s u p o n i é n d o s e l e p o r e l l o a u t o r d e l 
h e c h o . 

Cnarmta Horaa—En la iírlesia, de Nuestra Sea<»-a 
del Camieai. 

C»rte de Marta—Del Buen Consejo, en San Isi. 
dxD ( P . ) ; de I M Basuelas Píaa. en San Antono 
Abad y San Femando. 

Calatrava».—Oantinúa el triduo a Ban Franásao 
de Paula. A las diez y media, i^aa cantada, con 
«xpcácáAa de 6n Divina Ma.jo6tad. hasta las dooe; 
B las oDoe y inedia, rosario j ejeroioio, y por la 
tarde, a las seis, exposición de Su Divii» Majes­
tad, estadén, rosa i^ , eermón por el eeaor Tortos», 
reíorfa y ador&oiAn de la reliquia de! Santa. 

Carmen—(Cnaretóa Horas.)—Continúa la novena 
al Santísimo Sacrajnento. A las ocho, misa solemne 
y exposiccón de Su Divina Ma.jestad: a lae diez y 
media, 1» cantad», predicando el padre Barrio, <-.=-
ooJapio, y por !«. tarde, a la^ cinoo y mjedia, oración 
mental, segmón por el aefior Rubio Cercas, párroco 
do loe Angeles, novena, himno y reserva. 

0 ' i7ar.—Ccntirri e '.'•'•ivir<i M' "̂ mt'íímo Sa­
cramento. A Í3R ocho, TTi.̂ a de ronniTiiAn v ri-po-
sáo'ón de Su Divina Aíajestad; a h^ dic?, Vj, ,io-
lemne, y por la tarde, a las seis y media, estac-ón, 
rosarlo, sermón por el padre P»eda!, O. V., y re­
serva. 

« • « 
(Este per'Mico se publiai con ccinura eciesilst—J.) 

EbPECTACULv.,-
o — — 

PAEA HOY 

R E A L — N o hay {unción. 
PRINCESA.—6 y 10,15, Amor de modi.. 
E S P A 8 0 L . — 6 , E l alcaide de Zakmv*.—10, Ei 

abuelo. 
ESLAVA.—10,15, Da moza de Esqmvias. 
CEI'ÍTRO—10,30, I J» pimrri vf-rde. j 
LARA—6 y 10,15, La mal» ley e I s i U ^ . u Kn .T. I 
INFAMTA ISABEL.—6,30 ¡ U(,3v, 11; I,:,M dei ! 

camello. . 
ROMEA.—6,80, La campana do la Yo'a.—10,50, i 

ba dattia alegre (estreno). 
R E ¥ ALFONSO 6,1S y lO.l-';, ?-.. a .i-, ü ¡n- | 

cía 
CERVANTES.—6 y 10,30, En Flande.^ se li» 

piiesto ri sol. 1 
APOLO.—6, El siao d¿b 1 y La montería.—10,30, i 

L\ malí sombra y La montería, 
y.k^ZVZliA 10,30, Pi-Fi . 
FOBNOARRAL. — 6, Ijocurn de smor.—10,1.5. 

Mancha que limpia. 
CÓMICO 8,30 y 10,30, El tío Paco 
LATINA.—€, El dúo de la african». y El asombre i 

d.; Damasco.—lO,!-"). ¡Pa a\ié !e vía a ustí bvh ' í ! 
y MartTsa. 

CIRCO W. P A R I S H . ~ 1 0 , Compsfiía internacio-j 
Dti de circo. | 

CIRCO AjMERICANO.—5.30 y 10,30, Compañía | 
Palíese. 

CINE COLISEO l iMPERlAL. — (Cinematógrafo 
especia.' p«r& famüiaf.)—-i v 10, Gran moda: ¡V:. 
vaa los novios!, por Jhon Burrymore; De lo TÍTO 
• k» páotado, ¿sito de Douaria« Fsirbank»; Charlot • 
en ©1 ba.Inear o y estreno de Sal de oo<xiia, cmoB-
eión de Margarita Clark, progríína Ajuria, 

Sociedades y conferencas 
P A R A H O l 

A T E N E O . — A l a s s e i s d e l a t a r d e , d o n HV 
p ó l l t o R o d r í g u e z P i n i U a , « D o n J o a q u í n H v 
s e m y l a H o m e o p a t í a » . A l a s s i e t e y m e d i í ^ | ^ : S f f l E » ? . ? » E ' ' S ? r ^ l S r : í l ^ O 
d o n M a n u e l A. B e d o y a , «Mi p u n t o d o v i s t a "" 

h i s p a n o a m e r i c a n o » . 

Í C E N T E B O S C M - BAOALONA -ESPAÑA 

SO EN TODOS LOS PAÍSES 

pTEif) p m . 23 
ARENAL, 22. — MADRID. 
í̂ u ^.'^!;lll.^^trador, D. A. Man-
Z.ijltt,1, rornito billeU-"* a pro. 
vincins ¿o todos los sorteos 
> (id n de mayo a 500 ptas. 

PARA IMPRESOS y 
-SELLOS CAIICHO-

MasBeilOrlega 
<HIJ0SI 

EacflinleDáa-2MD" 
«Mtim til • ueittg 

Garantizada ouracáón radical 
con la pomada aleraana BA-
EACHOL. sin baño y 6ia 
desinreooión de ropa. Trata­
miento seocillísimo. V o n t * 
en fiuTiiaciM y droguerias. 
B«mitimo8 un tubo contra 
envío de 6 pesetas. HlspiUlla 
Huidels Gesenacliatt. Vina-
franca de Orla (Gulptlicoa). 

Prado^Te^lo 

eElülEAflTES DE OBRAS FUBUCIIS 
;ÍO plazas con .'i.ñOO (Wscta.s. Oposición eu mayo. 

ü C A D E M l f i C A N T O 8.—Jwnmetreío, es.-^MaUrld. 
Es!>ecialÍ7,íida en preparaoones para el Cuerpo de O. P . 

TRABAJO EN CASA 
En cualquier panto que se resida puedo ga-
nardo uu buen jornal con una máquina 
alemana (para hacer medias y caioetines) 
W E I N H A O E N . Insuperable por la perfeo 
oión de laa labores que produce. Informee: 

Calzado cosido a 
Por 13 pesetas remitidaB por giro postal 

GUSTIIUI UlEllIHíie^n 
BARCELONA. APARTADO Niyí. 321. 
Agentes, se necesitan, que tengan miquina 
propia o conozcan esta clase de máqniuaa. 

mano 
sello» correo, 

enriamos al recibir lae irieáidas en paquete poetal, un par 
calcado para campo, en brodegul blucher, vaqueta natural, 
piel vuelta, euela doble, forros tela, peao un kilo. Por 

60 pesetas «iviamos cuatro pares. 

Uiiíma moda, elegantísimo cara vesflr 
Por 19 pesetas enviamos zapato lona blanca, fcaroa pial, 
con puntera, contrafuertes escocesa de becerro color. 

l'or 20 iJeaetae, con adoraos charol. 
Pedidos a SOCIEDAD COOPERATIVA COMISIÓN Y 
BANCA. — APART.VDO 60. — PATAÍA DE M M J . n B f A . 

fnacilínas de ninier 
y encalar: bscen el fraba.io <U 
10 hombrea. PediH ,-atij ' 
Hatths 
10 hombrea. Pedid catiiogo 

Gruber. Apart.o "igs 
BILBAO 

REPRESENTANTES 
solventes. Búscanse para v«j. 
ta roíquina* escribir económi. 
cas. Sam,ainento parfeccciou a-
das. Gran éxito. M a 11 h s. 
Crobcr. Apart.o i s s . Bilbao 

PIPERAZINA VILLEGAS 

Plaza del Asige!, 16. Alcalá, 72 

CULZUDOS 
L̂  forma r i i p p i i 2, san iernapüo, í 
Tr)S rAIvZAPOS QÜT- riTTtAr MAS. CARA XÍITY ANTT-
GÜA Y QUB VENDE A PBECTOS MUY RBDUCID08 . 

¡lOfl PiiiH 
si-eiTtrr 

íl|íiGUilOPe8! 
Alimentad vuestras aves ton 
bues<« Uio'idos. Sorpríndentea 
rfc-uUados, l ' edd catálogo d< 
malinos para huesos a Matths. 
Orubar. Apwt.» 183. Bilbao 

cuidadosa 
d e b e te­

cuca un 
in.wi fie la rxfjuifcixa Alauza-
r.iüi aromátK-j. Esp.'gaaor,a 
j.arn renHiüi-.r coalniíi'T in-
d (.jiosiciíJn del estómago. Gran 
t,,':ii.'o MiübilHíso y aníicata-
rra!. IJOS que la tomen a dia­
rio n̂ ) padecen del estómago, 
P'no par^ ci»;n t'j?a.s, 2 pci¡e-
í.Híi en firmaciai v dr."i;íu,."n;ií, 
PUERTA DEL SOL, 8, 

Y .MONTERA, 23. 

Motores eiéctpioos 
SACHSENBWEBK, fle Nfedersefllitz (Alemani»). 

Kíiajcrad.1, construcción y altos rendimiwjtos. 
Grandei existencias en todo* los tipo*. 

Mariaaa Pineda, 3 
M A D R I D fiBLO mm 

PR?MER ANIVERSARIO 

LA EXCELENTÍSIMA SEÑORA 

M i lyisi lwm%) íspaiol 
de R. Carracido 

mmí ei m 3 de aürii de 1922 
H a b i e n d o recibido los aux i l i o s esp i r i tna le r , 

D. E. P. 
S u \ i u d o , e i c . K c e l r n t í s i m n seño i - i l o n 

J o s é R . C a r r a c i d o ; s u s h i j o s , d o n i o s p 

y doñ<a I>uisn : h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a .In-

J i t a C a s i a ñ c d j '̂ d o n A l f o n s o G a r n í t i 

M a r t í n e z d e V e l a s c o ; n i e t o s , t í o s y p r i ­

m o s 

R U F . G A N a l a s p e r s o n a s 
piado.=;a^ l a e n c o m i e n d e n a 
-Dios y t e n g a n l a c a r i d a d d e 
a s i s t i r a l a m i s a d e f u n e r a l , 
q u e í-c r ( > ! e ! i r a r á el i r : a r t e s 
.3, a I n s o n c e d e l a n i a . ñ a n a , 

e n l a i g l e s i a p n r r o q u i a l 
S a n t a B á r i i a r a . 

(te 

a r a e s q u e j a s , P R A D O - T E L I . . O , P i a m o n t e , l o ' 

Umi iS ÍHEilSH Meo . 19 

T E R C E R ANIVERSARIO 
D E L E X C E L E N T Í S I M O y h S O B 

Don Lilis Terres Rivas 
Ex envíatU) extraordlnano y ministro ¡íIt:ni()ot«Bclario cl« Méjico an Nowitga, cnbtr 
llero gran cnií de S&n Oíaí, comendador (io Isabel la Catclici, caballero fle la Le­
gión de HOTIOT, de la de Santa Ana, cié Rusia, y oirás muchas condecowc'on«6 

Que murió en el Señor día 4 de abril de 1920 
Habiendo reoiWdt) les Santos Sacramentos y !a btndíoidn de 8a Santidad. 

Su desconsolada viuda, la eioelent/o^inR '>eñor.a doñ.a rroócntación de la Ba.^ 
kida; iiermauos y hemiacüs ixiUtiooó (auttat-es); m,.drc f«:)!íti(ia, la exoelontísima 
íx'.fi,->ra tiondosa viuda de v\rda-os del iíí.>: iicmiíiTio:^ ]'oh'tK^,.¡, oondes do Árdales 

t díl I t ío: cio.=;, pnnnoe, sobrinos y dcuiás piirií'r.tcs, 
EÜEGAN a ««:* buriuv; y M'.ncrosos ara'gut. vmoomienden 

su altna a Dios ívucütro Seiíor. 
Se dirán misae el día 4 del corriente < ¡i i;i Sama Ii/lesia Caíedrii.i. Santa Te­

resa y Santa Isabel (Chamberí), San r \ rniín de los Navarros, oon exiXKÍción 
(lol Santí.íimo, Salosianas de! Ccra^zón <le .JCFÚS, l'aúics, San ra.6cu;il, Cristo do 

Salud, María .Ausüiadora, Itedeníoristas, Cora.z6n do Mojía. el día 6, Salo»;»-
nos y píUToquiü de Carabancbe! .Mió, Anídeles Cust^idios, con U Kxf.xj&ición del 
Bantisimo todos los días 4 de cada inoti. l in Puirgos, Sa'amanoa y Ciudad-Rodri­
go; así ocano las que se celebren en 'a .basídca de Nuostra. Señora <i« GuadaJupo, 

I en Méjico, serán aplicadas por e! eterno descanso de su alma. 
Su excelencia el Nuncio 'Api)st¿lic<i de Su Saritidnd y varios scñoroB Carden». 

les. Arzobispos y Obispos .<» bun ilifnado roncfilrr in<lirpencia« en 1» forma 
iicosLumbrada. (j^ 7), 

.„j..^9sr. 

E n IfiiS épocas d« pe. 
mdez, •aivema, faita d í 

I N S . apetito, doJares de cabeza 
á r ^ ^ ^ s y ^ hígado, ea !OB da». 
,W . • V ' f j . .«-rftgloB psopiofl de la 

\
|- ' ; '-".-"?"'• '% naijcr, qoe tantos eufri. 
••J''r,™'ír^sí,; mitsntce la* produce, «a 

l u í I* ¡9 evitan y ooninran ooo «1 
— " " ' I Ei l i l r i W t c m w B«not. 

S quo 08 un t i n c o hemá. 
tiloo, qqe contiene cuatro 
elementos indÍR]'>ens«.hles 
a I» actividad vital. B i 
de saíior agradabilifimo. 

De vonta en la« far. 
mociaa. 

Por 26 paíet í í , man­
dadas }x)i' giro postal se 
ríanitieii cuatro ITSSeo» s 
cualquier estación de fe-
rrocaíTÜ, 

F. BELLOT, Laboratorio 
ANTONÍO LÓPEZ, á4.~-MADRID 

DEPURATIVO RICHELET 
i n f a l i b l e p a r a l a* ' cu rac ión r á p i d a 
d e t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l a 
p i e l y v i c i o s d e l a s a n g r e c u a l ­
q u i e r a q u « s e a s u o r i g e n s u 

a n t i | u e d a d y s u g r a v e d a d . 

De venta en todas las Farmacias y Drogue­
rías y de no encontrarlo y para toda clase 
de insfrocciones djriianse inmediatamente y a 
vuelta de c o m o al Laboratorio Ridulet 
1, Calle San Bartolomé, SAN SEBASTIAN. 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES - VALVERDE, -Tel.o 1.380. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. Muchos taue-
bloF, caja caudales, objetos. 
Hort&lez», 132, b a j o ix-
qnierd*. 

ALMONEDA por tener qoe 
marchar fuera, muy barato 
toáo. Qttieni Pardifiae, 14. 

AUTOMÓVILES 
NEDHATICOS Cord, Cable 
y I o n » . BMiOtjM eamhSn. 
i i P m B o m p r a r bKmtotl 
OM* b 4 U . M n o t a , I . Ex-
ponOaMn mtortwlM. 

A L Q U I L E R E S 
OASA partieolar. Alquila «de-
gante gabinete para. 

ANTIGÜEDADES. Compro, ^ VENDO tjrgentemente ca«», 
vendo toda oíase. Pago bien. ; garantizada por reoonooimien. 
Hu«-.na5, 12. Tel.» ^M'^ M. j u> arquitecto del comprador, 
_ í sólida '"onsla-uo lÓB, a«aensar, 
COMPRO papedetM Monte, ' oscalora de mérmoJ, eleéter». 
alhajas, dentaduras. P 1 a z .% ; r«nt.ñndo «3.000 peseta». Pro-
Banta Cruz, 7. Platería, ' l 'e-; rio ñltirno, rebajando 8S % 
léfooo 772. ' a¡ 8 %. Tione bipoteoa Ht-

• p<.it«i-.ario. Ibéñüz, Peligros, 4 . 
D E M A N D A S 

S E Ñ O R A joí'en necesita 
profesora de lalxires. düacn-
bid condiciones: Dolores Bo-
dríguez. C a r d e n a l Cisne-
ros, 43, primero. 

S E N E C E S I T A env 
^eado prictico para notaría. 
val»erde, 34, pAnero. 

maM- I gbínete 
ay bttfio, teléfono 

asoeoaor. Pavía, 3. 

HUESPEDES 

QUINTO ANIVERSARIO 
KL EXCEI.ENTTRIMO PESOR 

ion Josn Ruiiii ISi ueiite 
M a r q u é s d e Olaso , caba l l e ro de la O r d e n d e S a n S l l v e g t N 

y DECIMOSÉPTIMO ANIVERSARIO 
D E L A E X C E L E N T 1 S 1IM A F, E Í7 O E A 

i. María de M üliris l ü f ia de ilaso 
(O. Es P. D.) 

F . \ L L E C I E R O N E N B I L B A O E L B J A r, T>E -AJHRIL D E 1018 
Y E L 16 D E . A U \ í ) 1)E l&OG, I l l í - \PF .CT1 VA M E N T E 

Habiendo pacibido los 3antos Sacranieotos y la bendició,! apostóiica de 8n Bantldad. 
Su hijo, don Liiis; njclo.^, (Li.n .lo.íé Ln s, ¿oñs. irorí.i Dolorra, don Jnsé M.iríí, 

d..n2, -María Be.goA;i, d.Mi do!^<; <;<,:, ÜatV.vl. ao!!;i M<".ÍÍ-,¡OS, doiia Pilar y don 
J-;,'a»cio; hermana,; poiítieaá, doi.a .S>.L';; Dt-hua.; (viiul: ,!., Olaso), v dofia "María 
»!•! Madar ;i, (viuda án MadM'ia; , ¡j.bnv^,^,, ¡irini.-fc y .leijj.-,^ pazieaüx, 

S I J I ' I J I C . A N a, :i:5 :imi„'05 Kiisirvan encomcidark» a Dios 
en B'os oracionci, ¡riot lo que rccibii-Sn fespeoial favor. 

mi£,a5 (juo E,e celebren fl (iía 5 en la;¡ ¡gV-.'.a. raír"qu¡aU-!s de San Nicolás, 

PABTICDLAR oede bihit^ 
eión, alcoba a sefiora sola; 
buenas referencias. R a z ó n : 
^ r d a d o r e s , 3. Nazaret. 

CEDO {RBO, tomando mnebiei. 
Baaón: Goya, 31, portería. 

y ¡ S E A p M I T E N díis '-abail.v | 
roa en íamilia, dvs buonaa i 
liabitaoionas, balooo*» oalte j 
Carranza; oun atústeocda, 3 ¡ 
peastag. San .Andrés, 33, tei--
cero izquaerda. 

C O M P R A S 
S E L L O S españoles, pago loa 

precioa, oon pre-

T«M a seis. Tet." 2S-9? M. 

J Í P í S . Venta, l impie», tm 
forma, dándoles forma m o ^ 
Ciidií, 7, eegnndo. 

1.7S0 P E S E T A S mafoiAtt 
piano Player, media oohh 
<'arretas, .*>, prii)cá|jaj. 

Y A B I O S 
P O L I C Í A particular. I n f « . 
:na< í'-nes perix>nal«i. VtÍBMgtt 
capa fundada. Ppoeíadoí, 64, 

PENSIÓN B,>driguoz. Ato 
cha, 103, pttncipai, Ilospida-
je desde 9 pesetas. 

CINEMATÓGRAFO, «elCBoKiq 
Mavi, Pclículaíi escogidas ft 
l.ise d<< arte y moralidaJ^ 
lifi'iWi:.-: Podrísi i í i San Po* 
.ir-, rü. >fadrid. 

más alto* 
fo^Dcia de IñSO 
Cruí, 1. Madrid. 

1870. 

La, (i 
8an .Vicente lilártir, S-anío.̂  ifuaiie:;, SH 
í'>eflor Sant.^ago, Reeidencía de Ici? Tadr. 
lino», do Bilbao y Neguri; Nuwira S< 
Baota María, do Orduíia, _v Han .liiaii, 

i eterno dcecaníio del aliña ilo diclioí O.KCÍ 
Lo» e/;L-elcDn's¡ii;i,r, o 'Iiislrísírao.^ ^oñ.;-

Apcsíóüc/i de Hn í^aníidad, Ar/ob'-|-:'s d 
de l'amploiia y de iiueiíca, so IKUI d, '̂ 

!r>(i;r;',hrada, ji.a' cl alma del li'nadr.. 

Miad, Han Francisco de Asís, 
)f:ti5̂ i:.t..̂  lio los Padres Agus-

Anton o 
.V.:li:ras, 

i'.ra de la.; M._-,-c<MÍo.;, do I,aB Arenas: 
.1.-; Hi'inorrroiro, Bcrán aplicada* por ''1 
ení's.'inn.; sol!0;\¿. 
.= Caid, lia-.>\r:.;. hihpo d<í ToWo, Nuncio 

í'nr," V y Scvlla. Obi;v|>rs d.a Vitoria. 
lijo i ¡:r..ifr ii)du'.g»ncÍHB en la forni.i 

COMPRO toda dase mobi-
Sano completos, m u e b l e s 
gueltoa, colchones, iniiquina» 
coear, escribir, caja* cauda-
'08, gramóf,>nos. h'cicleta^. 
nliiajaa, foda clase objetos 
Mateuanz. Luna, 2H: Estre­
lla, 10. To'ífono .íl-19, 

COMPHO alhajas, dei.íaduia», 
oro, platino, plata. Plaüa 
Silayor, 23 (esquisa Ciudaí!. 
Rodr'Ko!, platería. 

PAGO bien mobiiiaric», nía . 
dru&. p anoí;, l'iiros, grabado;;. 
Horulcza, 110. 

VENTAS 
P I A N O S , i riairra m;ir-
caa aleaian.i.i;, preci.M dn f,í-
brica, Fucdidaaíos de pago, 
Fuencanai , .3a. Tíazcii. 

I 

¿PARA B O D A S ? ¿ P a r t 
ampl:ac;oDoB? Hooa, totograt», 
'l'ctsi.iri, 20. """ ' 
exposicionCB. 

Visite niMsini 

MOTOClCLETftS 
de <HtóÉíúii, i';.i;<;x:. 
rolas •> (ta; ..^idi-.'.l 

nm;\ 

A • 
drid. 

SE VENDEN 
gantes do li.p,s;i: 
I.iirigiri?: .]f.-¿ 
Q'l lii.-i -̂ .11 .\:r 
ja.s ' Niadrid' 

CUARTOS M' . l 
v; nti' !ild j.,;;.» 
]u;rri!;isa ;;a>;i. i; 
Hagafta. A¡>;,i;,,d; 

PAKA IMÁGENES Y AL. 
TARES, rixomendamos a Vi-
't i : ; ;! Tena, «cultor . ValflO-
na . '['«léfono interurbano 610. 

POLICÍA 

1').;, ; a i - r . ' v i 
¡n i ; r : i ; . ' . 

COCINERA 

,i<rt¡oii!9r. Invca, 
viglanciaa secr». 
San JorAniíao, 12, 

form.9l, s:a prft, 
ífréi'&-«. Bar(]iiS« 

J E H O R A salmeado obligncióo 
irci-i~3f^ Cüs-) |"Hira. famiü*. 

S.iiiil'va';, '.VJ.. rurrln e.xte-

Quiosco de Bl 
C A L L K U i : A L C . \ L A , ! ' í ! ! . M ! ' ; » LA-

ATE 
; Y \ S 
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.PEDESTRISMO EL STADIUM METROPOLITANO 
El jueves próximo se cerrarán las 

inscripciaiieE de la importainte carre-
i'a «Challenge Pedro Prat», organiza­
da por la Sección de Athlatiamo del 
F . C, Baroelona. 

tov premura de espacio nos ve­

mos obligados a retirar nuinen>sas 

•otas y noticias, tanto nacional^ 

como extranjera^. 

NOTAS DE LASEMANA 

Se inaugurará el próximo mes de mayo. Capaz para 75.000 espectadores. 

La afición al <sport> que en eatos úl­
timos años se ha desarrollardo extraordi-
uar:am€iite en Espafia, y la« defioiencia^ 

E{ Sta^Tttnf cx̂ uf̂ a, pi{(5Triina,i:q t̂e, i ahora o(%ixodamente en graderías 25.000 
39.000 tn»tro6 cuadrados, y se halla a 900 espectadores y otros 20.000 en los espacios 
metros d« la glorieta de Toí Cuatro Cami-

evidentes do loa actuales campos de las nos, sirviéndole de acoeso la gran avenida 

REYISION DE LAS RE­
GLAS D E FOOTBALL 

La ixoia más sali^State da la seimana 
fcm «football» se refiere, s in duda al-

f ina , a la reunión del Consejo de la 
ootbalP Aissociation, que, aomo sa 

sabe, ess el que regula este deporto. 
Knta'e las numexioi&ae prapcsicioneg ae 
destacan doe, que aon la« que sa re­
fieren 8 las reglas del «offside» (fue-
ra da juego) y de «free kiok» (golpe 
franco). Son dos proposiolonefe que al­
teran por completo la fisomcfeoía del 

con «>1 simple auxilio do un prisaná-
tioo se domina perfectamente todo el 
re'oo<?j¿0 de un estupondo «cJOfs coim-
trj(». j in cuanto al «tennis», incluido 
hasta ahara en los deportéis aristocrá­
ticos, io.í raqueitistas exigiírán ol má-
ximuiji do cotnodidad'ds, incluyendo 
basta el rastoráu. 

¿Y 4» l<-is jugadores d e «fooitball»? 
Respeoí/O a esto particular, bastafá 
decir <jvi6 lo que puede hacer el 
F . C. Barcelona, el Real Club Depor-
t'Ao 7'"^Tjíii'o] y otro rluh ciinjauirira. 

01 .^tadü. / i i 
Teñen ,03 *jif andido que sus repre-

sentantee initentain una Oompemeitra. 
oión, una buena inteligencia con lo* 
clubs mn.driU(ños do primera fila. A 
listos se lt»s íjíinda una gran ocasión, 
inniejc»:%(ile, de prcpag-ar y mejorar 
su fiñal'iasd óeportiva. 

Pues,to quo se t ra ta do dar wn con­
siderable impulso a los deportes, he­
mos de mirar con simpatía el proyec­
to del Stndium. Y próxima su inaugu­
ración, aprcn'echamoB la ocasión para 
felicitfflr a don Josa María de Ota-
mendi por sus felicieB imiciatóvas. 

¿ P R O F E S I O N A L E S IN­
GLESES EN M A D R I D ? 

Para que la afición madrileüa pue­
da presenciar un partido en el que 
participo un equipo profesional inglés 
solamente haí^e falta un factor; que 
quisiera el entrenador del Athletic 
Club de Madrid. Y más que nada por 
las relaciones que t iene con lo» apo­
derados o entremadores de los equipos 
Qua han proyectado su viaje a Es­
paña, pues 'OOn reepectio al «Derby 
Country», por ejemplo, ronocemoj: las 
buenas relaciones de Mr. Hayes con 
el entirenador Bloomer y su yerno al 
notable jugador Quantrill. 

Una selección Centro sei-viría para 
una buena oxhibicióoi. 

juego. Veámoslas, empezando por la lo podrá reíjiza?, a nuestro eniénder, 
cuestión del «ofíside». 

« * -» 
£ a estos últimos año» m han idea­

do numerosas formas de poner fin a 
las frecuentes interrupcioneB del jue­
go por ^ofíside», l as qua irri tan no 
BoJameate a lo» jugadores, sino tam­
bién a loB espectadores. 

E l año pasado Üsoocia propuso al 
Caasejo la necesidad de restringir la 
superficie dentro de la cual un juga­
dor podfa estar fuera de juego. Se 
desestimó. 

Ahora Inglabeirra engiere una mi.>di-
fioación de la forma sustentada por 
Escocia, «n ol sentido de que a un 
jugador no ee le podrá cocsideirar fue­
ra de juego («oftEide») a Kifcno¿ 'ine 
esté dentro del terreno de juego a 36 
metros do la linea de meta d t l bojüio 
defensor. 

BstG quiere decir que había quo 
trazar dos líneas pairalelas en el rec­
tángulo de 86 metros do cada linea 
de meta. 

La lín&a escocesa es de más seria 
reati-iciiión. 

E l Consejo en cuanto tome el 
acuerdo definitivo debiera ponerse 'sn 
el término medio, a 33 yamao, por 
ejemi>lo, eg decir, a 30 metros para 
redondearlo. 

De todos mioidot;., con la- reciente 
proposición, al í'ájtor «Individual» ya 
gana bas tante . So reducen los «of-
tsides» bastarnta, habrá más peligro 
en las avanzadas de log defensas y 
el conocido truco del «único defensa» 
pasar.l a la historia. lEn u n . la tpjo 
corriente, do 100 metros de k>j>tíi^d 
(mínima ietemacional), la idea ingle­
sa protege lal jugador en una lon­
gitud de 64 metros. 

La regla actual le protege soJamon-
fce en 50 metros. 

Lo relativo al «golpe franco» es de 
im interés también extraordinario. Se 
hace más delicado al aproximarse a 
\aa líneas del «golpe de castigo» («pe-
laalta»). 

La regla actual dice a s í : «Cuando 
se oonoade im golpe franco, los ad­
versario» del que realiza la jugada no 
podrán aproximarse a memos de nue­
r a metros (10 yardas) del balón, a 
QO sor que se coloquan en la propia 
tetea de m6ta.> 
,4 Se propone <;ue los «golpes fran 
4oe» concedidos fuera de la superficia 
d(» castágo, se tiren en las siguientes 
eondioianes: 

«Todos k s júgadoisea, con oxeep-
oión del guardameta contrario, debe­
l a n situarse fuera de la 8U]>©rfioi6 de 
«astigo y dentro del campo de juego, 
y ningún jugador podrá aproximarse 
ft metaos de nueve metros del balón 
•o tes de ser lanzado.» 
:, Con te to , con un margen de 5,50 
Bietms representa un «penalty». 

CreMnos innoeesarios otros oomentar 
ríos. 

M A D R I D YA T I E N E 
SU STADIUM 

Apaiíte publicamos una , información 
sobre el Stadium Metropolitano. E n 
ella v ^ á el lector que dentro de poco 
Madrid contará con un hermoso cam-
po As> delportes, que, a juzgar por ej 
proyecto y poír lo que ya se ha coas 
Iruído, sec-á no sólo el da ma,yor oa 
pacidad, sino también lo merjor de (Es­
paña, y que muy bian puede equipa­
rarse a SU.9 similares del extrani<wo, 
Bvantajándoleis proba blemeBte en el 
panorama 

Soüáedades Deportivas de Madrid, han su­
gerido a la CompaSia Urbauizadora Me­
tropolitana, bajo la dnicdatíva de su direc­
tor gerente don José María de Otamendi, 
la construcción de un gran Stadium, aná-
Iog*> íi ios que existen en todas las capí-
tales del extranjero. 

Apenas hecho el proyecto, se ha em­
pezado la construcción, y loa trabajo* se 
han hecho tan rápidamente, que con to-
dai probabilidad se inaugurará el mea 
prójumo. I/as obras dieron princf'pio en 
teptiembre del año pasadb. 

Se eligió como emplazamiento del Sta-
dium un enorme anfiteatro natural, encla­
vado en ~Ia proximidad del Parque Urba­
nizado, y lindando por el Oeste con la 
Monoloa, de miodo que ni boy ni ea 

Keina ViotorTa, a lo largo de la cual eo 
establece un tlfeivia eléctrioo, de modo 
que el recorrido Puerta del Sol-Stadium 
ee efectuará en doce «ninutoa. Por gran­
de que £'?a. ol número do esnectadcres qufi 
acudan, su transporte rápido está asegu­
rado co.T la linea del Meti-opolitano lái,l-
Cuatro Caminos. 

A la entrada del Parcjuo Urbanizado 
arranca una calle de 20 metros, prolonga­
ción de la de Andrés Mellado, la cual, a 
los 50 metros de la avenida Eeina Vic­
toria-, descmboí-a en una p'aza (] 

libres, o sea un total de 45.000. Al ter­
minarse de construir todas las graderías 
del Stad'jum cabrán oórccodamenío 75.000 
espectadores, de ellos 35.000 sentados. 

^Además fl(o libs acioe^ indicados, ise 
dispone otro por la parte inferior de la 
desviación norte para la entrada directa 
de carruajes hasta el mismo camiw ds 
«football». 

El Olimpo do «fooíbalb ccupa en la par­
te central del terreno un rectángulo do 
105 metros do largo y 67 metros de an­
cho, es decir, la división media; alrededor 
de ¿I viene la pista pedestre de 7,.50 mu­
iros de ancho oon rectas de 110 moíroa 

Stadium) que sirve de entrada al Stadium, y curvas crn radio mínimo de 35 metros, 
propiamente dicho. La capacidad de di- ' lo que permite correr las pruebas ofioialea 
cha plaza permite que en ella esperen los internacionales. 
carruajes y automóviles, aun en los días j iEn los siguientes intermedios que que­
de imís afluencia. i dan entre la pista y el campo de <íoot-

CICLISMO 
El resultado de la importante prue­

ba orgaaizE/iu por el Club CaAista, 
bfvjo la iniclabiva de loe señores 
P. del AJOO y Compafiía, fué el si­
gu ien te : 

TERCERA CATEGORÍA: 

1, JOSÉ CASTÍRO. Tiempo: unt» 
hora veintinueve ¡minutos cincuenta • y 
cinco segundos tres quintos. 

2, Alfonso Pérez: una hora veinti­
nueve miinutog oincuenta y oineo se­
gundos cuatro quintos. 

3, José Rodríguez de l a Cort ina; 
uua liara treinta v un minutos cin-
fuonta y cinco segundos cuatro 
quintos. 

4, Antonio Ma tu t e ; 5, Generoso 
González; 6, Antonio Escobar ; 7 
•AguBÜn Piroleíro; 8, Luis Pr ie to ; 9, 
Daniel Ibáñez ; 10, Florcatino Este­
b a n ; 11, Podro L u c a s ; 12, Victori»-' 
no Axcutí-a; 13, Api.-tín Kín : 11. 
Rafael Areces ; 15, Eugenio Chicha­
r ro ; 16, Mariano Camino; 17, Fede­
rico Alcooeír; 18, Maircelino Castro; 
19, Joaquín García, y 20, Manuel 
Rouco. 

NEÓFITOS : 
1, FRANCISCO M . i R T l N ; 2, Aga-

pito Mateo; 3, Fausltino Gíbela; 4, 
Enr ique Otero; 5, Florentino Orgaz, 
y 6, José Queipo. 

Los valiosos pi'omios concedidos en 
esta prueba fueron donados por loa 
grandes prapagandistas de este depor­
t e señores P. del -Arco y Compafifa, 
representantes de la importante hiar 
cfl) ALLELUIA. 

lo futuro, tenga el menor temor da que 
este campo deportivo quede rodeado por 
grandes edificios que lo ahoguen, sino que, 
por el <tontrario, conservará siempre su 
actual aislamiento, y se disfrutará desde 
su recinto del espléndido panorama de El 
Pardo, la Dehesa de la Villa y la Snerr» 
de GuadarraidB. 

Dos espectadores, miientraq sigue ckm 
interés las incidenoiaa de los partidos v 
se apasionan por su resultado, respirarán 
a plenos pulmones el aire vivificante de 
la sierra, renacerán sus ojo* en la con-
tiemplaoión de la Naturaleza, y «1 contráe­
te entre este ambiente de salad y vida y 
el recuerdo de sus mezquinas habitacionea 
en las lóbregas calles del centro do la 
capital, hará despertar en los madrilefios 
la aflción |1 esripo, y el deseo de huir da 
las tristes y asfixiantes viviendas iiA an-
t gao ceno de la villa, «1 basca da eaeae 
alegres 7 soleada». 

J U E G O S O L Í M P I C O S 

Al l lamamiento del Comité Olím­
pico respectivo, los «sportsmen» bri­
tánicos .y canadienses han respondido 
con una fuerte suscripción que se 
aproxima a medio millón de pesetas 
para cada país, a fin de asegurar la 
participación do equipos dignos de In­
glaterra y del Canadá, en k s Juegos 
Olímpicos que se celebrarán cu París 
el año próximo. 

Para aue España tenga una cjií'na 
represanitacdón, ¿qué harán: los «sports­
men» españoles'i' ¿Habrá que ii-<:nsar 
que el honroso título de «sportsman» 
se prodiga demasiado? 

E L C U M P L I M I E N T O 
D E LAS « E G L A S 

N o ha mucho oriticábamos la a«;-
tuación de un entrenador madrileño 
que en caemos de nada aparecía en 
medio del campo de juego. No hace 
falta sefialar nombre n¡ colores. 

A raíz del encuentro AÜüetio bil­
baíno—Real Madrid, n o s soijíremddó 
la analiüioión del entrenadlor atlétioo. 
¿La "llamó el arbitro señor Lemmel? . , T> / A^UI x-
En este caso no decimos nada , pero Olympiquo.^de París—u^thletio, 
en caso contrario es contrai«roduoente. 

Algunos inoondicionales de aquel 
entrenador que aludimos en pptmer 
término habrán pensado que realiza­
mos una censura parcial. Ño ee nues­
tro proceder: lo mismo nos dá que 
se llame Vincent Hayees, que Pent-
land o Steve Bloomer, maestro do to­
dos. 

Es temninante la decwióti oficial 
del Consejo Internacional (a prc>pósito 

Loe espectadores penetrarán en el re- i ba'J», DO disponen los recintos deetínados 
cinto a una altnra de 16 metros sobre el J par» las distintas prarf)ae oo a.tletÍKmo, lan-
nive] del campo de «football», y verán a 
sus pie.'i todas las tribunas, que descienden 
gradu~almente hasta el campo, resultando 
asi un punto de vista original y pintores­
co. La disposición del terreno en fwms 
de lamfibeatro ha permitido coíocax, sin 
grandes moví&ientos de tierras, el campo 
de «football» en el centro y las tribunas 
en las laderat inmed atas. 

En la correspondiente a la desviación 
norte del paseo, y en la situada junto a 
la entrada, puedan instalarse dos grade­
rías oapaces para 15.000 personas, oon 
aaientos de preferencia; en la entrada ge­
nera], a la cual se desciende por una an­
cha escalinata, queda etpacdo para otra 
gradería de 10.000 espectadores. 

De esta manera, sin proyeotar tríbnnas 
de exoes va altara, y dejando al campo sn 
eapléndido unhients MituFal, se instilan 

zamiento, saltos, letcétcra. >>3is «ííourM» 
(campo de «teons)) y una piscina com-
plef-an la zona del campo do deportes. 

Xjaa graderías del Stadium pueden con-
eúlerarBe divididae en cuatro coltegorfae; 
looslidades de preferencia con asuntos, lo-
calidadoi da pieíeren<<ia do pie, entrada 
gemTB' con asientos y entrada general de 
pe. 

El palco r^io, situado en el oentro do 
U tri^mia y -stileado por !34 palcos, forma 
nn bello conjunto con respecto de la gra-
áurl». Las distintas dependencias, resl̂ o-
rin, casetas para jugadores, so han ins­
talado <ad bou, las que satisfacen al |nás 
exigente en estas materias. 

El Btadium Metropohtano será el ma-
ypr y mejor de Espafia, con la particula­
ridad de estar a la altura de lol mejores 
del extranjero. 

FOOTBALL! 
- {30-

Raoing F . C O t a n t e s . 
Unión S'porting O O — 

Partido desprovisto de todo interés, 
oon dominio absoluto del segimdo. 

* * * 
Otros part idos: 

MADRID-Racing (reservas) ... 4—1 
* * * 

SAN SEBASTIAN, 2. 

4—0 

1 - 0 

de Madrid 2—2 
REAL SOCIEDAD (Urbina)-

Olympique, de París 2—O 

BILBAO, 2. * * * 
A T H L E T I C CLUB-Victoria Ziz-

kow 1—0 
VICTORIA ZIZKOW - Athletic 

Club 2—0 
« • * 

GIJON, 2. 
de* la regla 18) de que sin permiso del I Real Sporting, de Gijón.Gr_ad 
arbitro no puedem introducirse «n el janski 
campo de juego más que los jueces 
de línea y los jugadores. Y para que 
nos entiendan estos entrenadoras de 
moda que nos t raen desde muy lejos 
les recordaremos en sai lenguaje esa 
Aisposiición: «Tlraintrs mus t not be 
allowed on tha fieJd of plsA^ whilst 
the gamo is in progrese unlesg caUod 
by t he Referee.» 

Existe 1» mala costu-mbre d e que 
por ug s imple «calaanbre del dedo me-

Algimos se preguntarán dónd'© ee- J ñique», sa le t iene a un jugador en el 
t a n los ¡pájaras de tan bonita jaula. , campo de juego por más d e cinco mi-
Efaotivamento, a primera vista cabe ; ñutos, y naturalmente , con suisipensión 
semejante pregunta. Pero si se ha de \ momentánea del partído. Respecto a 
pedear que el dinero e® el factótum 
do las modernas soo'edades, las n » -
jarefe pruebas deiportivas están asegu­
radas. 

Varias personas han perneado «jn quij 
«Bta «Stadium» no nespondelrá ^a lífc 
idcflfi generakia d e isu ,oo(naihruocdÓE 

est« particular, el Oomsejo intomacio-
naJ, desde tiempo inmemorial, nada 
menc« que doísda el 13 do junio de 
I914j ha decidido que a un jugador 
ewionado duran te <*1 partido B<>I le debe 

Cevar erní seguida fuera de la línea, de 
n.eta o lateral más próxima. {«A pla-

oomplelto no sólo ©1 incremento de ' 
«spqrt'», que hace tiempo eetá clasman- nivjreist B<T«J <̂ r touch-line, and the ga­
do campos instalados en debida for- rr.^ íeisiímed.») 
jna, s ino la marcha y hastia la poli- _ $\ colesri-o de arbitros debe esigir 
táoa deportiva. \ m t í o r criterio y n o eonteintarse oon 

Quicmes tal piemsan desconocen po,'f i v í who is injured during a matoh 
;,!/»uld ha at once removed outiside the 

GRADJANSKI - Sporting ( re­
serva) 

VALENCIA, 2* * * 
Valencia F . C. (Granel)-Sta­

dium, de Oviedo (Barril) 
GIMNÁSTICO F . C. (Arré-

niz, 2 ; Enrique,, Viguer)-Es­
paña 

2-^-2 

1—1 

t - 0 

Canorertándosse el football, se ha pen-
»ado en que la Federación o los dis­
tintos clubs so negarán a la celebra-
áóín de graHidos. E s posible, pero 
oreemos difioil sesnejante deoisAón en 
contra. De todog modos, no represen­
ta el menor obstáculo. 

E n eíeoto, ¿ ^ que el «Stadium», o 
major dicho, sua propietarios no pue-
Seai formar una nueva ¡sociedad depolr-
liva como todas las demás ? En esta 
caso, podemos afirmar que el «Sta-
J ium Cl'ub, Metxopolitan Club» o co­
mo se quiera llamar obtendría en se­
guida un gran éxito, el mayor núme­
ro de socios, los mpjorcic jiif;aciorcg, 
ptc. L a razón es fpcifiüa : cnt'-o dos 
eoPSB, f̂ l sontirlr, coir.ún dicta que KB 
dobe esoc^ar la má^ c/jmoda, confor­
table, eai una palabra la mejor. ¿Qué 
d u b actual dispono do piscina? En 
«uanto a la -̂ pnicinK a'Jéticss, ¿en 
dónde fip ccb i;r;\:/:>.!, MIÍ i -r, ••irio en 
£Ítt-a« «ad boc»? Doe^io \m túbu^s-? 

quíi lo.'i subordinado? seipa,n que un 
tlpí|Ant,ero centro puede marcar un tan-
Ko de im saque inicial, s in que otro 
ÍuE»wlor de su bando haya tocado el 
balc'y. 

v - ^ y - . ^ N ^ - . • 

A NUESTROS LECTORES 
TODA LA CORRESPONDENCIA 
ADMINISTRATIVA D E B E D I R L 

GIRSE AL SEÑOR ADMINISTRA­
DOR DE «EL DEBATE», APAR­

TADO 466 

OVIEDO, 2. 
CLUB DEPORTIVO, de Oria-

do-Unión Bacing (Gijón) 1—0 

BARCELONA,* 2* * 
Real Unión, de I rún -F . C. Bar-

celona 1—1 
F , C. BARCELONA - R e a 1 

Unión, de I rún 3—2 
X * « 

PARÍS, 2. 
OLD BOYS, de Bale-Real Ma­

drid 1—e 
í t E A L M A D R I D F . 0.-

A. S. FranQaise 2—O 
Con estos partidos, la olasificaoión 

del concurso se establece as í : 1, R E D 
S T A R ; 2 . Oíd Boya; 3 , Real Madrid, 
y 4, A. S. FranQaise. 

X « * 

PAMPLONA, 2. 
ERANDIO-Osasuna 4—1 

* « * 
SANTANDER, 2. 

NEV7 RACING-Athletio, de BU-
bao (tercer equipo) 6—1 

• » * 
VIGO, 2. 

R E A L SPORTING - Deportivo, 
de La Coruña 6—1 

VICTORIA F . C. (reserva)-In-
temaoional F . C 

STADIUM-Prfncipe de Astu­
rias 

ZARAGOZA, 2. 
ST.^DIUM-Aragón F . C 4—0 

GRANADA, 2. 
Málaga F . C.-Athletío, de Gra. 

nada 3—3 

CROSS-COUNTRY 
SAN SEBASTIAN, 2.—Se celebró 

el «croes» ps^ra eeleocionar el equipo 
que marchará a Barcelona, siendo se­
leccionados Peña, Errauzqueta y Re­
liegos. 

Antes de Iss ocho de la noche do 
mañana, martas , so cerrarán las ins­
cripciones de las carreras de Sevilla, 
quo sa celebrarán los días 8, 13 y 
V:¡ del presente. Véanse las pruebas: 

Primer día. 
PREMIO GUADIANA.—Para toda 

clr.fe de caballos y yeguas militaren. 
PREMIO GUADIANA.—Para toda 
r]s?n de caballos de tres aflos en ade­
lanta, a reclamar por 4.000 r)esctas. 

PRl'.MIO DE SU MAJESTAD E L 
REY DON ALFONSO XIII .—Para 
Rabaüos enteiTOS y yeguas del pai.s ¡1-
tree años. 

PREMIO D E L AYUNTAMIEN­
TO.—Exclusivamente para los tres 
años. 

PREMIO GUADALQUIVIR. — 
Tres años en adelante. 

Segundo día. 

MILITAR LISA. — No gana-iores 
en la actúa! tempc^rad-j^ 

P R E i n o TABLADA.—Tres año.i 
en adelante a reclamar por 4.000. 

PREMIO JEREZ.—Tres años en 
adelante, «handicap». 

GRAN P R E M I O . - T r e i s años e a 
adelante. 

IPHÍTMIO F E R N Á N NUÑEZ.— 
Tres años en aidelanta del país, «han­
dicap». 

Tercer día. 

MILITAR LISA. — Para los que 
han corrido en la reunión, «handi­
cap». 

PREMIO TRIANA.—Tres años en 
adelante, a reclamar por 2.000. 

PREMIO ARANJUEZ.—Exclus iva 

TÓRRELA VEGA, *2. 
GIMNÁSTICA - Unión Monta­

ñesa 1—O 
• • -» 

PUERTO DE SANTA MARÍA, 2. 
LUSITANIA, del Puerto-Indus­

tr ial , de Je(r«z 6—O 
» » « 

V E R G A H A , 2. 
ASKATASUNA-Guemioa Club... 1—o 

• • « 
HARO. 2. 

Lagim Artea, de Pamplona-Haro 
Sport Club 1—1 

• • • 
V. DEL PANADES, 2 

VILLAFRANCA F . C.-Club De-
j>ortivo, de Sitges 4—p 

• « • 
CÁDIZ, 2. 

B . T . N . , de Cádiz-Ford 1—1 
• * • 

CASTELLÓN. 2. 
DEPORTIVO, de CastaUón-Sta-

dáum, do Valenoia 4—1 
• tf » 

E C I J A , 2. 
ECIJA F . C.-Andalucía F . C... 2—o' " ¿ ^ Comercial. 

E l resultado de la importante prue- ^^'^ corrido en la retmión. «handi-
bei preparatoria diel oampeomato cae-' cap». 
teUano fué el siguiente- " ^ ° ^ I OMNIUM DE SEVOLLA. -T i^ s 

1 TTi/Tin r.n,AíTXT/-T-vy ,c • j , años en adelante, excluyendo ej ga-
1 J U L I O D O M I N Ó L E / (Sociedad | ^a^^^ ^„, Gran Premio. 

Cultural Deportiva). Tiempo: t r e m t a ' p R B M I O DELICIAS.—Tres años 
y tres minutos tremt^. y ocho s«gun- , en adelante no ganadores en la re-dos un quinto. 

2,_ Maffiuel Fernández (Cultural De­
portiva) ; tirieánta y iVos minutos cua­
renta y cinco segundos. 

3, D'i'ningo Tomell (Gimnástica 
Española; ; t reinta v cuatro minuíos 
t reinta y cicco segundot. 

4, Luis Encabo : 5, Salvador Mar­
t í n ; 6, Josíé Carrdro; 7, Cipriano Pé­
rez, 8, J ,uciano P laza ; 9, A. Rodri­
go ; 10, Manuol Decoro; 11 , César 
P c r c / : 12. Julio col Castillo; 13, 
•Toíó SHin-hez ; 14. E . Fernández ; 
15, Telosforo Avila; 16, F . Rodrí­
guez : 17, A. .alcázar; 18, J . Avila; 
19, J . Castlro; 20, V. Mar t ín ; 21 , 
E . Munguira; 22. F . Oalia,r.o; 23, 

unión. 
# -fr » 

Acabamos de recibir el programa 
de las próximas carreras que se cele­
brarán en Aranjuez y Madrid. 

Como siempre, en e! hipódromo de 
Legamarejo habrá dos reuniones que 
serán los días 22 y 29 del presente. 
En la Castellana habrá 18 jomadas , 
todos los jueves y domingos, a par­
tir del S de mayo próximo hasta oí 
1 da julio. 

•K -H. if 

El GRAN PREMIO, igual que el 
del añn líltimo, de 60.000 pCisetas, ee 

. _ , • „ , _ _ , disputará el 8 de junio. Le sigue en 
A Bar t» ; 24, T. Pascua l : 2.5, Oslo- importancia el premio VILL.AMEJOTl. 
D ' ' ? . ' ^ " - . ^ H " ? ' 2 / . Tor r í íba ; 28, p«,„ j ^ ^ tres años, dotado de 25.000 
Benitez; 29, Solana; 30, Cue to ; 31. ' j^e . t f l« . 

Otro día ampliaremos la informa-

FOOTBAbL 
D. O. Otacbece (BiUbao).— Cempaiti-

niujoe su opinión respecto del cAthleHo Bát 
baini. .^preciándole todas sus ateaoBone». 

«Ozcarlsta».—1. Zabal». 2. Algo 1« t«l 
ta. Es posible quo llegue. 3. Eebatirle a» 
ría perder tiempo; si es usted lector tai-
dúo do EL DEBATE habrá visto qno p« 
campromi.so hemos tenido ocasión de eco» 
trarrestarle. 

D. M. Fernández Rayas.—Al coraanxai 
un part-do, un medio delantero oentro pne. 
de marcar un tanto sin que otro jugador 
do su b.mdo haya tocado el balón. Fieid« 
UFted la apuesta. 

Don Miguel Suíreí (Langreo).—l.Oacar 
2. Zabala. 3. A favor de Inglaterra 8—O, 
4. EnscleccÜD europea ninguno, en ae. 
lección continental Zomora únicamente. 5, 
Dígame en qué puestos 

O. Otachece (Bilbao).—Muchaa gracias 
por BU carta y atenciones. Disponga incon-
dicioualmente. 

J. Gutiérrez (Valencia).—!. No es da 
•Murcia. •l.—C, D. Europa, do Barodona 
y Athleíií Club, de Bilbao. 

Un fleporKsía (Jíadrid).—No siempre li 
puntuaoióa refleja el valor de los distin­
tos equipas que se eliminan. El Beal M^ 
drid de la ^ primera quincena de diciembre 
vale f] doble del Real Madrid de -esta úl. 
tima quincena de marzo. 

-4; .̂- v. 

Por esoeso de original oontestaremoa en !• 
semana próxima otras mucliaa caitaa, 

CURiOSIDADÉS 
i.jy Últimos datos estadísticos arro­

jan 55.002 lautclnóviles em España, 
itj.ai i.uo.-j en las siguientes capitales: 
ijüiccloua 10.125 

9.900 
2.920 
2.602 
2.680 
1.950 
1.840 
1.867 
1.003 

930 
928 
900 
850 
780 
750 
742 
660 
652 
630 

Otrn„í provincia? 12.894 

.Madrid 
SeviUa 
Bilbao 
San Sebastián 
A'.'Jií'Jicia 
Ovitdo 
San'ta;rder .,..„ 
Cíid-z 
Font-ovedra ... 
-Máli-.ga 
Murcia 
I;a Coruüa 
Za.rag-:v..i 
Alicante 
Jaén 
Córdfiba 
Gí'anada 
Büdiíjoz 

TOTAL 55.002 

I * I 4 • i . i i y .1 

Del Moral ; 82, C. Pé rez ; 33, A. del 
Casfíillo; 34, F . Rub lo ; 85, Navarro; 
86, Or t iz ; 37, LlaseB; 38, Pueyo; 
39, L. Hri-nández: 40, F. Aguiíar; 
41 , Cuenllae. 

La c]3sificaoi¿n social fué la si­
guiente 

ción cen alganoa eomentariop. 
» »' • 

So ha resuelto la cuestión entra el 
Casino y el Kureaal respecto a la ce-

1 legiaciíjja de las .parraras. L # cuestión 
1, Sociedad Cultuijal Deportávaj 2, hípica la costeará eí Gran Casino, 

Ginmásltica, y 8, Ceratro do Instruo-1 mientras la cuestión automovilista el í ^ ' T r i i p v l ^ T . J ^ T t \ ^ - Í !^ Í„ ' ' " " J 
^i/ín r,nmflrn.m1 T.r.^ K„-.o„i *? " sexto fueron _asaltos en que gd 

Los cuatro combates que se exhi« 
Dieron en c! •Oi-'r'.o Americano respon» 
dieran a lo que so esperaba; el dej 
Van Nck-Cario parecía el menios fuer» 
to, y contra todacs lag opiniones dio 
lugaar a un buen encuentro, s i blea 
por-ri duradero, causando una sorpresa 
el resultado. 

Zamora, a pasai del peso algo dea. 
favoraibleí, ¡no sólo coujsiiguió resistir 
a Aiixa, sino que en las primeraiB ea-
caíramuzag parecía imponetrse. Es to 
fué, sin embargo, fugaz, dejsde el ter­
cer asalto fué dominando olararoen. 
to su adversario. 

Santos contra Mural! fué una lu» 
cha muy equilibrada has ta su deci­
sión ; Santos logró una caída («knooK 
clown») al tercer asalto, peiro, por detí« 
gracia, no sup'o aprorechar todas lad 
ventaja ' . Al sexto asalto üegaron anva 
bos agotados y una insignifioanite ven­
taja debía decidir la contienda. Y asi 
fué, Murall consiguió teabajar en \aé 
cuerdas hasta poner em mal estado q 
su contírincante, que se cae vacias VSH 
cas, con la particularidad de saber 
aprovechar; un diireoto al estómaigcl 
pone fuera de combate a Santos, ¿ 
bien el arbitro opta por declarar Id 
inffirioridafl. 

Después de las últimas luohae da 
Van Nc/'-'k ."-c esperaba algo más de él, 
pero no fué as i ; ya en el primer asal . 
to se vio un dominio de su oontrario. 
En el segundo, con un directo a la 
mandíbula, Cano se queda sin «nemi-
go. Reelm'^nte, es un res-.iltado bas­
tante inesperado. 

Lo más int,e(re3iante fué o! ultime* 
combate. En los dos primeros asaltos 
Solinig pudo golpear más , paro hay 
que reconocer que Villar se manten ía 
a la defensiva y parecía buscar un 
golpe de efecto. No se ll( .̂-ó así el ter­
cer asalto en que Villar tuvo todas 
las ventajas y que se mostíró lento e 
indeciso, sin aprovechar las malas coa. 
diciones de su advemario. Del cuar-

Oran Kur:~.aal, 

MAIAGA, 2. 
VICTORIA F . C.-Marina F . C 4—0 

GAMBRINUS 
Cervecería de los "Sportsmen" 

Zarrílla, l l-Teléfono M-36-22. 

Automóviles Hisparcoi 
(TIPO CYCLECAR) 6-HP 

u 

Es el más ligero y más económico 
en precio y consumo 

P. DEL ARCO Y C O M P A Ñ I A H 
Val ver de, 36-Madrid H 

H 

vieron la.q fiíerzacj iguales; se carac-
terizó por sti rapidez, ecxhibición da 
no pocos golpes y mucho coiraje. Yai 
en el séptimo, Solinis mosítró oierta 
superioridad. En el octavo no debfa 
terminar el enouemtro, pero, por lo 
visito, el arbitro qu© aotóa «n estoa 
combates tiene el buan -acuerdo da 
declarar inferior a un combatiente por 
:;iíi;\os de nada. Deede luego, SoUnl* 
so impuso e n eato asalto, sobre todo, 
porque cuando se enteró de que su 
rival estaba algo mal no estuvo qul». 
to n i u n momento. E l árhiteo debtó' 
esperar siquiera el noveno para dar atif 
rotunda decisión. 

Deta l les : 
P r imer «ncuTOtro. — A I X A (üni<ía 

Ciudadana), p-̂ sso ligero, vwnoló a Za­
mora (independiente), jvoso pluma. BD( 
puntos después d« ^«5 asaltos. 

Segundo en cu ec •.-»>.—MUBALL (Baí-
culona Boxing Clnb) venoió a Santos. 
(Gimnástica Española). P/w deoistón,' 
del arbitro de inferioridad al sextot-
asalto. 

T«wc«r encuentro ^CANO (MflcKd! 
r.oiiinr; Chiby venció a Van N'ecV Cda| 
la Mfiíina sueca). Peso -•niimediano. 
.Pii«i-a do connhate al secimd-O asalt»i 

0;-.<irto combato. — SOLINIS (QAvcu 
a i r t i c» Española) vwnoió a Villaar (Bo. 
x'f.ig Club da Baroftlontt). Taso lifrero^ 

dad al o i l ^ «;^0iv ^ 


